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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Escola de pomologia 
Em 26 de Março de 1914 foi 

apresentado na Camara dos De-
putados pelo sr. dr. Ribeiro de 
Carvalho um projecto de lei para 
a criação, em Alcobaça, duma es-
cola de pomologia. 

Alcobaça e a sua região pro-
duzem excelentes frutas, que são 
exportadas não só para Lisboa, 
Santarém e outras terras portugue-
sas, mas também para o Brasil, Es-
panha, Alemanha e Inglaterra, etc. 

A maçã, principalmente, é um 
dos mais apreciados frutos dessa 
região, exportando-se dali anual-
mente mais de doze milhões, na 
importancia superior a 14.000500. 

Assim se prova a importancia 
da região e a justiça que havia na 
apresentação desse projecto de lei, 
que tendia a evitar a decadencia 
da pomicultura naquele concelho. 

Por esse projecto de lei cria-
va-se em Alcobaça, séde da 30.a 

região agricola, um posto agrario, 
especialmente destinado ao ensi-
no e fomento da pomicultura. Es-
te posto estenderia a sua acção, 
em missões moveis, a toda a area 
da 32.a região agricola. 

Para especialisação e aperfei-
çoamento deste serviço, mandar-
se-iam ao estranjeiro os funcioná-
rios precisos. 

A despesa com a instalação e 
custeio do posto agrario de Alco-
baça sairia do orçamento da Di-
recção Geral de Agricultura, das 
verbas destinadas a arrendamento 
de propriedades e postos agrarios. 

Não sabemos se este projecto 
de lei foi ou não aprovado, mas 
não deixamos de lhe dar o nosso 
aplauso, pois o julgamos absolu-
tamente justificado. E assim como 

a região de Alcobaça tem direito 
a essa escola, outras regiões ha 
que também deviam ter postos 
agrarios e escolas da sua especia-
lidade. 

Coimbra e a sua região, pela 
riquesa e fertilidade dos seus ter-
renos de cultura, pela abundancia 
dos seus frutos, igualmente tem 
jus a uma destas escolas. 

Ninguém imagina a quantida-
de de frutas que daqui são expe-
didas para Lisboa, para as fabri-
cas de conserva de Espinho, Por-
to, etc. 

Daqui saem, no seu tempo, 
muitos milhares de arrobas de la-
ranja, cereja, rainha çlaudia, da-
masco, alperche, etc. E para sentir 
que não exista uma estatística des-
te movimento de exportação e do 
seu valor, para se ver que ele ex-
cede em muitos contos a impor-
tancia das frutas que saem de Al-
cobaça. 

E se ha motivo, como não con-
testamos, para ali ser criada uma 
escola de pomologia, com muita 
mais razão se justifica em Coim-
bra, já pela maior variedade de 
frutas que aqui ha, já pela impor-
tancia deste centro e riquesa e fer-
tilidade dos campos desta re-
gião. 

Uma escola desta naturesa não 
traria grande encargo para o Es-
tado, e importaria extraordinarias 
vantagens, porque a verdade é que 
os agricultores lutam com grandes 
dificuldades para tratarem das suas 
terras, das plantações, sementeiras, 
etc., por falta de quem os dirija e 
ensine. 

Aí fica lembrada uma preten-
são a conseguir do Governo. 

POR COIMBiiA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Congresso de Coimbra e 

da sua região. — A excursão 
ao Algarve.—Novos socios. 

E' principal fim da actual di-
recção obter para Coimbra e sua 
região comodidades materiais, e 
conquistar-lhe regalias e previle-
gios. 

Assim tenciona realisar no seu 
biénio um congresso de Coimbra 
e da sua região com o elevado fim 
de avivar e desenvolver as suas 
relações com os estranhos, dar-
lhes a conhecer todas as suas be 
lêsas naturais e a imponência dos 
seus vetustos monumentos, a sua 
nobre acção intelectual não só em 
Portugal como no estranjeiro, 
criar aqui e fóra mercados para 
os recursos do seu solo, promo-
ver novas fontes de riquesa e re-
cursos de trabalho, acabando com 
a mendicidade, e a fim de mos-
trar a todos os congressistas tudo 
o que vale esta linda cidade e en-
cantadora região. 

Quem ha em Coimbra e na 
sua região que não ache justo o 
congresso!? 

Qual será a inteligência que 
não aprova ?! 

Quem ha que não se sinta co-
movido com tudo o que diz res-
peito a Coimbra e a sua região, o 
coração de Portugal?! 

Ninguém. 
Venha, pois, o concurso de to-

dos, de todos, porque todos são 
precisos, e então não seremos co-
mo hoje um milhar, não, amanhã 
devemos ser milhares de milhares, 
e até nós a ouvir esta multidão 
constituída pela melhor que ha 
em Portugal virão todos os sá-
bios, todos os políticos, todos os 
capitalistas, todos os operários e 
até todos os parias. 

Na séde da Sociedade rece-
betn-se desde já para este fim to-
dos os que a nós quizerem vir. 

— Continua a maioria da atual 
direcção no proposito de realisar 
a excursão ao Algarve no proxi-
pio mês de Março. 

Ha já uma comissão agregada 
para que a sua realisação se fa-
ça com brilho e com vantagens 
não só para os socios excursio-
nistas, mas também para toda a 
Sociedade e portanto para o bem 
de Coimbra e da sua região. 

Visitar-se-ha Faro, Portimão, 
Lagos e Silves, dando-se passeios 
de cartuagetn até Estoi, Praia da 
Rocha, Senhora da Piedade, Me-
xilhoeira, Lagoa e Estombar. 

A excursão demorará 5 dias, 
sendo a viagem feita em l.a clas-
se e hospedagem garantida nos 
melhores hotéis. 

O seu custo, incluindo todas 
as despesas, deve regular por vin-
te e tantos escudos. 

Em breve apresentamos reso-
luções definitivas. 

O numero de excurionistas 
será muito limitado e já estão ins-
critos os socios seguintes e por 
esta ordem: 

Dr. Octaviano do Carmo e Sá, 
funcionário publico; 

D. Celeste dos Anjos Pereira 
Gonçalves, Arregaça; 

Alexandre Pais da Silva, pro-
prietário ; 

Francisco Mendes da Silva, 
proprietário; 

Dr. A. S. C ; 
Dr. Joaquim Cardoso Mar-

ques; 
Dr. Carlos Dias; 
Daniel Pedroso Baptista; 
Dr. Antonio Leitão; 
Cassiano Martins Ribeiro; 
Alberto Camarada Cortesão. 
— As inscrições continuam e 

começamos hoje a sua publicação, 
algumas, as de longe, ainda diri-
gidas á direcção cessante. 

Novos socios inscritos depois 
de 14 de Fevereiro do corrente 
ano: 

José Martins, 1.° sargento da 
Guarda Republicana, Pateo da 
Inquisição. 

Manuel Joaquim Alves dos 
Santos, oficial do exercito, Hotel 
Aliança. 

Eduardo Bandeira de Lima, 
oficial do exercito, Hotel Aliança. 

Continuaremos sempre men-
cionando estes nomes, demons-

trando por esta manifestação do 
nosso reconhecimento, que devi-
damente é julgada e apreciada a 
inscrição de tão valiosas indivi-
dualidades e a todos prestando a 
homenagem sincera do nosso re-
conhecimento e do nosso reco-
nhecimento e do nosso mais fer-
ervoroso louvor e aplauso. 

Ao sr. director, vice-presiden-
te da direcção foi enviada a se-
guinte carta que com a devida vé-
nia transcrevemos: 

Ex."10 Sr. Dr. Manuel Braga —Quel i -
mane, 12-1-916.— A' nossa prestante So-
ciedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, tão habilmente dirigida, todos os 
dias aderem novos elementos com o fim 
de, por qualquer fórma, lhe prestaram 
o seu auxilio. 

Cabe hoje a vez aos nossos conterrâ-
neos Antonio Augusto d Oliveira, empre-
gado na emigração, e Joaquim Augusto 
d'OHveira, despachante oficial, ambos re-
sidentes em Quelimane, dois amigos da 
nossa querida Coimbra e admiradores do 
esforço da nossa Sociedade, que tão bons 
serviços tem prestado a essa terra e sua 
região. 

Estes nossos novos socios, que tenho 
a honra de propor , desejam inscrever-se 
desde o 1.° dc Janeiro do corrente ano 
e contribuir com a quota anual de 5^00 
cada um. 

Por meio da adjunta letra, remeto pois, 
a V. Ex.a a quantia de 10y00, pedindo a 
V. Ex.a a fineza de comunicar aos novos 
associados a sua admissão e de remeter-
lhes os estatutos e recibos respectivos. 

Ficando ao dispor de V. Ex.a e da So-
ciedade, peço-lhe me creia com toda a 
estima e consideração.—De V. Ex.u, mui-
to atento respeitador e obrigado — A l v a -
ro da Costa Morais. 

Na convicção que á actual di-
recção diz respeito também esta car-
ta porque s. ex.a declara que á dispo-
sição desta Sociedade, fica o seu 
valioso auxilio, tivemos de agra-
decer aos srs. Alvaro da Costa 
Morais, Antonio Augusto de Oli-
veira e Joaquim Augusto de Oli-
veira que vieram com os seus no-
mes engrandecer esta Sociedade 
e igualmente pela muita genero-
sidade que reveste a inscrição. 

Obrigado a todos. 
(Do boletim que todas as se-

gundas e sextas feiras está na sé-
da da Sociedade á disposição de 
todos os socios e imprensa). 

A q u e s t ã o u n ! u e r s i t a r l a 
COMO SE RESOLVE? 

A questão da Universidade traz 
aflitivamente preocupados todos os 
seus amigos. 

Interrogamo-nos na ancia de 
encontrar uma resolução . . . e não 
se encontra o arbitro . . . 

Nesta ordem de ideias, encon-
trei entem á noite o meu amigo 
F , homem inteligente e dedi-
cadíssimo á nosssa Universidade. 
Após os cumprimentos e efusões 
de amisade, abordei logo o assun-
to que me absorvia — a questão 
da Universidade. 

— Diz v. ex.a que não pode 
haver arbitro?! 

— Não ha duvida. . . O único 
meio é abrirem os olhos os se-
nhores da Universidade. 

— M a s . . . ? ! 
— O meu amigo conhece a fa-

bula do carvalho, a aguia e a gata? 
— Conheço, mas v. ex.a quei-

ra expôr a sua ideia com toda a 
claresa. 

— Bem; em poucas palavras: 
Na frança de um carvalho tinha 
feito seu ninho a aguia, junto ás 
raizes um javali, e num buraco do 
tronco uma gata. A gata queria o 
carvalho todo para si e engordar 
com os cadaveres da ninhada da 
aguia e do javali. 

Começou a intriga, e de tal 
fórma enredou que o odio não 
era só já entre o javali e a aguia, 
mas entre estes e seus filhos. 

A morte veiu aos que se dei-
xaram levar pela irritação, sem 
quererem atender a sua inteligên-
cia e a gata engordou 

A moralidade, coinpreende-a 
não é verdade? 

— Compreendo, compreendo. 
Todos a compreendemos e todos 
agora devemos saber como se 
resolve a questão da Univer-
sidade. 

P, 

Curso de &$m\tm 
O ano passado, por proposta 

do eminente professor sr. Dr. Ju-
lio Henriques, abriu na Universi-
dade um curso livre de Apicultu-
ra regido pelo sr. dr. Henrique 
Pereira Soares Couto. 

Foi o primeiro curso desta 
importante sciencia que em Por-
tugal funcionou. 

O entusiasmo com que foi 
acolhido excedeu as melhores es-
pectativas. Iuscreveram-se nele 25 
alunos, entre os quais padres, ba-
charéis formados, oficiais do exer-
cito, e, além doutras pessoas, alu-
nos dos diferentes anos de todas 
as faculdades da Universidade. 

Atendendo a este consolador 
acolhimento que traz a bela ini-
ciativa da Universidade, particu-
larmente do sr. dr. Soares Couto, 
este ano vai reabrir o curso, para 
o que já foi anunciado em todos 
os estabelecimentos universitários. 

Presume-se que a frequencia 
este ano exceda muito a do ano 
passado e assim fica confirmado 
que a nossa Universidade soube 
interpretar o sentir geral e que se 
preenche uma lacuna existente 
no nosso ensino. 

O curso é essencialmente prá-
tico e regido por fórma que as 
pessoas que o acompanharem pos-
sam explorar industrialmente a 
Apicultura, tirando assim todas as 
vantagens economicas do que, no 
nosso país, ainda não passou de 
uma pequeníssima fonte de re-
ceita. 

Apraz-nos aqui registar com 
louvor a boa vontade do ilustre 
professor deste curso, sr. dr. Soa-
res Couto, que desinteressada-
mente o dirige, utilisando, além 
disso, aparelhos seus que adqui-
riu no estranjeiro e outros perten-
centes ao sr. Dr. Julio Henriques. 

E' s. ex.a digno dos mais ras-
gados elogios pelo seu patriotico 
e util trabalho, que representa ao 
mesmo tempo um melhoramento 
para a nossa Universidade e uma 
grande vantagem para os que se 
dedicam àqueles estudos. 

Serviço telegráfico 
Quando na quarta-feira foi de-

clarada a greve dos académicos, 
foram daqui expedidos telegra-
mas para jornais de Lisboa e Por-
to noticiando o facto nestas singe-
líssimas palavras; 

Academia acaba de declarar gréve em 
todas as faculdades. 

Estes telegramas foram entre-
gues no Porto e sustados em Lis-
boa, por ser contra o regulamento. 

Servindo-se imediatamente do 
telefone logo se transmitiu para 
Lisboa a referida noticia mais au-
mentada. 

Uma vêz que pelo telefone tu-
do se pode dizer e muito mais 
depressa, a disposição do regula-
mento telegráfico nestes casos, 
devia caducar, por não ter razão 
de ser. 

E assim seria escusado pagar 
telegramas que se aceitam para 
transmitir e deixam de ser entre-
gues. 

Leote do Rego 
Vem amanhã a esta cidade fa-

zer uma conferencia, convidado 
pelo nosso colega local A Revolta, 
o sr. Leote do Rego, comandante 
da divisão naval. 

A conferencia versará sobre A 
cidade, a academia e a guerra. 

Boato 
Diz-se por aí terem sido re-

metidos desta cidade para o mu-
seu de Aveiro, azulejos, imagens 
de santos e outros objectos apre-
ciaveis que não deviam nem po-
diam ter sido cedidos. 

Mais não conseguimos saber 
por emquanto sobre este assunto, 
que convirá ser esclarecido por 
quem o poder fazer. 

,4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s para uma b i b l i o g r a p h i a 

j o r n a l í s t i c a p o r t u e n s e . 
O auctor d'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Bijou (0) — Publicação quinzenal de 
rapazes, evidentemente, tendo 
como redactores Heitor Guima-
rães e J. A. F. de Castro, e a re-
dacção estabelecida na rua de 
Cedofeita, 179. Appareceu o pri-
meiro numero a 19 de Maio de 
1889, impresso na Imprensa Ci-
vilisação, do largo da Pocinha, 
73 a 77. Não conhecemos senão 
esse primeiro numero, estando 
convencido de que poucos mais 
sahiram. 

Binoeuio (0)—Vem registado por Sil-
va Pereira como sendo um * se-
manario litterario e annuncia-
dor», sahido no Porto a 7 de 
Fevereiro de 1886. Não conhe-
cemos. 

Bisturi (0)— Foi uma «folha sema-
nal» com o sub-titulo de «mi-
crocósmo critico, theatral, noti-
cioso e litterario», tendo como 
redactores Acácio Antunes, Car-
neiro Torres e Catão Simões, e 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 30 de Maio de 
1875. Publicou-se durante bas-
tantes semanas, e não era nada 
mal feito, na parte litteraria. 
Constava cada numero de 8 pa-
ginas, das quaes só 6 inseriam 
texto (em prosa e verso), por-
que as duas restantes serviam 
de frontespicio, inserindo a pri-
meira pagina uma tosca vinhe-
ta aberta em madeira, por A. 
Wannimeyel, actor-tenor e gra-
vador, representando os trez re-
dactores da folha cravando uma 
penna de pato nos ventres de um 
jesuita e de um militar — gravu-
ra a traços demasiado grossei-
ros. Por cima d'essa vinheta ap-
parecia o titulo do periodico. 
Do n.° 3 em deante, esse titulo 
foi também illustrado, apresen-
tando, da esquerda para a di-
reita, um bisturi aberto, e da di-
reita para a esquerda uma pen-
na de pato, a atravessar as res-
pectivas lettras. O artigo edito-
rial do n.° 4 é de Magalhães 
Lima, e — coisa assaz curiosa — 
accusava o republicanismo de 
«rhetorico, insconsciente e des-
bragado», e proclamava a guer-
ra á reacção, mas «nunca a guer-
ra da amotinação e da demago-
gia». Magalhães Lima (n'essé" 
mesmo numero se dá a noticia) 
tinha concluído a sua formatu-
ra em Coimbra e retirára para 
Aveiro. Nem elle, decerto, se 
lembra hoje de que escreveu si-
milhante artigo! 

O Bisturi imprimia-se na Ty-
pographia de Barthomeu H. de 
Moraes, rua da Picaria, 50 a 54. 

Bisturi (0) — Diz-nos Silva Pereira 
que foi uma «folha mensal lit-
teraria» e que se publicou no 
Porto ern Março de 1885. Não 
conhecemos exemplar algum, 
nem elle, que é tão minucioso 
com outras publicações, dá mais 
nenhum esclarecimento ácerca 
d'esta. Deve tratar-se da especie 
citada na rubrica anterior, que 
por certo não logrou ver, erran-
do-lhe involuntariamente a data. 

Bocage — Com este titulo, e a ru-
brica de . piparotes litterarios», 
publicou-se no Porto uma re-
vista mensal de critica mordaz, 
desde Agosto de 18Ó5 até não 
sabemos que mez do anno de 
1867. Era redigida por Urbano 
José de Sousa Loureiro, phar-

maceutico no bairro alto (Bom-
jardim, entre as ruas de Gonça-
lo Christovão e do Duque do 
Porto), e um dos mais inteme-
ratos luctadores do jornalismo, 
que nos foi dado conhecer. Em 
1868 ainda appareceu o Boca-
ge, mas então já como annuan-
rio, que, todavia, não voltou a 
publicar-se. 

Bocácio — Encontramos esta «publi-
cação semanal de contos moder-
nos» citada por Silva Pereira, 
como tendo apparecido no Por-
to desde 1 de Março a 19 de 
Maio de 1887, desde n.° 1 a n.° 
6. Não possuímos, nem vimos, 
sequer, exemplar algum. 

Bohemia (A) — Foi um periodico lit-
terario, dirigido por Angelo Jor-
ge, e de que foram redactores 
A. Ramos e Passos de Figuei-
redo. Appareceu em Outubro 
de 1901, em 4 paginas, a duas 
columnas largas de composição. 
Os escriptorios da redacção eram 
na rua de Santo Antonio, 96, 
sendo impresso na Typographia 
de Alexandre da Fonseca Vas-
concellos, rua de Sá Noronha, 
59. Teve curta existencia. 

Bohemio (0) —Silva Pereira regista 
este titulo como sendo o de um 
«quinzenário illustrado», sahi-
do no Porto a 26 de Julho de 
1888. Não o conhecemos. 

Bohemios — Foi o titulo de uma «re-
vista mensal de litteratura e ar-
te», dirigida por Antonio Car-
valhal e Gonçalves Dias, cujo 
primeiro numero appareoeu, no 
Porto, a 1 de Setembro de 1899. 
N'ella collaboraram alguns dos 
mais apreciados prosadores e 
poetas do tempo. Durou pou-
cos mezes. A redacção era na 
rua do Lindo Valle, 215 e a im-
pressão na Typographia Central, 
rua das Flores, 43. Cada nume-
ro constava de 16 paginas euma 
capa de côr, com uma vinheta 
representando ã Poesia, em pho-
togravura. 

Boletim — São diversas e em gran-
de numero as publicações que 
sob a rubrica de Boletim teem 
visto a luz no Porto. Temos co-
nhecimento das seguintes: Bo-
letim (do governo cartista), de 
1840; Boletim (jornal noticioso 
e de annuncios), de 1860; Bo-
letim Annunciador, mensal, il-
lustrado, de 1889; Boletim de 
Annuncios, de 1884; Boletim 
Bibliographico da Viuva Moré, 
de 1862; Boletim do Cancionei-
ro Portuguez, de 1879; Boletim 
Cartista, de 1846; Boletim do. 
Centenario, de 1880; Boletim do 
Club Velocipedista, de 1881; Bo-
letim Commercial da Companhia 
Pharmaceutica, de 1876; Bole-
tim do Correio, de 1869 (noti-
cioso, litterario e politico); Bo-
letim Critico do Porto, de 1889; 
Boletim da Eschola Moderna, de 
1886; Boletim da Liga dos La-
vradores do Douro, de 1887; Bo-
letim Litterario, de 1881; Bole-
tim Mensal da Livraria Interna-
cional, de 1877; Boletim da Noi-
te (jornal noticioso), de 1873; 
Boletim Noticioso Commercial, 
de 1882; Boletim Officialdo Go-
verno Civil do Porto, de 1844; 
Boletim Official do Porto, de 
1846; Boletim da Pharmacia Fi-
gueiredo, de 1888; Boletim de 
Pharmacia, de 1879; Boletim de 
Pharmacia e Sciencias Accesso-
rias, de 1857; Boletim Portu-
guez de Annuncios, de 1885; 
Boletim da Sociedade de Geo-
graphia Commercial, de 1880; 
Boletim Telegraphico, de 1866; 
Boletim Theatral, de 1825; e 
ainda outros que vão em rubri-
cas especiaes. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 



GAZETA DE COIMBRA., de 19 de Fevereiro de 1 9 1 6 

Questão académica 
Não está ainda solucionada a 

greve académica em Coimbra, de-
clarada em virtude dos aconteci-
mentos ocorridos na Escola Nor-
mal Superior. 

Por parte do sr. governador 
civil tem-se diligenciado levar o 
conflito a bom caminho, e neste 
sentido fez uma proposta á co-
missão do movimento académico 
para o afastamento da Escola Nor-
mal Superior do sr. dr. Luciano 
Pereira da Silva, que, neste caso, 
iria ocupar o logar de reitor da 
Universidade, para que foi eleito 
ha tempo e que se recusou a acei-
tar. 

Esta proposta não foi aceita pe-
la comissão, que julgou também 
que não seria do agrado da aca-
demia. 

Uma comissão de alunos da 
Universidade foi ao Porto para tra-
tar da questão da greve, que se 
pretende levar ás escolas superio-
res daquela cidade e de Lisboa, 
onde também ha académicos des-
contentes por diferentes motivos. 

Deixaram de estar as forças de 
prevenção em Coimbra, visto o 
movimento ser ordeiro, e nenhum 
motivo existir para recear que o 
não seja. 

Neste ponto a academia tem 
merecido louvores, pois as recla-
mações que houver de fazer que 
sejam pelos meios mais prudentes. 

A questão foi já tratada no Par-
lamento, onde o presidente do Go-
verno, sr. dr. Afonso Costa, usou 
duma linguagem terminante e de-
cisiva, como se vê do extrato que 
reproduzimos, relativo ao caso de 
Coimbra. 

Referindo-se a ele, diz que é 
analogo ao da Escola Medica de 
Lisboa. Também na Escola Nor-
mal Superior os alunos quizeram 
eximir-se a uma disposição regu-
lamentar que os obrigava a fazer 
conferencias. Não foram atendidos. 

O director, sr. dr. Luciano Pe-
reira da Silva, que é uma creatu-
ra correctíssima e sabedora, quiz 
demovê-los dos seus intuitos; e, 
como o acusassem de ter proferi-
do certas palavras mais asperas, 
foi ás aulas explicá-las com leal-
dade e com nobresa. Pois foi pa-
teado. Daí, o conflito tornar-se ir-
reductivel, exigindo os estudantes 
que o director da Escola e profes-
sor fosse afastado. E, como o não 
foi, declarou-se a greve geral aca-
démica. Os alumnos não foram ás 
aulas, mas a greve, por informa-
ções que tem, não é simpatica. O 
governo resolveu não atender as 
reclamações, mesmo justas, por 
meio de imposições, coacções ou 
ameaças. A greve que se desenha 
ameaça exigir a abdicação de to-
da a dignidade do professorado. 
Não pode ser. Se ámanhã um pro-
fessor exorbitar, o governo puni-
lo-á. Os estudantes de Coimbra 
podem perturbar a ordem e pre-
judicar a vida eeoncmica dessa ci-
dade. Mas o governo olhará por 
isso. Mas o que não praticará é 
actos ignominiosos. Vai ser envia-
do a Coimbra um delegado do 
governo e o governo esperará o 
tempo preciso para se saber se se 
trata de um simples acto de ca-
maradagem ou dum movimento 
destinado a pôr a espada aos pei-
tos do poder central. No primeiro 
caso liquidar-se-á tudo com a 
maior benevolencia. No segundo, 
a Universidade será encerrada até 
ao fim do corrente ano lectivo. O 
governo assume todas as respon-
sabilidades e declara que, se tiver 
de mandar fechar um estabeleci-
mento de ensino, não o fará re-
abrir, muito embora o Parlamen-
to lhe indique o contrario. Nesse 
dia, deixará o Poder. O Parlamen-
to e a Republica teem feito tudo 
quanto teem podido em favor da 
instrução. Como se percebe, en-
tão, que os estudantes entrem no 
caminho da violência pelo qual 
enveredaram? Pode ser que o go-
verno tenha de fechar alguns es-
tabelecimentos de ensino. Pois 
bem. Se o fizer, não os reabrirá 
senão no começo do proximo ano 
lectivo. 

Em vista das declarações ter-
minantes do chefe do governo, ca-
da vez mais reconhecemos a ne-
cessidade de se solucionar depres-
sa o conflito. 

Todos sabem que o sr. dr. 
Afonso Costa é bem capaz de dar 
cumprimento ao que disse, visto 
as suas declarações constituírem 
uma ameaça formal pelo encerra-
mento-das escolas que se envolve-
rem na greve. 

O melhor, o que a prudência 
aconselha cada vez mais, é que se 
contemporise e façam todos por 
folucionar o conflito. Dizemos to-
t*Os porque mestres e alunos, sem 

quebra da sua dignidade, devem 
concorrer para este fim. 

A perda dum ano, quando ele 
já vai em meio, não é um facto 
indiferente para os académicos, 
principalmente os que terminam 
este ano o seu curso. 

No rápido da noite chegou on-
tem a esta cidade o sr. capitão do 
estado-maior Fernando Augusto 
Freiria, delegado do governo, que 
vem sindicar do movimento aca-
démico. 

S. ex.a era aguardado pelo rei-
tor da Universidade, governador 
civil e comissário de policia. 

Milho e bacaihau 
O governador civil do Porto 

fez constar á imprensa daquela ci-
dade ter conseguido que uma ca-
sa comercial dali, importadora de 
bacalhau, puzesse á venda aquele 
peixe, de procedencia inglesa e de 
boa qualidade, aos seguintes pre-
ços: 

Inglês, pequeno, l.a qualidade, 
$32 o quilo; dito, tamanho regu-
lar, 2.a qualidade, $31; dito, Lung, 
$29; Alecrim, $27. 

E' um ôvo por um real; uma 
sorte grande para a gente do Porto. 

Como a quantidade de baca-
lhau é muito grande, a Camara de 
Coimbra resolveu pedir ao sr. go-
vernador civil deste distrito que 
consiga a remessa, para esta cida-
de, dalgum bacalhau, e o mes-
mo com relação a milho, que tam-
bém ali ha agora em grande quan-
tidade. 

O que se vê é que ha comer-
ciantes que estão fazendo jogo, 
preferindo deixar apodrecer os ge-
neros nos armazéns, a venderem-os 
por preços rasoaveis aos consumi-
dores! 

. t e i m e l \ m o w * v 

S E M P R O N O M E 

Cada dia vêem-se apa-
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Crème Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Crème. 

Grande marca francsza 

Soía sobre os resultados è exploração dos serviços municipalisados 
N O A N O D E 1 9 1 5 

Conta de exploração do serviço de tracção eléctrica 

Teatro Sousa Bastos 
Com uma enchente á cunha, 

tendo de retirar se muita gente 
sem bilhete, reabriu na quinta-
feira o bonito Teatro Sousa Bas-
tos, que deu ao publico uma in-
teressante colecção de films e ex-
celentes trabalhos acrobaticos pela 
troupe Pichel, composta por cinco 
artistas, e pelo dueto Les Bellini, 
sendo todos muito ovacionados. 

Todas as noites ali ha espectá-
culo. 

E' provável que brevemente 
ali venha dar algumas recitas uma 
companhia dramatica. 

Pagarfor das Obras Publicas 
Tomou posse em 15 do cor-

rente o novo pagador das Obras 
Publicas deste distrito sr. João Vir-
gilio Goulão. 

Para os p o b r e s — f c s i s t e n c i a 
A Direcção Geral da Assistên-

cia poz á disposição do Governo 
Civil deste distrito 4.850$00 para 
distribuir pelos pobres. 

Sê los postais 
Vai ser dada participação con-

tra os remetentes de correspon-
dências postais cuja franquia se 
fez com sêlos servidos e lavados 
e outros com partes cortadas de 
dois sêlos, defraudando assim as 
receitas do Estado. 

Estas correspondências teem 
sido apreendidas em Lisboa. 

RECEITA 

Produto do aumento de 10 
por cento nas contribui-
ções directas do Es t ado . . 

Rendimento: 
Movimento de passagei-

ros 
Bilhetes dc assinatura. . 

, Serviço do correio 
Anúncios 
Iluminação electrica e di-

versos 

Deficit 

5.404£18 

38.584,552 
1.271 £20 

635£00 
230£80 

257£98 

7.095£20 

53.478£88 

DESPESA 

Quota parte das despesas dc 
administração . . . 

Pessoal assalariado 
Renda de casa do chefe de 

serviço 
Percentagem ao tesoureiro • 
Combustível, coque 
Idem, carvão 
Conservação e reparação 
Compra de bilhetes 
Fardamentos para o pessoal 
Pessoal extraordinário 
Diversos melhoramentos • 
Encargos dos emprest imos • 

2.179^84 
8.630127 

25 £00 
245,£86 

15.129:! 27 
6.590 £86 
4.634 .24 

280 i 00 
299£84 

1.059 £34 
1.396449 

13.007£87 

53.47S588 

( Conclusão.) 

ra e economia 
Nas difíceis circunstancia que 

estamos atravessando, nenhuma 
economia é de desdenhar, e até 
os proprios doentes fazem quanto 
podem, para se curarem com o 
menor dispêndio de dinheiro. Não 
é, pois, ocasião propicia para que 
eles façam experiencias de reme-
dios de valor desconhecido, e tudo 
lhes aconselha, pelo contrario, es-
colher um medicamento que te-
nha conquistado a fama de curar 
e de curar depressa. As Pilulas 
Pink teem de ha muito adquirido 
esta fama, que não é de fórma al-
guma usurpada, por isso que se 
baseia em factos reais e averigua-
dos. Estes factos são os atestados 
de cura, que os proprios doentes 
nos fornecem. Poderíamos apre-
sentar milhares desses atestados 
deante dos olhos das pessoas que 
nos lêem. 

Assim, por exemplo, a sr.a D. 
Maria Henriqueta de Castro, de 
Lisboa, rua Anchieta, 29, 3.° an-
dar, dá parabéns á sua sorte, co-
mo se vai vêr em seguida, de ter 
tomado as Pilulas Pink, que cura-
ram, num curto espaço de tempo, 
o seu mau estado de saúde: 

Cobrança de contribuições 
Termina na próxima terça-feira 

o praso para a cobrança voluntá-
ria das contribuições do Estado, 
do ano de 1915, neste concelho. 
Depois segue-se a cobrança com 
juros de móra e multa. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 3», l.° 
Telefone 576, 

« Por feliz me dou de ter to-
mado as suas pilulas, escreve-nos 
esta senhora. Havia já bastantes 
meses que sentia uma grande fra-
queza geral, acompanhada de per-
bações do estomago e intestinos. 
Sofria muitíssimo e, apesar da 
grande quantidade de remedios 
de que fizera uso, não tinha me-
lhora alguma. Devo confessar a V. 
que não estava convencida de que 
as Pilulas Pink pudessem surtir 
melhor efeito que os outros me-
dicamentos, mas como toda a gen-
te me dizia muito bem delas, quiz 
experimental-as para vêr o que 
dali saía. Não tardei a certificar-
me da razão com que tanto me 
aconselhavam estas excelentes pi-
lulas, pois senti que elas me fa-
ziam bem. Continuei então com 
o tratamento, e agora não só re-
cuperei de todo as forças, mas 
digiro perfeitamente, e todas as 
perturbações do aparelho diges-
tivo desapareceram. 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra a anemia, a clorose, a fra-
quesa geral, as doenças de esto-
mago, as enxaquecas, as nevral-
gias, a sciatica, as dôres reumáti-
cas e a extenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J P-
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

P Ê L O T R I B U N A L 

ECOS M S O C I E D A D E 

Em audiência ordinaria do dia 14, fo-
ram distribuídos os processos seguintes: 

5.° oficio: Acção de manutenção dc 
posse requerida por Teresa da Costa 
Cerveira, residente 11a Espadaneira, con-
tra José Filipe e mulher e outros, resi-
dentes na Sugeira. Advogado, dr. Lusi-
tano Brites. 

Fizeram anos: 
No dia 17 : 
A menina Maria Amélia da Cruz 

Canelas. 

Ontem: 
O rev.'"" sr. D. José Alves Matoso, 

Bispo da Guarda e o sr. dr. Francisco 
Miranda da Costa Lobo. 

Hoje: 
sr." D. Maria de Figueiredo Cor-

reia Ferraz e o sr. Diamantino Diniz 
Ferreira 

Ámanhã: 
i4s sr.as D. Lelia Pessoa Donato e 

D. Laura da Costa Dias. 

Na terça feira: 
A sr." D. Virgínia Julia Castilho de 

Albuquerque. 

UMMMM 
Deve reatisar-se hoje em Viana do 

Castelo, a casamento da sr." D. Maria 
Cordeiro Pereira Machado, filha do 
M."'0 Juiz da Figueira da Foz, sr. dr. 
Manuel Pereira Machado, com o sr. 
Ventura Malheiro Rcimão, engenheira. 

A' eerimonia presidirá o Arcebispo 
de Braga. 

gQgg&ES 
Tem esiado bastante doente a vene-

randa mãe do sr. Firmino de Vilhena, 
nosso estimado confrade do Campeão 
das Províncias. 

Também tem estado gravemente en-
fermo no Hospital da Ordem Terceira, 
desta cidade, o nosso presado amigo, 
sr. João Duarte da Fonseca. 

Desejamos-lhe o seu pronto restabe-
lecimento. 

— Após uma melindrosa operação 
a que teve de sujeitar-se, e em que mais 
uma vez triunfaram os altos créditos 
do hábil e estimado clinico, sr. dr. José 
Rodrigues d'Oliveira, encontra-se com-
pletamente restabelecida a sr." D. Maria 
Inês da Rocha, esposa do nosso amigo 
sr. Miguel Rocha. 

« Âtlantida» 
Temos presente o n.° 4 do 

mensario artístico, literário e so-
cial para Portugal e Brasil, Âtlan-
tida. 

Tem por directores, no Brasil, 
João do Rio, e em Portugal, João 
de Barros. 

A sua colaboração é distinta, 
pois este numero contem artigos 
de Teixeira de Queiroz, Eugénio 
de Castro, Julio Brandão, José de 
Figueiredo, João do Rio, Costa 
Ferreira, Raul Lino, Sousa Pinto, 
etc., publicando também magni-
ficas gravuras. 

Tem uma secção de teatros do 
Brasil e Portugal. Este numero re-
fere-se muito elogiosamente á pe-
ça do sr. dr. Vicente Arnoso, 
Coimbra terra de amores. 

A Âtlantida é uma excelente 
publicação até mesmo no papel e 
trabalho tipográfico. 

Preço, por ano, ou sejam 12 
números, 2$80. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

Repartição de Finanças 
Foi nomeado aspirante interi-

no da repartição de finanças deste 
concelho, o sr. Pompeu Ferreira 
Leite. 

De Leiria veio transferido pa-
ra este concelho o fiscal dos im-
postos sr. Antonio Marcelo. 

Aguas 
Pela ultima analise feita ás aguas 

dos três reservatórios da cidade, 
foram estas dadas como puríssi-
mas. 

A s G o t t a a C o n c e n t r a r i a s f l a 
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CRÓNICA DÁ SEMANA 
O ano passado residia em uma 

casa do bairro alto um académico 
que tinha o costume, pela hora 
adiantada da noite, de abrir a ja-
nela do seu quarto e clamar muito 
alto: 

Anda tudo doido! 
A principio os visinhos enco-

modaram-se com o caso, porque 
o tal grito alartnava-os, fazendo-os 
levantar da cama para vêr do que 
se tratava. Como, porém, o facto 
se repetiu muitas vêzes, os visi-
nhos tomaram a acertada resolu-
ção de não lhe ligar importancia, 
e quando ouviam o tal pregão, 
viravam-se para o outro lado e 
deixavam-se adormecer. 

Chegaram as ferias grandes 
e o académico teve de reíirar-se 
para a terra, não se ouvindo du-
rante muito tempo o referido es-
dante. 

O mês de Setembro estava a 
findar e uma noite, já a hora em 
que a madrugada estava prestes a 
fazer o seu inicio, sentiu-se nessa 
mesma rua o rodar dum carro 
que parou em frente da casa onde 
morava o tal académico, e logo em 
seguida se ouviu em voz muito 
alta: 

Anda tudo doido! 
E o trem desapareceu tão ra-

pidamente que os visinhos, indo 
logo á janela, já não conseguiram 
vê-lo, mas não deixaram de reco-
nhecer a voz do académico tão 
singularmente exquisito pela insis-
tência do seu pregão. 

Comentando o facto, diziam 
uns que o estudante era um ex-
cêntrico; outros consideravam que 
só um desarranjo grande na mola 
rial podia originar aquela extrava-
gancia. 

E assim, durante muito tempo, 
o tal académico era apreciado, jul-
gando o um disparatado, falto de 
juízo. 

Não sei o que é feito desse 
académico, nem se ele, aqui ou 

fóra daqui, continua a ter a ideia 
predominante de que — anda tudo 
doido t 

O tempo é o grande mestre 
da vida. Ele nos ensina com os 
seus exemplos a bem conhecer as 
coisas do mundo. 

Pela sucessão de factos e por 
muito que se tem visto, não falta 
quem chegue a dar razão ao tal 
estudante. 

Já então ele via e compreendia 
muito bem que alguma acção es-
tranha tinha sua influencia no juízo 
dos homens e não só no juízo 
mas no bom critério que deve 
existir dentro da sua mioleira. 

Parece que um vento de insa-
nia avariou o senso comum. 

Principiando pelo barbarismo 
da guerra entre as nações mais 
adiantadas e progressivas do mun-
do até ao programa infernal, que 
ha pouco apareceu publicado, de 
factos que deviam dar-se em 
Lisboa como protesto contra a 
crise das subsistências, parece es-
tarmos atravessando um periodo 
agudo de decadencia moral, inte-
lectual e social manifestada no 
que se faz, no que se diz e no 
que se escreve. 

O tal programa parece ter sido 
escrito denlro do caldeirão de 
Pedro Botelho com acha bem 
bezuntada de petroleo e dinamite, 
fazendo-nos perder a ideia de vi-
vermos num país que ao mundo 
foi apontado como um paraíso 
terreal. 

E reconhecendo todos que sem 
paz e sem ordem não pode um 
país prosperar, cada vez surgem 
mais surpresas que inquietam os 
mais pacíficos, os mais comodis-
tas e indiferentes. 

Tomara já que passasse este 
vendaval para não dar razão ao tal 
estudante que tantas vezes afirmou 
da janela do seu quarto: 

Anda tudo doido! 
JUCA 
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C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Grupo musical 
Por iniciativa do Club Operá-

rio Conimbricense, associação re-
creativa do Bairro Alto, acaba de 
fundar-se nesta cidade um novo 
grupo musical, superiormente di-
rigido pelo sr. Francisco Paninho 
e que conta já um elevado nume-
ro de executantes. 

Os ensaios musicais principia-
ram já na quinta-feira e, dado o 
entusiasmo que predomina entre 
os associados, fácil é antever ao 
novo grupo um futuro muito bri-
lhante. 

É o que sinceramente deseja-
mos. 

Faculdade de Medicina 
O sr. dr. Daniel de Matos foi 

transferido de professor ordinário 
da 7.a classe para a 6.a, e nomea-
do para aquela, por distinção, o 
professor extraordinário, sr. dr. 
Bissaia Barreto. 

Missão espanhola 
A comissão de recepção á mis-

são espanhola que nos visita em 
Abril proximo, reuniu-se na So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, resolveu, por ini-
ciativa desta, que o programa 
fosse elaborado pelas Associações 
Comercial e Académica. 

Haverá um sarau de gala em 
honra da missão. 

Praticantes do Caixa Gerai 
Ficaram classificados com 1 B 

e 3 S, no concurso para pratican-
tes da Caixa Geral dos Deposi-
tos, os srs. Alberto Faria Fonseca 
e Augusto da Costa Braga, desta 
cidade. 

— T-íír-gĵ  ^SftBuuu— 

Foi feito o trespasse do Café 
1 Lusitano para ali ser montada urna 

Janta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tornou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 17 do corrente: 

Aprovou plenamente o 1.° or-
çamento suplementar do Instituto 
de N. S. da Graça, da paroquia 
de S. João do Campo, concelho 
de Coimbra. 

Com alterações os seguintes: 
Confraria de N. S. dos Milagres, 
de Cernache, concelho de Coim-
bra e Irmandade do SS. de Can-
dosa, concelho de Taboa, para 
1915-1916. 

Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes de 1914-
1915. Confraria do SS. da Ano-
bra, concelho de Condeixa e SS. 
de Pombalinho, concelho de Sou-
re. 

O B I T U Á R I O 
Vitimado por uma infecção fa-

leceu o aluno do 4.° ano do Li-
ceu Dr. José Falcão, Antonio Car-
los de Paiva, estremoso filho do 
nosso amigo sr. José de Paiva, em-
pregado na Cadeia Nacional. 

O malogrado estudante, como 
noticiámos, recebeu involuntaria-
mente um tiro no braço direito, o 
que lhe motivou a morte. 

O seu funeral que se realisou 
ontem, foi muito concorrido por 
professores e alunos do Liceu, por 
empregados da Penitenciaria, etc. 

Á beira da sepultura e enalte-
cendo as qualidades do finado, usa-
ram da palavra os seus condiscí-
pulos Oscar da Silva e Aníbal João 
de Deus. 

Avaliando a dôr profunda que 
feriu a familia do saudoso morto, 
enviamos-lhe as nossas sentidas 
condolências. 
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«-a muito 
quitica 

Tomou muitos remedios 
sem proveito 

Foi a Emiilsão de SCOTT 
que a curou 

Congresso pedagogico 
Nos dias 18, 19 e 20 de 

Abril deve realisar-se em Coim-
bra o 2." congresso pedago-
gico de sindicato dos professo-
res primários. 

Versará os seguintes pon-
tos: 

1.° — preparação e recruta-
mento do professorado pri-
mário ; 

2.° — disciplina na escola; 
3.° — organisação adminis 

trativa do ensino primário. 

C bra ce eria 

Foi a E m u l s ã o do S C O T T q u e c u r o u 
e s t a m e n i n a a p ó s u m t r a t a m e n t o 
nulo com o u t r o s m e d i c a m e n t o s , p e l a 
r azão de a E m u l s ã o de S C O T T se r 
a ú n i c a q u e pode f o r n e c e r o o leo 
pu ro de f ígado de b a c a l h a u e os h ipo-
fosf i tos p u r o s q u e d e s e n v o l v e m e 
f o r t a l e c e m os ossos . 

"Com muiia satisfação lhes digo que 
minha fdha Alice Rosa de Pinho 
Nunes, de 5 anos de idade, foi 
curada pela Emulsão de SCOTT. 
Minha filha era muito raquítica. 
Tomou muitos medicamentos, e mel-
horas nenhumas. Dei-lhe para ex-
perimentar um frasco de Emulsão 
de SCOTT, c com este frasco minha 
fdha ganhou algumas cores. Con-
tinuei a dar-lh'a, e em pouco temp* 
minha fdha curou-se; anda bem, 
lem boas cores e está gorda, devido 
ao vosso preparado." 
(a) Margarida Alves Rodrigues 
Nunes, travessa dos Clérigos, 18, 
Porto. 

Se o vosso filho é f r a c o , pá l ido ou 
magi-o, s e t e m p o u c o a p e t i t e ou 
d o r m e ma l , a b e n ç o a r e i s o d i a em 
que r e c o r r e s t e s a g e n u í n a 

As crianças choram por ela 

E to l ice c o n f i a r a 
s a ú d e d u m a c r i a n ç a 
aos r e m e d i o s i n f e r i -
ores , q u a n d o , d u r a n -
te q u a r e n t a a n o s , a 
E m u l s ã o d e S C O T T 
e s t á e f e c t u a n d o cu-
r a s depo i s d e t o d o s 
o s o u t r o s r e m e d i o s 
t e r e m r e s u l t a d o 
n u l o s . 

O sr. dr. José de Figueiredo 
em reunião do conselho de arte 
nacional, ante-ontem em Lis-
boa, instou pela aquisição, para 
o museu Machado de Castro, 
do valioso retábulo de pedra 
renascença, que se encontra 
na igreja profana de S. Domin-
gos, de Coimbra. 

E' pena que tão apreciavel 
trabalho se encontre oculto e 
em local onde raras pessoas o 
tem visto. 

Embargos 

O sr. Manuel dos Santos 
Pereira David opôz embargos 
á falência que lhe foi abería, 
alegando que não abandonou 
o seu estabelecimento nem tão 
pouco fugiu, pois retirou-se de 
Coimbra para tratar da sua vida 
comercial. 

F i m B A S 
E 

a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 

RUA DOS CALDEIREIROS, 18!, 163, 165 : : : : 

S E Í E R ' R T O = E = = E — 

Todas -s Pharmacias e Drogar ia ; vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. Tf. S M A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

A Comissão Executiva do 
Municipo de Coimbra, faz sa-
ber que no dia 24 de Feverei-
ro, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, volta de novo á 
praça com 10 % de aumento 
a arrematação do empedra-
mento completo na extensão 
de 1.110,13, compreendidos 
entre os perfis n.os 209 e 241 
do projecto do 2.° lanço da 
estrada de Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 
946$00 e o deposito provisó-
rio de 20$00. 

As condições para esta ar-
rematação acham-se patentes 
na repartição de obras do Mu-
nicípio, em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos in-
teressados. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, ló de Fevereiro 
de 1916. 

O Vice-Presidente, 

Frederico Graça. 

AINISTERIO DO FOAENTO 

Direcção Geral cia Agricultara 
Direcção dos Serviços Florestais 

2,a SECÇÃO 

l & j & J T ^ T D O C S O T T D F . A . X -

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 11 do proxi-
mo mês de Março, na Secretaria da 2.a Secção Florestal, na 
Rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda em 
hasta publica da erva que nasce espontaneamente nos talhões 
da Mata do Choupal . 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida secretaria da 2.a Secção Florestal em Coimbra e 
na casa da guarda da mesma Mata do Choupal, todos os 
dias úteis. 

Lisboa, 16 de Fevereiro de 1916. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Juiio Mário Vianna. 

Fabrico ila 
de m m 

Vende-se ou arrenda-se uma 
fabrica de moagem e lagar de 
azeite, compostos de maquinas 
aperfeiçoadas e em bom estado, 
junta ou separadamente, por seu 
dono não poder estar á testa da 
sua laboração, e bem assim arren-
da-se um forno de coser pão com 
todos os seus utensílios, tudo si-
tuado no sitio de Torrozelo, con-
cilio de Seia, junto á Estrada Na-
eionai n.l> 12. 

Para informações dirigir-se a 
José Gomes Coelho, em Torro-

zelo, ou a Eduardo Gomes Car-
doso, em Lisboa, rua 24 de Julho, 
n.° 26, ou ao proprietário Alberto 
Fonte3, em Coimbra, Estrada da 
Beira, n.° 122. 

,Ck r 

r i o o r i 
Advogados 

Sua da Sofia, 73-1.° 
4. 4 ! t 1 t v ,{. C O I M B R A 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: m 

"Não é só usar fundas . As l a n d a s é preciso «abe- IH 
ram-se usar , , . s i 

|H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | § | 
|H ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- fH 

canicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
Hl de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos g§= 
|== em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação il 
Hf de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as | | | 
:= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- 1 | | 
== cialmeíite 0 2 pés tortos — vi rados ou torcidos — (botos) | g | 
§H de c reanças de t en ra idade, a inda que t enham nasci- | | | 
Hp do com tais defei tos . §= 
H| Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas , com §jg 
§H movimento, a calçar bota, imitando as na tura is . m 
y E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
| e | todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
HH delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- |= 
IH ria, sem adap tação própria , vendidos , como roupa de m 
!§§ algíbebe, por vár ios con t rabandis tas da ortopedia, cart- Hg 
| H t lnaamesite origina molést ias gravíss imas mormente | | | 
mj aos doentes de bexiga e outros incomodos rena is . = i 

He São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- § | j 
Hf ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
ss tica de 42 anos de ortopedia. = 
|H Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos § | | 
H | executados. == 
| H A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R g | 
[j P o r t o m 
§§ (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro §| 
i= Leão, Rua Ferreira Borges,. 44). =§= 

I/) 
« D 
U 
£ 
R3 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco lie por'5 conrrando 2 F r a s c o s . 

u t o m o v e i s 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABINES FECHADAS = — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos , etc. 
Cementação de aço. 
Fabr ico de ca rbu radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

O íir tabela, de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanizações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitas - se agentes onde os «ao haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo dâ Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teieg. — G A R A G E - COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

Pi agasto Qátista 
E 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

O O O O O O O O O O O O 

Freíerlco B. Nunes de fcr?io 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição a.° 1, 1.° 

Í M P I O m e o D e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

• 1 
á p 

f P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
C O H M H K I A D E S E S B M S 

Sociedade anónima. — Responsab i l idade l imitad 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

t > M . : 1X49 * Sáti-i: Rua : l i o Alecr im, 1D — LISBOA * End. i d e * . : V I D A 
Sí*gíss-«>w contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
K f t u r de estabelecimentos e mobiliários. 
^ S í i a s - í . » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 

de maquinas a utensílios de lavoura. 
" « E S K Í ! ? contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
• í-sesí-tí.-» de transportes marítimo? e postais. 
S«*!í3«t t>» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
*í«-jí« e-fsp; contra fraudes de empregados. 
í if-!,"-i '( is contra a quebra de cristais. 
ív;< ; tsí'<>* de vida, pensões, dotes e reformas. 
* . t? ímtm* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas c colonias. 
S i j i - S 4 S i - i ."«: ti •>'• — Í i t i á í í . í» S ? . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão - Pato s Lisboa 

Aqciile cm C O I M B R A — A n t o n i o F r a n c i s c o de Brito. IÍH 

•'.a; 

r ã * 
E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 

Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — cie receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a de rendas de casas, juros, divir 
dendos e amortisações de qi iciiscjucr títulos., pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

M E H C A D O S 

Pa mmvtm (Wda U U',63) 
Trigo 900 
Milho branco 790 

» amarelo . . . . . . 780 
Cevada 640 
Aveia 660 
Favas 720 
Ervilhas 1£30 
Grão de bico 1Í00 
Chicharos 550 
Feijão môcho 15S000 

» branco 1Í000 
» pateta 750 
» de mistura 750 
» frade 640 

Batatas (15 -quilos) S40 
Trenioços (20 litros) . . . . 450 
Galinhas, de 400 a 50 > 
Frangos, 160 a 300 
Patos, de 360 a 600 
Ovos (cento) 1 #>450 

M O D I S T A 

Emília da Sil̂ a 
Chegada ha pouco de jj 

fóra, acaba de abrir o seu I 
atelier no largo da Freiria, ij 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu- [! 
rinos, que a gosto das !_ 
Ex.inas Senhoras executa _ 
com a maxima elegancia | j 
e perfeição. 

P ã E Ç ' S Dxcessivainsníe b a r a t o s ílf 

U T O M O V E L Nogant de 
aluguer, novo e de luxo, 

n.° 2.033, de 18-24 cavalos. 
José Lourenço dos Santos, par-

ticipa aos seus estimados fregue-
zes que mudou o automovel da 
Garage Moderna para a Garage 
Nogant, antiga Tavares de Melo, 
rua Sá da Bandeira, 85, telefone 
n.° 24õ. — Casa de habitação, rua 
Sá da Bandeira, 62, telefone 603 
— Coimbra. Serviço permanente. 

H RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

jREADA — Precisa-se que sai-
ba alguma coisa de cosinha. 

Prefere-se da província. Rua da 
Sofia, 13. 

BÁ-SE sociedade no estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos, que está bem afreguezada, 
a individuo que conheça do ne-

gocio e que possa estar á testa do 
estabelecimento. 

Para tratar com José dos San-
tos Machado. 

I N H E I R O . Empresta-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

candro Gonçalves Lopes, 
subloca e trespassa o seu 

estabelecimento de mercearia, bem 
afreguezado, sito no Adro de Ci-
ma, a S. Bartolomeu, 10 a 13, por 
ter de mudar para a sua casa na 
rua Sargento Mór. 

Tratar com o mesmo no refe-
rido estabelecimento. 

®|p|RECXSA-SE de um homem 
que tenha pratica de agri-

cultura e se encarregue da admi-
ministração de pessoal, sob as or-
dens do proprietário. 

Exigem-se informações. 
Para tratar no Almegue, com 

José dos Santos Machado. 

"^JfENDE-SE, convindo o preço, 
® o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

de quinta — Vende-
se uma quinta defronte da 

estação da Guia, que foi de Do-
mingos Pereira da Costa, e que 
se compõe de vinha, arvores de 
fructo, terra de semeadura, com 
quatro poços e dois engenhos de 
ferro de tirar agua, e uma fonte 
com bica, uma casa de habitação 
com dispensa, adega, celeiro, cur-
rais, pátio e casa para jornaleiros, 
eira com telheiro, dois fornos para 
coser cal e um para coser tijolo 
com telheiro para o mesmo, e pi-
nhais de volta da quinta. 

A dona declara que não vende 
por ora nada do que está dentro 
das casas; e só depois é que ven-
derá, por ter de tirar algumas das 
cousas. 

Recebe das pessoas que pre-
tenderem lanços ou propostas em 
carta fechada até ao dia 15 de 
Março proximo, dirigida a D. Ma-
ria Laura das Neves Veloso — 
Ançã. 

Na quinta ha quem mostre e 
dê informações. 

Fernando Lopes 
a d v o g a d 9 
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John. M. 
SUCESSORES 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S T J J V E I V 2 3 F 1 C 

Oficinas 

L Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especial idade em electricidade aplicada a t odos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , de todas as vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Moto re s a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de"KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para tflGfíRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

u= 
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D f W h O I I I 4 * I I W desaparecem sem ardor com o 
I / U S i I I I I l l d l S m a is conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

f l a S Kfi*SihlH'" ' Ni cura certa e rapida usando 
s i t i e s e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

Fossas nasaes +-

4- 4- 4- ® Garganta 4- 4- 4-

Carlos Dias 

Doenças do estomago 
4 4 4- Intestinos e Garaes 

Analizes : 

S u c o g á s t r i c o , F e z e s e U r i n a s 

Manuel Dias 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todas os dias úteis, ias 10 horas da maiiíiã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

A 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
Ceresite preparado, 

bem conhecido, contra a humi-
dade. 

Telhas, tijolos, grés, cimento, 
cal hidraulica, 

ladrilhos, mosaicos e azulejos. 
Banheiras, 

lavatorios, retretes e auto-
clismos. 

Candieiros nacionais e estran-
jeiros para acetilene, 

gaz, petroleo e electricidade. 
Mangueiras 

e tubos de borracha. 
Acessorios e tubos de ferro. 

Artigos e acessorios 
industriais 

Borracha em prancha para 
calçado. 

Bombas de todos os sistemas. 
Tubos de chumbo e latão. 

Louças sanitárias. 
Instalações electricas e pára-

raios. 
Instalações para acetilene. 

Canalisações para agua e gaz. 
Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

E X A L E S D E Â D N U S S A 0 

João Pires da Silva, profes-
sor da Escola anexa á Normal, 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo C U R S O DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

Arrematação 
(2." publicação) 

No dia 12 do proximo se-
guinte mês de Março , pelas 11 
horas, á por ta do tribunal ju-
dicial desta comarca de Coim-
bra, na execução de sentença, 
junta da respectiva acção co-
mercial requerida por Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, casado, 
solicitador encar tado e proprie-
tário, desta mesma c idade , 
contra D o m i n g o s Francisco e 
mulher, da Marmeleira, Elias 
Francisco, viuvo, ausente, nos 
Estados Un idos do Brazil, e 
ainda contra os filhos e genro 
deste, se ha de proceder á 
venda, em hasta publica, dos 
prédios seguintes : 

U m a terra áz vinha no si-
tio do Vale Bom ou Vale do 
Botão, indo á praça no valor 
de 30&00; 

Um terreno com treze oli-
veiras, no sitio da Pedra Alva, 
indo á praça no valor de 7 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura , 
no sitio do Chão Além, limite 
da Marmeleira, freguezia de 
Souzelas, indo á praça no va-
lor de 8 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de vinha no si-
tio da Barroca da Peça, indo 
á praça no valor de 5 5 $ 0 0 ; 

U m a casa terrea no logar 
da Marmeleira , indo á praça 
no valor de 8 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura , 
no sitio da Relva, indo á pra-
ça no valor de 4 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura , 
no sitio do Goivo, limite da 
Marmeleira, freguezia de Sou-
zelas, indo á praça no valor 
de 50$00 . 

Pelo presente são ci tados 
para assistirem á arrematação, 
quaesquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 9 de Fevereiro 
de 1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

VENDA DE CASAS 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

A M P R E I A S . - Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

INDEMWSAÇOES PASAS, 1 .413:387516 5 [ 
FUNDO D E M I M 2 8 8 . 0 9 S N 

Efectua seguros terrestres Q j 
, sobre prédios, mobílias, es- [ o ] 

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. fe 1 

a Correspondente em Coimbra: 

^ i o / ' / — L I S B O A J o s é Joaqu im d a Si lva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. !Àl 
CS) 

G a r a g e Moderna 
Barreiros & O 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumáticos, cantaras â'ar, o leos , gazoi ina , etc. 
Recolha e tratamento de carros 

fíotomoQeis de luffo popa aluguep 
S bMVIÇO PE EM kNENTE 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e corn a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

ç 
(lonipaohia de Seguros 

F I D E L I D A D E 

CAPITAL 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 

538.137$359 

98.883$750 
Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

i n d e n i s a ç õ e s , por p r e j u í z o s , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o de 1911 

4.151:424#314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Por tugal , toma seguros contra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 

Cor re sponden te em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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SKIMÀNÇÂ 1 AMOR! 1 
V£LA$ D'ER6QN — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' E r h o n > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$>250; 1 2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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f Assinaturas (pagamento adtaníado): Ano, 2*80; semestre, li-10; 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma b i b l i o g r a p h i a 

jornalística portuense. 

Temos presente um folheto 
com a conferencia que o ilus-
tre professor espanhol, cia Rial 
Academia cie Jurisprudência y 
Legislation espanhola, sr. D. 
José Maluquer y Salvador, fez l 
em Espanha em sessão publica 
de 14 de Janeiro, sob o tema: 
Impressiones de Portugal. 

O sr. D. José Maluquer é 
o sábio professor que em N o -
vembro veio fazer uma interes-
sante conferencia na antigo sala 
dos capelos da nossa Univer-
sidade, e á qual nos referimos 
então com o merecido louvor. 

N ã o p o d e n d o dar publici-
dade a toda a conferencia, de 
14 de Janeiro, dela transcreve-
mos as seguintes passagens por 
nos parecerem as mais interes-
santes: 

Considero que e! carácter de 
socio correspondiente de una ins-
tituo on no ha de ser solamente 
honorífico, sino que debe ser 
actuado, y eu este sentido tuve la 
satisfacción de visitar el Instituto 
de Coimbra — aunque con gran 
retrazo —, porque no queria de-
jar pasar un plazo tan largo como 
el de veinticinco anos, desde que 
tuve la honra intnerecida de ser 
asociado á sus tareas, sin confir-
mar este reconocimiento de una 
manera efectiva y práctica, si bien 
modesta. Al propio tiempo la 
Academia se sirvió confiarme una 
misión respecto de aquel Institu-
to, y en vez de limitarme á dar 
cuenta de la misma en una mera 
comunicación á la Junta de Oo-
bierno, me ha parecido oportuno 
utilizar esta conferencia á fin de 
resenar ante la Academia aquella 
gratisima excursión científica. 

Los antecedentes de la misma 
correspondeu al Congresso de 
Valiadolid. inaugurado por S. M. 
el Rey, y al que asistió e! ilustre 
Presidente y Catedrático de As-
tronomia de Coimbra Dr. Costa 
Lobo , q u i c a a n t i c i p ó e n u n a c o n -
ferencia muy meditada é intere-
sante, nuevas opiniones sobre teo-
ria energética y radiantismos. Este 
discurso, aplaudidísimo por el 
Congreso, tuvo como remate al-
gunas frases no menos elocuen-
tes y de sentido patriotico de su 
Presidente Sr. Carracido, propo-
niendo que la Asociación espanola 
para el progreso de las Ciências, 
dirigiese un afectuoso sahido al 
Instituto y á la Universidad de 
C o i m b r a , tan a c e r t a d a m e n t e re -
presentados por ei Sr. Costa Lo-
bo. Luego dedicamos al deiegado 
português un homedaje que, se-
gún pudim os apreciar, fué visto 
con a g r a d o en su país . 

A este acto cie Vailadolid cor-
respondimos visitando el Instituto 
de Coimbra, en cuya visita tuve 
por excelente companero al Sr. 
Gomez de Baquero. 

Como sabeis, es aquél un mé-
dio ambiente completamente uni-
versitário, es una ciudad influída 
por la Universidad, constituída no 
tan sólo por la Universidad anti-
gua, sino por expansiones moder-
nas, el Instituto médico, el Liceo, 
el jardin Botânico y otras muclias 
instítuciones, que demuestran que 
l a U n i v e r s i d a d de C o i m b r a a p r o -
vccha de una m a n e r a l a u d a b l e ias 
condiciones dei sistema de auto-
nomia universitária que rige actual-
mente en Portugal. Allí vimos, 
desde la antigua y esplêndida Bi-
blioteca que tanto debe á D.Juan 
V, hasta las utilísimas Bibliotecas 
de las Facuitades repletas de obras 
recientes é interesantes. 

Allí ha empezado á publicar la 
Facultad de Derecho, que nos 
mostraron, especialmente el res-
jpetable Rector y un Professor 

muy ilustrado, Dr. Carneiro Pa-
checo, un Boletín que tengo el 
guslo de ofrecer, en su nombre, á 
la Academia. Nos llamó la aten-
ción que se reciben constantemen-
te fallos de todos los Tribunales 

i y Jueces de Portugal, de que en-
vían copia á la Universidad de 
Coimbra para que sea estudiada 
su docírina por los alumnos de la 
Facultad de Derecho. 

Nos filamos asimismo en esta 
visita, rapidísima para apreciar 
muchos detaH.es, en dos hechos 
externos. Uno de ellos, que ha 
sido precisamente referido en una 
reciento crónica de viaje á Coim-
bra , es l a p u l c r i t u d q u e se o b s e r -
va en ias clases, notándose que no 
hay ninguna inscripción en los 
bancos ni en las mesas, de fechas 
y nombres que en algunas son 
frecuentes, y otra es el orden im-
pei t u r b a b l e en ias exp l i cac iones . 
Estuvimos observando desde la 
tribuna una clase de matemáticas, 
sin que se perturbase su actua-
cióit. 

Recordamos como agradable 
nota, el concurso constante de los 
estudiantes á estos actos universi-
tários. No solamente concurrie-
ron los profesores á las solemnida-
des celebradas, sino los alumnos, 
que constituyeu la liamada Repú-
blica académica, aun en tiempos 
de la Monarquío. En su casa so-
cial tuve el gusto de ver la ban-
dera de los estudiantes, que, sién-
doio yo, había aplaudido en las 
calles de Madrid con motivo dei 
Centenario de Calderon de la 
Barca. Por estas consideraciones 
celebro mucho ver congregada en 
este acto una numerosa delega-
ción de alumnos de la Escuela de 
Comercio, en representación de 
la juventud escolar espafiola. 

* 

Depués de estos actos de inol-
vidable agradecimiento, por nues-
tra parte visitamos á las autorida-
des, en f.uya visita nos acompa-
naron elementos de todas opinio-
nes políticas. Fuimos al Centro 
de estudiantes y á uma interes-
sante fábrica de tejidos de un in-
dustriai cataián Sr. Planas, que re-
presenta allí el progreso indus-
trial espano! con la general esti-
mación de Coimbra. 

Se celebro tambien un acto 
oficial en el Instituto, en el que un 
antiguo y respetable Profesor de 
Teologia, el Dr. Paiva Pitta, mos-
tro su erudición enalteciendo an-
tecedentes históricos de Espana, á 
lo que tuve la satisíaceión de con-
tes tar q u e en es te t n i s m o sa lón en 
que ahora nos encontramos, y 
citando se celebro la reunión dei 
Instituto de Derecho Internacio-
nal, á la q u e as is t ió el i lus t re re-
presentante de Portugal Sr. Vas-
concello?., manifesto el autorizado 
Presidente y Abogado de Paris, 
Mr. Ciunet, que antes de Hugo 
Orocio y de Alberico Gentile, de-
bía í i i b u l a r s c h o m e n a j e á los p r e -
cursores hispanos dei Derecho 
Internacional, Suarez, Soto, Vito-
ria, Baltasar de Ayalay Martin de 
Azpilcueta, al docto Martinus Na-
varrus, es hablar de Salamanca y 
de Coimbra, así como recordar 
á Coimbra y Salamanca es hablar 
de Universidades célebres entre 
las más dignas de serio. 

Luego celebramos una excur-
scVo: á P e n a c o v a , q u e es un en -
canto para el turismo y en la que 
nos acompanaron, entre otros, el 
Presidente da Camara Municipal 
y la Junta de Propaganda de Coim-
bra, representada por los Sres. 
Braga, Dias (D. Carlos) y Bandei-
ra, repitiéndose y ampliándose las 
notas de la Universidad eu bur-
ras solemnes y sentidas por Espa-
na, Portugal el Brasil y las Repu-
blicas hispano-americanas; en su-
ma, por toda la raza ibera. 

. . . N ó s precatamos fácilmente 

de que el Gebernador civil, el ge-
neral dei distrito, todas las autori-
dades de la ciudad, al asistir, con 
agradecida deferencia, á las indi-
cadas sesiones, les constaba que 
esto era grato al Gobierno y al 
Presidente de la Republica, lo cual 
motivo que antes de abandonar 
territorio português tuviésemos la 
honra de le saudar al insigne Dr. 
Machado, sin que sea, natural-
mente, respetuoso detallar los tér-
minos de la audiência que se sir-
vió concedemos y que fué de bas-
tante duración, en la que el anti-
guo Presidente dei Instituto de 
Coimbra hizo referencias gratísi-
mas á nuestra Espana y expresó 
el desejo sincero de que se acres-
eentasen las relaciones cientificas 
entre ambos Estados vecinos. 

. . . Ahora bien; la parte re-
senada relativa á las conferencias 
cie Coimbra, podria sospechar se 
que concierne á dernostracion.es 
cordiales de un nueblo cortês, ex-
tinguidas prontamente; pero no 
fué asi, pues ia Gazeta de Coim-
bra publicaba después las seguien-
tes indicaciones: 

«. . Para já é sabido que as 
duas conferencias ouvidas vão ser 
objecto de especial estudo cio nos-
so Instituto, que dentro em pouco 
exporá os resultados dos seus 
trabalhos. 

E bem dignos da maior aten-
ção são os assuntos versados. 
Porquanto, se a internacionalisa-
ção do seguro é uma empresa de 
grande alcance econotnico e so-
cial, que bem merece aturado es-
tudo e perseverante acção, a ex-
tensão universitária de Hespanha 
é um assunto que profundamente 
interessa o desenvolvimento do 
nosso meio scientifico. 

Sentia-se já que o nosso meio 
universitário se agitava fortemen-
te impulsionado por largas aspi-
rações de paogresso. Estamos con-
vencidos de que a ambaixada ilus-
tre de que nos estamos ocupando 
marcará uma época notável de 
coordenação e orientação de for-
ças no sentido mais vantajoso pa-
ra o explendor da nossa Univer-

sidadd, e de desta confraternisa-
ção dos dois povos, a sua força e 
o seu engrandecimento. 

Assim o crêmos e muito o de-
sejamos. » 

Y bastante tiempo después nos 
escribia el Presidente de la Câ-
mara Municipal de Coimbra, Dr. 
Silvio Péiico, persona de amplia 
ilustración y para quien no hay 
nada mejor en el mundo que sa 
patrie y nada mejor en ella que 
su región, entre otras considera-
ciones de amabilísimo tono: 

«La tradicional hidalguia y 
grandeza de la noble Espana, su-
bsisten siempre, sin desmerecer, 
eternamente gloriosas, facilitando 
que sus hijos luchen com afán y 
denuedo, difundietido su ciência 
y actividad más al lá de sus fron-
teras. Volved en breve: és te es 
nuestro sincero deseo. Mis pala-
bras no reflejan solamente impre-
siones personales, sino el sentir 
unânime de lá Câmara Municipal 
de Coimbra.» 

Assim terminou a confe-
rencia : 

Y voy á terminar manifestando 
que, así como es sabido que en 
el Ejército desempena el abande-
rado un papel que puede ser tan 
sencillo como es importante, lle-
vando por todas as partes la en-
sena santo de la Patria y reco-
giendo para ella manifestaciones 
de respeto y de carino, dei mismo 
modo no se fijaron en Coimbra, 
refinriéndome á rní solamente, 
que era modesto el porta estan-
darte, sino en que ostentaba la 
insígnia gloriosa de la cultura his-
pana, y puedo aseguraros que 
experimenté una gran emoción 
cuando más allá de la frontera, en 
la grata tierra lusitana, en la do-
cta, bella y amable ciudad de 
Coimbra, en su prestigiosa Uni-
versidad, con motivo de mi po-
bre trabajo y de mis toscas pala-
bras, se tributaron unânimes, rei-
terados y clamorosos vítores á 
nuestra Espana. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Boletim — Todos os quinze números 
d'este periodo, publicado no 
Porto em 1840, impresso na Ty-
pographia de Gandra & Filhos, 
no formato in 4.°, se referem á 
revolta do batalhão de infante-
ria ô, em Castello Branco, em 
Agosto d'esse anno, promovida 
pelos descontentes do ministé-
rio Bomfirn. A collecção d'este 
periodico portuense é hoje ex-
tremamente rara. 

Boletim ( 0 ) —• Foi um jornal tri-se-
manal, «noticioso e de annun-
cios», cujo primeiro numero sa-
hiu, no Porto, a 3 de Janeiro de 
1860, e que supomos só prose-
guiu até 28 do mesmo mez, não 
tendo, em tal caso, sahido mais 
de doze números, que são os 
que existem na Bibliotheca Mu-
nicipal do Porto, segundo o ca-
talogo de 1896. Imprimia-se na 
Typographia de Almeida Júnior 
& Irmão, que não chegamos a 
conhecer. 

Boletim Annunciador < trimensal dos qua-
dros annuncios que por inter-
médio d'esta Agencia (a Agen-
cia de Publicidade) se acham 
collocados nas estações e wa-
gons dos caminhos de ferro M i -
nho e Douro, Porto á Povoa, 
Norte e Leste e ramal de Cace-
res, theatro e Palacio de Crys-
tal Portuense>. O primeiro nu-
mero sahiu em Abril de 1882, 
sob a direcção de Antonio Viei-
ra Mendes, proprietário da agen-
cia referida. Cremos que não se 
publicou mais numero algum. 
Era impresso a tinta encarnada, 
na Typographia Ailiança, da tra-
vessa de Cedofeita, 57. 

Boletim AnnBReiatlor — Fo i um « j o r n a l 
mensal illustrado, para distribui-
ção gratuita em Portugal», fun-
dado e dirigido por Daniel Luiz 
Vieira d'Abreu Júnior, cujo pri-
meiro numero appareceu em Ja-
neiro de 1889, tendo a redac-
ção na rua do Loureiro, 56, e 
a impressão na Typographia 
Portuense, rua da Picaria, 11 e 
13. A publicação proseguiu ape-
nas até Novembro do mesmo 
anno, tendo-se imprimido tam-
bém na Typographia Elzeveria-
na e na Imprensa Internacional, 
da rua da Victoria. 

Boiatiia Biliiioĝ piíicc — Foi o titulo de 
uma publicação exclusivamente 
annunciadora de livros novos, 
editada pela Viuva Moré, com 
livrarias no Porto e em Coim-
bra. Publicou o primeiro nu-
mero em 1 de Fevereiro de 1862 
e terminou em 1869. Constava 
de 16 paginas em 8.°, sem capa. 
A impressão era feita na Typo-
graphia da Livraria Nacional, á 
rua do Laranjal, 2 a 22. 

—- Com o mesmo titulo, mas 
quando a livraria passára já a 
ser propriedade de Francisco da 
Silva Mengo, voltou a sahir um 
numero 1, em Janeiro de 1876, 
proseguindo pelo menos até ao 
numero 4, sahindo um cada mez, 
com 24 paginas. E publicação 
distincta da de 1862, e não vem 
em nenhum dos livros de biblio-
graphia jornalística de Silva Pe-
reira, certamente porque a sup-
poz a mesma, mas não é tal. A 
impressão d'este segundo Bo-
letim Bibliographico fazia-se na 
Imprensa Portugueza, rua do 
Bomjardim, 181, 

Boletim BilíliDorapliiio tia Livraria P o p u l a r P a r -
tttenss — Appareceu em Janeiro 
de 1897, o primeiro numero 
d'este boletim mensal, destina-
do a annunciar as publicações 
á venda na livraria indicada no 
titulo, da qual era proprietário 
Antonio J. Fernandes, no largo 
dos Loyos, 45. A impressão fa-
zia-se na Imprensa Civilisação, 
rua de Passos Manuel, 211 a 
219. O primeiro numero, único 
de que temos conhecimento, an-
nunciava algumas raridades bi-
bliograpbicas. 

Boletim Biiiliograpliiso da Livros Antigos 8 Mo-
dernos — Foi uma publicação men-
sal, gratuita, que, como o titulo 
claramente indica, se dedicava ao 
registo dos livros que iam ap-
parecendo no mercado e dos 
que a empreza proprietária ia 
adquirindo para revender. Essa 
empreza girava sob a firma so-
cial de Almeida & C.a, sendo 

" socio gerente o encadernador 
Augusto de Almeida, estabele-
cido á rua do Almada, 238. O 
primeiro numero do Boletim ap-
pareceu em Julho de 1893, pu-
blicando-se apenas durante al-
guns mezes. 

— Com titulo perfeitamente 
igual houve uma outra publica-
ção do mesmo genero, editada 
também mensalmente, por Aloy-
sio Gomes da Silva, antigo em-
pregado da Livraria Chardron, 
do largo dos Loyos, 54. Cada nu-
mero constava de 16 paginas, não 
designando data de sahida nem 
a tipographia onde era impres-
so. 

Boletim Cartista — Era uma publicação 
diaria de pequeno formato, que 
viu a luz no Porto, sahindo o 
primeiro numero em 21 de Ou-
tubro de 1846, e o ultimo em 
26 do mesmo mez. Destinava-
se a animar o fogo sagrado en-
tre as hostes do partido cartista, 
combatendo os chamadas setem-
bristas. Sucedeu ao Boletim Of-
ficial do Porto. 

Boletim Critico rio Porto — O primeiro 
e único numero d'este boletim, 
redigido por Alfredo Carvalhaes 
e Silva Pinto, appareceu no Por-
to a 15 de Julho de 1879, im-
presso na Imprensa Civilisação, 
de Santos & Lemos, rua de San-
to Ildefonso, 8 e 10. Reproduz 
o prefacio de Silva Pinto ao li-
vro Cânticos da Aurora, de Nar-
ciso de Lacerda, e occupa-se de 
diversos outros livros ao tempo 
apparecidos, inserindo alguns 
sueltos recheiados do azedume 
que sempre caracterisou os dois 
redactores cio Boletim, e muito 
especialmente o segundo. 

Boletim da Associação de Classe dos Gtiarda-
LiV'0S do Porto — Appareceu em 
Novembro de 1901 o primeiro 
numero, impresso na Typogra-
phia Peninsular, da rua de S. 
Chrispim, 24 a 26, tendo a re-
dacção estabelecida na séde da 
associação referida, á rua dos 
Lavadouros, 22. Esse primeiro 
numero constava de 65 paginas. 
Não temos conhecimento de que 
se publicasse mais numero al-
gum. 

(Segue). 
ALBERTO BESSA 

Escola Brotero 
Continuam paralisados os tra-

balhos de construção do edifício 
para a Escola Industrial e Comer-
cial Brotero. 

Haverá alguém que tenha de-
ligenciado acabar com a maldita 
macaca que prosegue esta obra? 

Parece que não, porque não 
julgamos o problema tão difícil 
que não possa ter solução. 

E tem se lha quizerem dar. 

Continua sem solução a greve 
académica, declarada nas escolas 
s u p e r i o r e s do país e d e v i d a aos 
acontecimentos da Escola Medica 
de Lisboa e da Escola Normal Su-
perior de Coimbra. 

A solução que houver de dar-
se ao caso tem de considerar as 
pretensões dos alunos das duas re-
feridas escolas, no que elas tive-
rem cie justas. 

Sabemos que quanto ao caso 
da Escola Normal Superior de 
Coimbra, o governo pensou em 
encerrá-la e mandar que os alu-
nos dela que quizessem, fossem 
frequentar a de Lisboa. Isio, po-
rem, não satisfaria, nem aos alu-
nos, nem ao prestigio da nossa 
Universidade, nem aos interesses 
de Coimbra. Seria mesmo um pés-
simo exemplo, que se não tem 
adoptado em Lisboa nem no Porto. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, representa-
da pela sua direcção, cumprimen-
tou o delegado do governo, sr. 
capitão Freiria, que aqui veiu in-
quirir do caso, e ao mesmo tem-
po pedir a s. ex.a que na solução 
que houvesse de ser dada, se ti-
vessem em atenção os interesses 
da nossa terra, porque nisto esta-
va também o proprio prestigio da 
nossa Uni v e r:= d a d e. 

Estamos em presença de uma 
situação melindrosa e grave, não 
se vendo maneira airosa de resol-
ver o conflito, a bem, para ambas 
as partes. 

Tem sido um ano terrível de 
perturbação nos trabalhos escola-
res, e com isto todos teem a per-
der e não a ganhar. 

Assim não pode continuar, e 
convém que depressa se lhe dê o 
remedio para se não repetirem es-
tes façtos. Estudem-se as suas cau-

sas e corte-se a direito, ou seja de 
cima ou de baixo. Onde o mal 
exista faça-se desaparecer por pro-
videncias acertadas, reformando e 
modificando o que tiver de o ser, 
não permitindo abusos da parte 
dos professores nem faltas de res-
peito por parte dos alunos. 

Falamos genericamente, por-
que infelizmente se ouvem razões 
de queixa de parte a parte em vá-
rios pontos do país. 

Nunca é demais pedir ordem, 
e se alguma coisa precisa dela é 
o que diz respeito a serviços de 
instrução. 

Com referencia aos factos de 
Coimbra, talvez tenha havido ex-
cessos de parte a parte, e por isso 
melhor seria cederem no que pu-
desse ser, sem quebra de dignida-
de para ninguém. 

E feito isto, vamos a ver se se 
trata, a serio, da instrução publi-
ca, que bem carece que a ela se 
preste toda a atenção. 

O sr. dr. Afonso Costo, inter-
pelado na camara do senado so-
bre a questão académica, voltou a 
confirmar o que já tinha dito na 
camara dos deputados; isto é, que 
o governo não aceita imposições 
e quer que as leis se cumpram. 
Se os alunos se mantiverem em 
gréve e solidários com actos de 
reprovada indisciplina, nada ga-
nharão com isso porque mand a rã 
encerrar as escolas. 

São estas as afirmações do go-
verno e muito convirá não es-
quecer que o sr. dr. Afonso Cos-
ta as não fazia se não estivesse na 
disposição de cumprir o que dis-
se. 

O sr. capitão Fernando Frei-
ria, delegado do governo para in-
dicar das ocorrências de Coimbra, 
regressou na segunda feira a Lis-
boa. 
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POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
A questão da Universida-

de. 
Os azulejos da Direcção 

das Obras Publicas. 
O nosso boletim; aos glo-

, sadores e leitores. 
Á ultima hora; excursão ao 

Algarve. 

A direcção desta Sociedade, 
inspirada sempre nos seus eleva-
dos fins e orientada sempre tam-
bém na defesa desta cidade e sua 
região, tem, desde o inicio da ques-
tão universitária, trabalhado incan-
savelmente para uma solução har-
moniosa. 

Até á séde teem vindo alguns 
pais de académicos, solidarisarem-
se com a sua atitude; infelizmente, 
porem, ainda não obtiveram êxito 
tão benemeritos propositos. 

Junto de s. ex.a, o delegado do 
governo que vem sindicar do mo-
vimento académico, o sr. capitão 
do estado-maior Fernando Augus-
to Freiria, foram os representan-
tes da Sociedade não só cumpri-
mentá-lo, mas também oferecer-lhe 
a sua boa vontade e pedindo pa-
ra que s. ex.a, com o seu valioso 
auxilio evite tudo o que possa fe-
rir a Universidade, a cidade e a 
sua região. 

S. ex.a atendeu com a maior 
deferencia os delegados, agrade-
cendo e comunicando, desde já, 
ao governo os oferecimentos e as 
intenções de não se molestar em 
nada a Universidade e, por tanto, 
Coimbra. 

-i- No cumprimento do grato 
dever de zelar por tudo o que diz 
respeito a esta terra, foram os re-
presentantes da direcção desta So-
ciedade falar com o sr. director 
das Obras Publicas, sobre os azu-
lejos que se dizem destinados a 
Aveiro. 

O sr. Paulo de Barros decla-
rou considerar imenso a Socieda-
de de Defesa e que todas as expli-
cações estava pronto a dar. 

Que realmente existem nos jar-
dins daquela repartição uns azule-
jos que toda a Coimbra conhece 
e ninguém tem dado atenção ou 
ligado mérito a esses humildes 
exemplares e tão deteriorados. 

Apenas um panneaux represen-
tando Santo Antonio é que pren-
deu um pouco mais a atenção do 
sr. Paulo de Barros. 

O sr. director do museu de 
Aveiro, trabalhador incansavel, viu 
os azulejos e, vendo a insuficiên-
cia da sua colecção, contentando-
se com aqueles esquecidos azule-
jos, na convicção de que para na-
da valiam aos museus desta cida-
de, requereu ao ministro para que 
autorisasse a sua cedencia. 

Eis o que se passou e parece-
me que não devemos ser ciosos 
até ao exagero; mas o conselho 
de arte dirá. 

A adesão numerosa de boas 
vontades e simpatias continua pa-
ra que esta Sociedade possa dar 
completo cumprimento aos seus 
nobres fins. 

Hoje apenas nos limitamos a 
registar os seguintes, indo para 
eles todos os nossos agradecimen-
tos: José da Costa Henriques, pro-
fessor da Escola Normal, Rua Pe-
dro Monteiro; dr. Augusto Soares 
de Sousa Baptista, advogado, Cu-
meada; Antonio Duarte da Fonse-
ca, industrial, Rua da Fornalhinha. 

-t- Para completo conhecimen-
to dos trabalhos desta Sociedade, 
resolveu a sua direcção publicar 
todas as segundas e sextas feiras 
um boletim que estará á disposi-
ção de todos, e muito principal-
mente dos socios e de toda a im-
prensa, na sala da secretaria. 

Aos que lerem os seus extra-
ctos nos jornais, favor que é mui-
tíssimo de agradecer, temos a di-
zer que não nos responsabi Usa-
mos por qualquer errata. 

-+Á ultima hora, avisamos, 
muito á pressa, que a excursão ao 
Algarve será na primeira quinze-
na de março; não demorem, pois, 
a sua inscrição. 

— — • » • « • • i m 

Nova escola de artes 
Já se acha organisada a comis-

são instaladora da nova escola de 
artes e desenho para os artistas de 
Coimbra, a qual ficou constituída 
pelos srs. Bejamin Ventura, João 
das Neves Machado, Francisco 
Nunes Chaves, Carlos dos Santos 
Carvalho, Afonso Augusto Pes-
soa, Agostinho de Mesquita e 
Adriano Fernandes. 

Frederico G. Nunes Í!B M i o 
A D V O G A D O 

R< io Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 

Fevereiro, 22. Está assumin-
do grave aspecto a parede dos aca-
démicos das universidades do país, 
atentas as questões em que estão 
envolvidas as academias de Coim-
bra e de Lisboa. Aquela, por in-
compatibilidade para com um pro-
fessor da Escola Normal Superior; 
esta ultima, pela não execução, por 
parte do governo, de uma lei re-
centemente votada pelo Parlamen-
to e que beneficia os alunos do 
curso transitorio de Medicina das 
faculdades de Lisboa e Porto. 

Ontem, como referi em tele-
grama expedido, após as reuniões 
havidas nesta cidade, para a Ga-
zeta de Coimbra, convocaram-se os 
estudantes das faculdades de Me-
dicina e Sciencias, deliberando vo-
tar a greve nesses estabelecimen-
tos em apoio aos cclegas de Coim-
bra e Lisboa. Hoje, reuniram se 
os estudantes da Faculdade Técni-
ca e da Escola Superior de Far-
macia, sendo as suas resoluções 
idênticas. Todavia, os académicos 
da Faculdade Técnica não toma-
ram resoluções nenhumas ácerca 
do movimento de Coimbra, mas 
sim e somente ácerca da causa dos 
académicos de Lisboa. 

A todas estas reuniões assisti-
ram dois delegados da Academia 
de Lisboa e outros dois da Aca-
demia de Coimbra, os quais rece-
beram demonstrações dos colegas 
desta cidade da melhor camarada-
gem. 

Esses delegados seguem esta 
noite para essa cidade, onde os 
académicos de Lisboa apresenta-
rão a sua causa para obterem a 
solidariedade dos estudantes de 
Coimbra. 

Está, pois, votada e por gran-
de maioria, a gteve dos estudan-
tes da Universidade do Porto, de 
hoje em deante, tendo os alunos 
dos vários estabelecimentos uni-
versitários apresentado aos seus 
professores os motivos das suas 
resoluções: a precisa e boa cama-
radagem entre os académicos das 
três universidades portuguesas. 

O movimento académico é or-
deiro, por completo, deliberando 
todos não originar distúrbios de 
especie alguma e nem sequer com-
parecer nos seus estabelecimentos 
de ensino. 

É o assunto na cidade, esta gre-
ve académica. — S. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 3', l.° 
Telefone 576. 

Leote do Rego 
Como havíamos noticiado veiu 

no domingo a esta cidade o capi-
tão de fragata, sr. Leote do Rego, 
comandante da divisão naval, rea-
lisando a sua anunciada conferen-
cia, que foi muito concorrida. 

O conferente defendeu a nos-
sa intervenção na guerra, assunto 
que discorreu durante mais duma 
hora com proficiência e brilhan-
tismo, sendo por vêses muito ova-
cionado. 

Promoção 
Foi promovido a tenente-coro-

nel e colocado no comando de in-
fantaria de reserva n.° 35, o sr. 
major José Coelho Correia da 
Cruz, de infantaria 23. 

Conflito a c a a e m i o o 
Os alunos de alguns liceus 

teem-se oferecido para entrarem 
na gréve. Em Lisboa e Coimbra 
foi, porém, resolvido não aceitar 
esta prova de solidariedade. 

Esta resolsção das escolas su-
periores tem sido muito elogiada, 
não só para se não agravar o con-
flito, mas para não prejudicar os 
alunos de instrução secundaria. 

* 

No Porto também foi declara-
da a gréve como consta do tele-
grama que nos foi enviado pelo 
nosso ilustre correspondente: 

Gazeta de Coimbra, 21 ás 18. — Es-
tudantes das Faculdades de Medicina e 
Sciencias votaram a greve por solidarie-
dade com os colegas de Coimbra e Lis-
boa. 

Orfeon Académico 
Parte no sabado de Coimbra 

o Orfeon Académico, que vai a 
Braga e Vila do Conde, onde lhe 
preparam brilhante acolhimento. 

Fazern parte do programas no-
vos e magníficos números de mu-
sica. 

GAZETA DE COIMBRA, de 

A e x c u r s ã o de estudo a Lisboa, 
promovida pelos a lunos 

da Faculdade de Medicina 
Não exageramos se dissermos 

que a excursão de estudo a Lis-
boa promovida pelos estudantes 
da Faculdade de Medicina, foi co-
roada do melhor e mais extraor-
dinário êxito. Em primeiro logar 
a maneira brilhante como o ilus-
tre prof. Alvaro de Matos a diri-
giu e a colaboração valiosíssima 
do assistente Marques dos Santos. 
Depois a correcção extrema com 
que todos os estudantes se porta-
ram. 

Não houve a minima nota dis-
cordante, o menor dissabor. Difi-
cilmente se poderá ver em tão pou-
co tempo, cinco dias, o que os es-
tudantes visitaram. A Escola Me-
dica, o Instituto Bactereologico, o 
de Higiene e o de Medicina Le-
gal, os hospitais de Santa Marta, 
da Estefania, de S. José, Colonial 
e Manicomio Bombarda, tudo os 
estudantes viram atentamente, ten-
do colhido nas suas visitas os 
maiores e melhores ensinamentos 
que homens da categoria dos pro-
fessores Cabeça, Gentil, Salazar e 
Sousa, Anibal Bettencourt, Belo 
de Morais, Egas Moniz, Silvio Re-
belo, Sobral Cid, Azevedo Neves, 
Ricardo Jorge, Celestino Monteiro 
e Marck Athias lhes podiam minis-
trar. 

Os excursionistas foram ali le-
vados com o duplo fim de estrei-
tarem relações com os seus cole-
gas de Lisboa e de verem de per-

De LISBOA 

Fevereiro, 21. Tetn-se trava-
do, na imprensa, larga discussão 
em torno do que o que o gover-
no pretende fazer aos navio ale-
mãis surtos no Tejo desde o ini-
cio de conflagração da Europa. 

Assim, diz-se que o governo 
está no firme proposito de cha-
mar para si, ou seja adquirir pa-
ra o nosso serviço marítimo os 
trinta e quatro barcos que a Ale-
manha tem em aguas portuguesas, 
mas que o carregamento dos mes-
mos navios vai ser entregue á Es-
panha, que já o requisitou ao mi-
nistério dos estrangeiros. 

Esses barcos, ao que se diz, a 
consumar-se o caso, serão desti-
nados ao serviço da marinha mer-
cante para as nossas costas e pos-
sesões africanas. 

Mas acorre agora perguntar: 
Desde que Portuga! confisque es-
ses barcos, em que condições fica-
rá ele ante a Alemanha, que de-
certo não cruzará os braços pe-
rante tal caso? 

Ao que nos parece, o caso com-
plicar-se á e não terá fácil resolu 
ção, a nosso ver. 

— A Vanguarda tomou a ini-
ciativa de levar a efeito uma gran-
de festa de caridade em beneficio 
do heroico povo sérvio, que se vê 
a braços com a miséria, pois que 

to o que de melhor ou peor tinha 
aquela Faculdade de Medicina, 
qual o método de ensino, etc. E 
conseguiram plenamente a reali-
sação do desejo. 

Para provar o que dizemos, 
bastará dizer que á saída de Lis-
boa os estudantes da Faculdade 
de Medicina dali, vieram á estação 
despedir-se dos de Coimbra, ten-
do havido grandes manifestações 
de simpatia. O prof. Sobral Cid 
também ali foi apresentar as suas 
despedidas em nome do corpo do-
cente da Faculdade. 

Os professores Cabeça e Gen-
til operaram á frente dos estudan-
tes diversos casos delicados. Por 
toda a parte eram os estudantes 
recebidos com a maior franquesa. 

Por tudo isto se vê a conside-
ração e as deferencias com que os 
alunos da nossa Faculdade foram 
tratados, o que é uma prova se-
gura da leal camaradagem que li-
ga as duas escolas. 

É caso para nos congratular-
mos com tal facto, pois vem pro-
var que a tal rivalidade só existe 
no espirito de algum fantasista. 

—Si®- » Cr-".— 

«Concerto » musicai 
Um grupo de académicos an-

da ensaiando na antiga igreja de 
S, Bento, uma orquestra sinfónica 
de instrumentos excentricos, para 
dar um desconcerto no Jardim 
Batanico. 

Leve o diabo paixões e haja 
folia, que não vai o tempo bom 
para outra coisa. 

milhares de refugiados estão es-
palhados pelas aldeias da frontei-
ra grega, pelo deserto albanez e 
pelos áridos picos do Montene-
gro, sem casa, sem roupa, sem co-
mida, sem dinheiro, sem conforto 
e sem carinho. A vida desses des-
graçados é horrível e torna-se as-
sim numa morte lenta. 

Precisam, pois, de auxilio de 
todo o universo, e nessa conjun-
tura A Vanguarda pensa em orga-
nisar aqui um bando precatorio, 
para o que já tem adesões impor-
tantes, e ainda realisar em todo o 
país festivais e espectáculos cujo 
produto reverta a favor da Servia. 

O bando precatorio deve rea-
lisar-se nos primeiros dias do pro-
ximo mês. 

— Tem sido o assunto predo-
minante de todas as discussões, a 
gréve geral dos estudantes, que 
em Lisboa, Porto e Coimbra se 
manifestou. 

O governo está na disposição 
de reprimir o movimento, por 
meio de medidas severas e ener-
gicas, caso não se chegue a um 
acordo com os delegados que man-
dou a Coimbra e á Federação Aca-
démica de Lisboa. 

Fala-se até em que o governo 
mandará encerrar as universida-
des A dar-se este caso, não se pô-
de prevêr até onde irá este esta-
do de coisas. | 

— Continua a haver falta de 

carne, pois que os talhos ha dois 
dias que não abrem e os munici-
pais apenas abrem são invadidos 
por uma onda enorme de povo, 
de fórma que pouco depois a car-
ne desaparece. E as providencias 
cada vez se fazem sentir mais. 

J . LEMOS 

Dr. José d'Alpoim 
Da carta do sr. dr. José d'Al-

poim para o Primeiro de Janeiro, 
de ontem, trrnscrevemos os se-
guintes períodos que teem todo o 
cunho de verdade: 

Ha vários espíritos que se apavoram 
com a atitude dos estudantes, acusando-os 
de desordeiros e indisciplinados. Não pô-
de nem deve considerar-se a vibratil e 
agitada vida de rapazes das escolas por 
um crime vulgar e banal. Em toda a par-
te, ha grande tolerancia das autoridades 
para os irrequietos nervosismos de estu-
dantes. Não entrou, ao começo do actual 
regimen, um troço de rapazes pela Sala 
tios Capelos, e deu tiros, e mutilou os 
doutorais, e rasgou retratos dos reis e, 
passando á quadra onde se reúnem os 
lentes, não despedaçou capelos e destruiu 
mobiliário? Foi a chamada falange de-
magógica, da academia coimbrã, quem 
assim praticou. Podem aplaudir-se tais 
actos, violentíssimos, anti-artisticos, ofen-
sivos de coisas belas e tradicionais? Que 
eu saiba, nenhum castigo sofreram; e, 
sendo eu absolutamente hostil a esses 
processos de destruição, não exprobo a 
enorme tolerancia que houve para esses 
elementos radicais da academia. Por vir-
tude, em grande parte, de exigencias de 
tal falange demagógica desapareceu a 
obrigação da capa e batina, e acabou-se 
a lindíssima cerimonia dos capelos. Ago-
ra, na maravilhosa Coimbra, vè-se a feia 
coisa, por vezes, de estudantes com capa 
sem batina, e botas brancas, ou de cole-
tes e calças de côr sob as negras batinas 
antigas; e, em Lisboa, surgiu uma legião 
de meninas-estudantes trajando as bati-
nas e capas, e até gorros do antigo estu-
dante coimbrão. O' país de o p e r e t a ! . . . 

O atentado a que essa carta 
se refere, o mais estrondoso de 
quantos se teem praticado na Uni-
versidade ficou incólume. 

Não tenha o sr. dr. Alpoim 
duvidas sobre este ponto. 

Contr ibu ições 
Termina hoje o praso de pa-

gamento voluntário das contribui-
ções, mas ha muita gente que ten-
do ido ali dias, trez e mais vezes 
ainda não conseguiu pagar. 

E' claro que será uma grande 
injustiça lançar juros de mora aos 
que não tem culpa de não pode-
rem ser atendidos, e como se não 
sabe quem são, é justíssimo pro-
rogar o praso por mais vinte dias 
pelo menos. 

Ha contribuinte de fora que 
tem vindo á cidade duas e trêz ve-
zes e se tem retirado por nãò con-
seguir ter vez. 

Não basta o aumento que so-
freram as contribuições, ainda em 
cima a maçada e prejuíso que se 
tem para conseguir pagar. 

* 

O sr. governador civil pediu 
ao sr. ministro das finanças que o 
praso de pagamento das contri-
buições fosse prorogado até ao 
dia 15 de Março. 

Lei de s e p a r a ç ã o 
Chegou a esta cidade o sr. 

João Antonio de Araujo, delega-
do da comissão central de execu-
ção da lei de separação, que vem 
auxiliar a comissão concelhia no 
arrolamento dos bens do Seminá-
rio. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 21, fo-

ram distribuídos os processos seguintes: 
Ao escrivão do 1.° oficio: Acção ei-

vei de pequenas dividas requerida por 
Joaquim Fernandes dos Santos, contra 
Antonio Rodrigues Pinto, ambos desta 
cidade; advogado, dr. Jaime Sarmento. 
Inventario de maiores por obito de Fran-
cisco Gomes Ferreira, em que é cabeça 
cabeça de casal Guilhermina Adelaide da 
Conceição desta cidade; advogado, dr. 
Antonio dos Reis. Carta precatória vinda 
da comarca de Lisboa, para inquirição 
de testemunhas extraída do divorcio que 
naquela comarca Antonio Jacob move 
contra Ludovina Ferreira. 

m i M SOCIEDADE 
AXIYEP.SAF.1ÇS 

Faz amanhã anos o sr. Francisco 
Antonio dos Santos, velho e considera-
do artista de canteiro. 

,sèMm§. s msséMs 
Está em Coimbra o ilustre tenor con-

ccrtisto, sr. Julio Camara. 
Agradecemos os cumprimentos que 

se dignou fazer a esta redacção. ] 

KASÇJJ.'tEgTQS 

Teve a sua delivrance, dando á tuz 
uma interessante creança do sexo mas-
culino, a sr." D. Maria Luiza Garcia 
dos Santos, esposa dedicada do sr. Ma-
nuel Maria dos Santos, sargento-condu-
tor de maquinas da Armada. 

As nossas felicitações. 

Venda de s ê l o s 
Queixa-se-nos um nosso esti-

mado assinante que estabeleci-
mentos ha em Coimbra com a 
placa anunciadora da venda de 
selos de franquia e que quando 
estes lhes são procurados recu-
sam-se a vendê-los, o que muitas 
vêses causa graves transtornos. 

Realmente muitas vêses assim 
sucede o que se torna necessário 
evitar. 

Evasão frustrada 
Na noite de ante-ontem para 

ontem dois presos da cadeia de 
Santa Cruz, Albino Dias, de Man-
gualde e Luís Maria da Fonseca 
Teles, de Penedono, foram presen-
tidos por um civico que nessa oca-
sião passava na Rua de Montar-
roio, a serrar as grades da prisão, 
sendo apanhados em flagrante. 

Aqueles presos, que na prisão 
vivem na mais extrema das misé-
rias, ha muito tempo, um deles ha 
seis anos, que ali se encontram á 
espera que o governo lhes dê des-
tino! O seu desespero levou-os á 
tentativa de fuga que pozeram em 
pratica naquela noite. 

Informam-nos que aqueles des-
graçados e bem assim outros com-
panheiros de cárcere se encontram 
numa situação horrível e miserá-
vel a que é preciso atender e pa-
ra cujo facto chamamos a atenção 
da autoridade respectiva. 

0 RETRATO ANIMADO 
Pelos anúncios dos jornais não 

pôde o publico fazer uma ideia 
exacta desta curiosíssima novidade 
fotografica, invenção americana, 
que uma arrojada empresa adqui-
riu para Portugal. 

O retrato animado em que, 
por um processo simples, se dá 
movimento, vida real, ao retrato 
está destinado a ser dentro em 
pouco um valioso objecto, apesar 
do seu pouco preço, proporcio-
nando as maiores alegrias e inti-
ma satisfação a parentes e amigos 
separados por maior ou menor 
distancia, e ainda aos seres queri-
dos que lhe sobrevivam. 

O retrato animado no seu ar-
tístico passepartout do tamanho 
de um bilhete posta! traz-se na al-
gibeira ou envia-se facilmente pe-
lo correio. Dobrando levemente 
uma estreita margem movei con-
segue-se animar a fisionomia do 
retratado, fechando e abrindo os 
olhos, entreabrindo os lábios e di-
latando a boca para sorrir ou dan-
do com o repitido movimento a 
perfeita ilusão de que a pessoa es-
tá falando. 

Esta notável invenção serve 
pois para perpectuar desde as en-
cantadoras expressões das crean-
ças, o gracioso sorriso das senho-
ras, ás mais tragicas ou cómicas 
mascaras dos actores. 

O seu preço é relativamente 
reduzido: custando trez retratos 
15800 reis! 

O distinto artista desta cidade 
sr. Gabriel Tinoco, adquiriu a pa-
tente para a exploração deste in-
teressante invento no centro do 
país, cujo concessionário em Por-
tugal é o sr. Julio Worm de Lis-
boa 

A 

Teatro Sousa Bastos 
CINF.M4T0GRÀF0 e VARIEDADES 

2.11 apresentação da 

A mais nova B A I L A R I N A que se tem apresentado 
ao publico de Coimbra 

2.a exibição do film em 4 partes 

Segredo de Estado 
(Serie d'Ouro) 

D o t a l cio ( T l i u d o H 0 J E 
1 / — V I I E S T R E I A 

Actuolldotfes-GAUNOIIT n.° M 
ESTREIA Assuntos da guerra 

7.a apresentação dos 

O melhor numero que tem vindo a Coimbra 

4- 4 - 4 - G R A N D E Ê X I T O ! 4 J . J . 

2." exibição do film em 2 partes, com 1.200 metros 

B r a v o , E s c o c e s e s ! 
Assunto de palpitante actualidade 

Carnaval de 1916 
O carnaval C H I C D E C O I M B R A 

4 deslumbrantes espectáculos! 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 cie Fevereiro de 1916 

T o r m e n t o s 
e s c u s a d o s 

Senhoras, meninas novas e noi-
vas, se se sentirem anemicas, em 
consequências de desgostos e afli-
cções prolongadas, ou de qual-
quer excesso de fadiga, não hesi-
tem em recorrer ás Pilulas Pink 
para restabelecerem a sua saúde 
abalada. 

Se chamarem em seu socorro 
as Pilulas Pink, elas não deixarão, 
por certo, de lhes dar o auxilio 
do seu poder regenerador, e não 
tardarão a cural-as tão eficazmen-
te, tão depressa, como curaram a 
pessoa, cujo exemplo bem frisante 
vamos hoje aqui citar-lhes. 

"i 1—TiruvM—r irr n r hi < i hmiiiHt r w 

F e d e r a ç ã o Mundial 
de Académicos 

No proximo numero nos refe-
riremos mais deialiiadamente á 
festa de inauguração da Federa-
ção Mundial de Académicos que 
se realisou ontem, e que por falta 
de espaço não podemos fazer no 
presente numero. 

REMEDÍO FRANCES 

Barbea r i a 
Tomou de trespasse a antiga 

barbearia Ruas, da rua Visconde 
da Luz, o sr. Antonio Bento Cor-
reia. 

> <35 

Foi concedida licença á firma 
comercial desta cidade Fausto & 
Bizarro, Limitada, para o estabe-
lecimento dum armazém de estru-
me artificial na rua da Nogueira. 

P/iol. Central 

A sr:1 D. Ernestina Bernardes, 
residente cm Lisboa, na rua de 
S. João da Mata, n.° 106, 2.° an-
dar, escreve-nos o seguinte: 

«Achava-me profundamente 
anemica, e já não sabia o que ha-
via de fazer, para recuperar a saú-
de perdida. Nem me sentia com 
coragem para me ocupar do ar-
ranjo da minha casa, porque as 
forças tinham-me abandonado de 
todo. Não comia quasi nada, e 
estava tão amarela que metia 
mêdo. Sentia uma opressão cons-
tante, e tinha frequentes vertigens, 
em razão da grande fraqueza que 
me prostrava. 

« Estou bem certa de que nun-
ca me teria curado se não tivesse 
feito uso das Pilulas Pink, que 
que produziram um efeito admi-
ravel, e isto quando todos os ou-
tros remedios haviam falhado. 

< Só um pezar me acompanha, 
é não ter tomado mais cedo estas 
boas pilulas. 

«Quando vejo a facilidade com 
que tão excelente remedio me 
curou, estou convencida de que 
se o tivesse tomado logo no prin-
cipio da doença, esk seria vencida 
completamente em poucos dias.» 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra todas as doenças que teem 
por origem o empobrecimento 
do sangue, a fraqueza dos nervos: 
anemia, chlorose das meninas no-
vas, doenças de estomago, fraque-
za geral, enxaquecas, nevralgias, 
extenuação nervosa, neurasthenia. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Sarampo 
Em Brasíemes grassa com in-

tensidade a epidemia do sarampo, 
tendo sido atacadas quasi todas as 
creanças da escola. 

O sr. dr. Morna, medico-mu-
nicipal imediatamente tomou pro-
videncias no sentido de comba-
ter a epidemia, fazendo retirar 
certos focos de infecção que exis-
tiam no coração daquela locali-
dade. 

—̂— • 

Á Tuna Académica de Coim-
bra já regressou de Vizeu, onde 
deu sarau e uma matinée. 

Teve ali uma entusiástica re-
cepção. 

Matiicomio 
Estiveram ha dias nesta cidade 

o sr. D. Luís de Melo, arquitecto, 
e dois engenheiros, que são os en-
carregados do projecto do mani-
comio de Coimbra. 

Eram portadores do esboço do 
projecto, o qual mereceu a apro-
vação da respectiva comissão. 

Dizem-nos que virá a ficar um 
estabelecimento modelar no seu 
genero e que embelesará muito os 
terrenos situados entre Santo An-
tonio dos Olivais e a estrada das 
Sete Fontes. 

Torna-se preciso adquirir mais 
alguns metros de terreno, 

Transcrição 
A Defesa de Mira transcreveu 

o nosso artigo Não mais impos-
tos. 

Agradecemos a transcrição. 

r- ín> t "F* ii & ? f* 

Ançã, 18, Faleceu o sr. Victo-
rino de Seiça Rangel, aposentado 
distribuidor rural e abastado pro-
prietário. 

O seu funeral, onde tocou a 
banda da terra, foi muito concor-
rido, por que o falecido era ge-
ralmente estimado. — C. 

Taveiro, 22 Faleceu a sr.a D. 
Maria Simões Torres, mãe do nos-
so bom amigo sr. Antonio d'01i-
veira Torres e das sr.as D. Maria 
Filomena Simões Torres e D. Ju-
lra Simões Torres.^ 

A veneranda senhora que fale-
ceu com 82 anos foi sempre uma 
esposa modelaa e mãe amantíssi-
ma pelo que deixou uma dôr pro-
fundíssima no coração de seus fi-
lhos. 

O funeral foi muito concorri-
do tomando parte nele grande nu-
mero de pessoas amigas e das re-
lações da familia da saudosa ex-
tinta. 

A saus filhos e genro, o sr. João 
Maria Simões Regueiro, os nossos 
sentidos pezames. 

Correspondências 
Condeixa, 17. Chegou no dia 

14 a esta vila o Orfeon, que havia 
ido a Lisboa dar alguns concertos 
no Teatro Republica, Escola Aca-
démica e no Sanatorio de Santana, 
na praia da Parede. 

Jámais se apagará no espirito 
dos orfeonistas o grande triunfo 
obtido na capital. São dignas de 
de louvor as sr.as D. Amélia e D. 
Alice Rei Colaço, pela forma gen-
til como tomaram parte nos sa-
raus. 

Também o Orfeon está muito 
reconhecido para com o sr. dr. 
Afonso Lopes Vieira pela forma 
carinhosa como sempre o tem 
tratado e pela apresentação que 
fez do mesmo no Teatro Repu-
blica. 

O Orfeon era aguardado na 
estação de Soure pela filarmónica 
Condeixense e por grande nume-
ro de pessoas tanto dali como de 
Condeixa, saudando entusiastica-
mente os seus patrícios pelo êxito 
brilhante que alcançaram na capi-
tal, repetindo-se as manifestações 
ao chegar a esta vila, onde eram 
aguardados peio meretissimo juiz 
sr. dr. Castro e Almeida, e peias 
pessoas mais gradas daqui. 

Na séde do Orfeon usaram da 
palavra, em primeiro logar, o seu 
director e ensaiador sr. dr. João 
Antunes, que agradeceu a mani-
festação que acabavam de receber, 
seguindo-se o nosso amigo sr. dr. 
Antonio Lopes, advogado, o sr. 
dr. Castro e Almeida e o sr. Mes-
quita. 

Foram depois levantados vi-
vas aos srs. drs. Lopes Vieira e 
ao povo de Lisboa e de Con-
deixa. 

— Encontra-se na sua quinta 
de Silvais, o sr. dr. Sebastião de 
Almeida. — C. 

V E N D E M - S E dois comple-
tos, ern bom estado. 

Também LC vendem tacos e 
bolas. 

Nesta redacção se diz. 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIEANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

t tranco de porte compranda 2 frascos, * 

1 M 2 para o me lHo-

[o cios l a n h o s 

ASSEMBLEIA GERAL 
Convoco para o dia 12 de 

Março, p. f., ás 13 horas, na 
sede, a Assembleia Geral ordi-
naria desta Sociedade, nos ter-
mos do artigo 14.° dos estatu-
tos para discutir e votar o ba-
lanço, contas e relatorio da 
Direcção e parecer do Conse-
lho Fiscal. 

Para o mesmo dia e local, 
ás 15 horas, convoco a As-
sembleia Geral extraordinaria, 
conforme o artigo 15.° dos 
mesmos estatutos, para discu-
tir e resolver os assuntos se-
guintes : 

1 — Apreciação e apro-
vação dos projectos e orça-
mentos para novas secções de 
engarrafamento e de hydro-
therapia; 

2.° — Ampliação e modifi-
cação da emissão de acções, 
já auctorisada em Assembleia 
Geral de 21 de Junho de 1914; 

3.° — Tratar sobre o des-
envolvimento da venda de 
agua no Porto. 

Luso, 18 de Fevereiro de 
1916. 

0 P r s s i d a n t a t ia A s s e m b l e i a G e r a l , 
(a) Pedro Joyce Diniz. 

. Vil ••íèli 

SEM PRONOME 

Cada dia vêem-se apa-
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre 
disfarces. Só o Crème Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os efeitos higié-
nicos do Crème. 

Grande marca franceza 

l i d e i!e m a n a s 

e F a r i a s , Liiiíiíaiia 
C O I M B R A 

Aceita um empregado para es-
critório que escreva desembara-
çadamente á maquina. Um em-
pregado para armazém com bas-
tante pratica de mercearia por 
atacado. 

Exige referencias. 

M o M m a i s Frio 
mm HumiMÊ 

Aquecimento centra l 
pe r vaper e agua quente 

p e l i s L í d b c i % f i l s 
R e p r e s e n t a n t e no t í l s t r i c to de C o i m b r a 

Gectmo da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

SUB-ARRENDA-SE um pré-
dio novo com 12 divisões, 

retretes, agua, gaz e quintal. —-
Estrada da Beira, 122. — Mostra-
se e dão-se esclarecimentos das 12 
ás 17 horas. 

líliiiílIííililiiiiiiiiiÉíiiÉ 

popôlhoõ optopedieos | 
•aBesaaeaB3B;3í3Sí Z i&t> » 4 

RU A r t f l Q U "J O CALDEIREIROS, ÍS!, 163, 185 
ZD T O 

nanatAJIICS «Ègfr $ C 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
Hl em vista esta grande verdade: m 

|H "Não é só u sa r fundas. As fundas é preciso sabe- = 
s p rem-se usar,,. | | | 
=J Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §1 
Hf ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- j|§§ 

canicor: compressores , de novo modelo, para a contenção ^ 
g j | de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 1=1 

em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação |§1 
H§ de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as §= 
li deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- É§ 
HH cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) m 
|H de creanças de t enra idade, ainda que tenliam nasci- m 
§= do com tais defeitos. m 
H§ Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com HH 
§§§ movimenta, a calçar bota, imitando as naturais. E§| 
p| E um dever de humanidade recomendar aos padecentes = 
H| todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso |§§ 
IH delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- == 
Ê||J ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de ÊÊÊ 
IH alg.bebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- |§§ 
l f | tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente m 
Hj aos doentes áe bexiga e outros incomodos renais. 

H| São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- §§| 
IH ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- |§§ 
ss tica de 42 anos de ortopedia. " =§ 
g Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos §j§ 
== executados. m 
U A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R M 
§f§ P o r t o U 

g| (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro §1 
= Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Í;ÍSÍ<IÍ 

P o p t o g o l P p e o i d e n t e 
C O n P A i í l i i A DE S E G U R O S 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N.° t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d e : R u a j o A l e c r i m , 1 0 — L I S B O A * Eud. l e l eg . : VIDA 
» r ' g s t r « » s » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
«s»srsar<.<K de estabelecimentos e mobiliários, 
« « • s u r o » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S s - s a i í - o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
• # t ' u r u « contra incêndios provenientes de greves e tumultos . 
fc-esasrMx de t ransportes marítimos e postais. 
S i v g u r a r , contra roubo de habitações e estabelecimentos, 

contra f raudes de empregados , 
contra a quebra de cristais, 

i a s - « \ de vida, pensões, dotes e reformas, 
« s e g n s - o s contra acidentes dc trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
« u e a r t R f n o f * « S í í « — M u » f t . s r . o » H o n o r » , 8 S . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão - Porto e Lisb-:a 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

cumentos deverão ser apresenta-
dos na Secretaria da Santa Casa, 
em todos os dias úteis, dentro do 
referido praso, desde as 10 ás 15 
horas. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
Fevereiro de 1916. 

O Pro-Provedor , 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

W 

A Mêsa administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra, 
faz publico que se acha aberto 
concurso pelo praso de 30 dias a 
contar da publicação deste no 
Diário do Governo, para o provi-
mento de um logar de facultativo 
substituto da Santa Casa, com o 
vencimento na razão de 10$00 
mensais, pelo tempo que servir, 
substituindo os facultativos efe-
ctivos, até três mêses e cada ano, 
e na razão de 15$00 mensais, pelo 
tempo que exceder, nas condições 
referidas, os três mêses. 

O concurso é aberto nos ter-
mos do Codigo Administrativo e 
dos decretos de 5 de Janeiro de 
1887, 24 de Dezembro de 1892 e 
29 de Maio de 1907, e com as 
obrigações constantes dos Regu-
lamentos da Santa Casa e mais 
legislação administrativa aplicavel. 

Os concorrentes devem ins-
truir os seus requerimentos, por 
eles escritos e assinados e com a 
letra e assiuatura reconhecida por 
notário publico, com os seguintes 
documentos: certidão de idade; 
certidão de que cumpriram o ser-
viço militar; certificado do registo 
criminal; atestados de bom com-
portamento moral e civil, passa-
dos pelas competentes auctorida-
des administrativas; e carta ou 
publica fórma por que provem 
que estão legalmente habilitados 
a exercer clinica em Portugal. 

Os concorrentes poderão apre-
sentar quaisquer outros documen-
tos por que provem os serviços 
prestados á Santa Casa ou a qual-
quer outra instituição, e a sua 
competencia clinica. 

Os requerimentos com os do-

M O D I S T A 

Emília da Silva If 
Chegada ha pouco de fl 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 7 
n.° 12 -COIMBRA. 

Tem os melhores figu- -
rinos, que a gosto das _ 
Ex."'as Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s U 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 âs 5 
# 

Rua Fensira Borges, 54 — i.° 
" ~ Telsícne 534 .. 

I T O M O mtmi 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Rua V i s c o n d e l ia Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . n . ° 1 4 4 ) 
C O I M B R A 

RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

g f^READA — Precisa-se que sai-
ba alguma coisa de cosinha. 

Prefere-se da província. Rua da 
Sofia, 13. 

,Á-SE sociedade no estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos, que está bem afreguezada, 
a individuo que conheça do ne-
gocio e que possa estar á testa do 
estabelecimento. 

Para tratar com José dos San-
tos Machado. 

BINHEÍRO. Emprestâ-se di-
nheiro por hipoteca. 

Para tratar nesta redacção ou 
escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 
- C O I M B R A . 

eandro Gonçalves Lopes, 
subloca e trespassa o seu 

estabelecimento de mercearia, bem 
afreguezado, sito no Adro de Ci-
ma, a S. Bartolomeu, 10 a 13, por 
ter de mudar para a sua casa na 
rua Sargento Mór. 

Tratar com o mesmo no refe-
rido estabelecimento. 

AMPREIAS. - Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

PRECISA-SE de um homem 
que tenha pratica de agri-

cultura e se encarregue da admi-
ministração de pessoal, sob as or-
dens do proprietário. 

Exigem-se informações. 
Para tratar no AJmegue, com 

José dos Santos Machado. 

'ENDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

•fpPENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio Ade-
lino Baio, largo da Sota. 

ENDEM-SE 5 lotes de ter-
reno proprios para cons-

trucção e quintal, junto ou sepa-
rado, ao cimo da Ladeira dos 
Loyos, junto ao Colégio Moder-
no. Para tratar no mesmo local 
com seu dono Antonio dos San-
tos. 

Fabrica ã® m o n j e m , Lagar 
de aze i t e e Padaria 

Vende-se ou arrenda-se uma 
fabrica de moagem e lagar de 
azeite, compostos de maquinas 
aperfeiçoadas e em bom estado, 
junta ou separadamente, por seu 
dono não poder estar á testa da 
sua laboração, e bem assim arren-
da-se um forno de coser pão com 
todos os seus utensílios, tudo si-
tuado no sitio de Torrozelo, con-
celho de Seia, junto á Estrada Na-
cional n.° 12. 

Para informações dirigir-se a 
José Oomes Coelho, em Torro-
zelo, ou a Eduardo Oomes Car-
doso, em Lisboa, rua 24 de Julho, 
n.° 26, ou ao proprietário Alberto 
Fontes, em Coimbra, Estrada da 
Beira, n.° 122. 

Augusto Qdtista 

aquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15 - i.° 

Jaime Sarmento 
4 4 4 1 ADVOGADO 4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 
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Escritorio 

Avenida la Liberdade. 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

XJ X:*T 2>S S F-i o : 

Oficinas 

l Jardim Eio Mm, 13 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V V a i y g o o c S , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de"KEIGKLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha Í S F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
_— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas dc agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
+ 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LiflGfiRES de azeite 4- Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, iarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, óleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos tie consts uçm mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E S E R D I R I G I D A A O N O S S O E S C R I T O R I O 

WMâàií, ^ j ^ g s 

F u r g a ç õ e 
§ |á»e l t n m i M r e desaparecem sem ardor com o 

l í l F U I U l a mais conhecido preparado, em 
todo o país: Infecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

l l í l S S l M í h á f c F * ' c u r a certa e rapida usando 
tflvlilim ÍSQ em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

Fossas nasaes 4~ 

4- -f- 4-Ie Garganta 4-4-4 

C a r S o s D i a s 

Doenças do estomago 
4-4-4- Intestinos e Geraes 

Anaíizes: 

Suco gástrico, Fezes e Urinas 
Manuel Dias 

r S 

1 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todoò es dias úteis j a s 10 isoras riâ manliã ás 4 da tarda 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

£ 

£ 
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Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

EXALES DE AD^ISSAO 

João Pires da Silva, profes-
sor da Escola anexa á Normal 
abriu no 1.° do corrente o seu 
antigo CURSO DE HABILITAÇÃO, no 
Internato Escolar, rua Venâncio 
Rodrigues, n.° 9, achando-se des-
de já aberta a matricula. 

HORÁRIO BOS COMBOIOS 
desde l de Janeiro de 1916 

P a r t i d a s 

3,27 Correio. Campanhã , Por to , Beira 
Aita até á Guarda . 

5,25 Mixto. Miranda c Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. P a m p . e Porto. 

10,15 Mixto. Aliar., Entroncamento, Lis-
boa, B. Baixa e Figueira. 

10,46 Rápido. Aliar., Entronc. e Lisb. 
í 1,45 » Pampilhosa e Por to . 
12,20 Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras.) 

14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pampilhosa, ramal da 

Figueira e Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e l .ouzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Por to . 
23.39 Correio. Aliar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisboa, Entroncamento, 

Beira Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

8,15 Tramway. Alfarelos e Figueira 
(Só a 23 de cada mês.) 

8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pampilhosa, Porto, Bei-
ra Alta e Vizeu 

11.07 Rápido. Por to e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Miranda e Louzã. (Aos 

domingos, quartas e sextas-
feiras7) 

15,15 Omnibus. Por to . 
16,30 » Lisboa, Entroncamento 

e linha de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Por to e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

.queiros niaisbaralos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, ein Viena ci'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero. 

Peçam á casa dc: mui-
tos artigos FRtTRE-
GRAVADOR, L. sboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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v , - IHDEttKSAÇfiES PASAS, 1.4!3:397$1B,5 p-B 
| FlisDO BE KESERVS, 288.3a3$30 p 
| Efectua seguros terrestres [vj 

sobre prédios, mobílias, es- ; 
f. tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

Jssé Joaquim sa Siiva \ ' 
14— Praça ao Comercio —14 

f , 1 
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Séde eia Lisboa —Praça do Comercio 56. b*j 

Garage Moderna 
. Barreiros & C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 65 A 70 

C O I M S 

Pneumáticos, camaras d'ar, olsos, gozolina, úi 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

f l u t o m o O e i s d e i u $ o p Q p q a l u g u e r 

S;: • RVIÇ O PE EM k NENTE 

i Quereis deixar de fumnr? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Ill Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
f| Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
Ê raria, 37. 
NI Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
| 8 de Maio. 

VENDA DÉ CASA1 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Kua Euuarnu Coelho — 8fl 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
X >;í E LOTERIAS >ií * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
lúierias f f f f 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

CAPITAL 

onípaiiiiia íie seguros 
JL XJ i h L X j J Â JU J2J 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo d e reserva . . . . . . . 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gera! d e Deposi tos i r . . . . 

Total 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . Ó37.021$10Q 

írtdenisaçaes, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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VELAS D'ERB0N — ( Formuia francêsa ) 

Preparado anti-procrè^tivo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança ê garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-

f/A cetivel! 
Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos VÁ 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen- ^ 
sas enfermidades uterinas! 

I 
Í57, 

a 
E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 

VÍ 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- u j 
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- ' ^ j 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: ^ 

«Efeitos, pausas 8 vantagens das Veias d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite (á\ 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope ^ 

a c o m m ^ H i a n f í ^ n l r t a A C Í Q T r i l l i U i a r l f^ O^í r p i c -.v 
g i a i U l i a i I l C l l L C , C C l l V l t l - 5 C U U l I U C t l l u n i c i u C l l l U L V U U j J C 

fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis ÍAV 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de Lí̂S 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- Wk 
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; f a VÁ 
caixa dc 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como Si 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral j^J 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 

fA Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 
^J A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça íí 
í| 8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. fA 

m ^ ^ w ^ S Ê B S B Ê ^ ^ f w ^ S i m m m 
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Sabado, 26""de Fevereiro dc 1916 
ANO V — N.° 4 7 9 

U I I H J É L 

Publicares: Anuncio;;, por c.:da iiniu, $03; repetl^k-s, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anuncies permanentes, contracto especial 

Assinaturas (pagamento adcanlado): Ano, 2?E0; semestre,§1$40; 
trimestre, 5)70. Peio correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3í>60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç ã o , administração e tipografia-PATÊ0 HA INQUISIÇÃO, 27 ( t e l e f o n e 35!) - COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

P u b i i c a - s e áts quarías-feáras e sabados 

O a t e o t f o s e m C o i m b p o 
Não temos duvidas de acredi-

tar que em parte alguma do mun-
do existe uma plateia tão irriquie-
ta, turbulenta e injusta, como em 
Coimbra. 

Isto vem de longe e nós mui-
tas vezes fornos testemunha pre-
sencial de revoltoso procedimento 
de certo publico conimbricense, 
nos teatros, excepto no Académi-
co, onde se dava exactamente o 
contrario, realisando-se ali os es-
pectáculos com tanta ordem e 
respeito, que causava assombro 
aos proprios artistas que ali traba-
lhavam. 

Em quase tudo se tem opera-
do uma grande transformação. 
Hoje não se faz nem seria permi-
tido fazer muito do que se con-
sentia ha quarenta anos. 

A evolução social tem seguido 
o seu natural movimento, alteran-
do e acabando com muitos usos 
e costumes por onde passon a 
mão do progresso. 

Só em Coimbra — somente em 
Coimbra!— continua sempre no 
mesmo estado esse antigo uso 

ide considerarem o teatro como 
uma casa de pandega, onde se po-
de fumar, gritar, jogar piadas, 
muitas vezes imorais, aos artistas e 
aos músicos que constituem a or-
questra, fazendo algazarra e assua-
da tão grandes que muitos espe-
ctadores teem de retirar-se enco-
modados. 

Ha famílias que, por estes fa-
ctos, deixam de frequentar os tea-
tros, principalmente quem tem fi-
lhas menores para evitar que fra-
ses nada respeitosas lhes firam os 
ouvidos. 

Infelizmente isto é vulgar em 
Coimbra, onde o progresso não 
chegou ainda dentro dos tea-
tros. 

Teem vindo a esta cidade ar-
tistas dramáticos e de variedades 
que estranhando tanta arruaça e a 
troça que aqui se faz e se tolera, 
protestam nunca mais aqui voltar. 

Outros ha que se sujeitam a tudo, 
embora ferindo muitas vezes a sua 
própria dignidade. 

Ainda ha pouco tempo, por 
ocasião dos concertos musicais 
pela orquestra David de Sousa, 
nós ouvimos sair da geral, mais 
duma vez, expressões grosseiras, 
indecentes mesmo, proferidas em 
voz alta e que decerto teriam sido 
ouvidas por muitos espectadores 
da plateia, onde se achavam nes-
sa noite muitas senhoras. 

Pessoas de fóra que frequen-
tam os nossos teatros pela pri 
meira vez, ficam assombradas com 
esta tolerancia e falta de educa-
ção cívica da parte de certo pu-
blico. 

E' para sentir que o progres-
so não tenha produzido ainda os 
seus efeitos, neste ponto, na nos-
sa terra, que continua a meter 
rnêdo aos artistas que aqui véern 
trabalhar. 

A nós pesa-nos muito este fa-
cto e deploramo-lo pelo mau 
efeito e péssimas consequências 
que êle produz para o credito de 
Coimbra. 

Achamos que é tempo de con-
ter esta onda de indisciplina den-
tro das casas de espectáculos e fa-
zer ali nascer a ordem e o respei-
to que existem em toda a parte 
onde ha espectáculos públicos — 
respeito mutuo entre os especta-
dores e do publico para os artis-
tas que exercem a sua profissão no 
palco e na orquestra. 

Enquanto isto se não fizer, 
Coimbra dará um exemplo bem 
frisante dum grande atrazo moral 
e social, que a desacredita e a 
prejudica a ela e ás empresas tea-
trais. 

Está na alçada da policia en-
trar neste caminho, com modera-
ção e não com arreganhos escu-
sados; e quando o tiver conse-
guido terá prestado á cidade um 
grande serviço, que todos lhe 
agradecerão. 

FOR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Valorisação do Parque de 

Santa Cruz. 
Excursão ao Algarve. 
Mais socios. 

Varias propostas teem sido fei-
tas nas sessões de direcção, que 
nós iremos publicando pouco a 
pouco. 

Hoje merece-nos especial refe-
rencia a proposta do sr. dr. Alfre-
do Rego, que com o seu esforço 
e trabalho, iniciará a valorisação 
do Parque de Santa Cruz, e cer-
tamente esta missão altíssima será 
um facto, pois que ninguém con-
testa a competencia de s. ex.\ 

Eis a proposta: 

Considerando que o Parque de San-
ta Cruz é um dos locais mais pitorescos 
e aprasiveis da cidade, muito frequentado 
por turistas e conimbricenses; 

Considerando que é de absoluta ne-
cessidade a sua valorisação o mais de-
pressa possível; 

Considerando qtte desta valorisação 
resultará uma importante fonte de recei-
ta para a Camara, que reverterá em be-
neficio de todos os munícipes; 

Proponho: 
Que se peça á Camara a cedencia do 

Parque de Santa Cruz á Sociedade de 
Defesa e Propaganda, por 10 anos, a fim 
de nêie se promoverem festivais, cujo 
produto será destinado á sua valorisação; 

Que com o produto destes festivais 
se construa: um pequeno e artístico cha-
lé para nele ser instalado um café; um 
coreto e se vede o Parque com um mu-
ro e grades; 

Que se nomeie uma comissão com-
posta dos srs. Presidente da direção da 
Sociedade, Antonio Augusto Gonçalves, 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carva-
lho, Albino Caetano da Silva, dr. Abel 
Urbano e Monteiro de Figueiredo, para 
organizar os projectos e o orçamento da 
despesa com estes melhoramentos, tendo 
em >•„,.., a S l l a economia, arte e clegancia 
em harmoi.-.. „ o m i0cal. 

A direcção aprovou, oor una-
nimidade, esta valiosa proposta <? 
çiesde já vai trabalhar junto da Ca-

mara para que sem perda de tem-
po se realise o contrato. 

Assim, conservando sempre na 
antiga quinta dos conegos regran-
tes a tradição e o seu cunho mo-
nástico, com o seu jogo da bola, 
grande lago, avenida de Santo 
Agostinho, bélico portico de três 
arcos coroados pela Fé, Esperan-
ça, Caridade, a cascata decorada 
com as duas estatuas de mármore 
dos dois evangelistas e a imagem 
de jaspe que se ergue na parte su-
perior, a taça que repuxa a agua 
com o seu pequeno lago que a 
recolhe, a fonte da sereia, o Hor-
to e a escadaria com os seus pe-
queninos lagos, serão introduzidos 
discretamente os melhoramentos 
que as necessidades modernas exi-
gem. 

-t- Eis o programa da projecta-
da excursão ao Algarve: 

Dia 15 de Março — Partida de 
Coimbra no rápido das 10,46 da 
manhã, e chegada a Lisboa ás 
14,35. 

Jantar em Lisboa ás 18 horas; 
partida de Lisboa ás 20,15. 

Dia 16 — Chegada a Faro ás 
7 horas, primeiro almoço, passeio 
a Estoy, de carruagem, almoço 
pelas 12 horas, visita a cidade de 
Faro, partida para Portimão, ás 
16,30, chegada a Portimão ás 19,52, 
jantar e pernoita na Praia da Ro-
cha. 

Dia 17 — Almoço na Praia da 
Rocha, passeio a Lagos, de car-
ruagem, visita á Senhora da Pie-
dade e a diferentes pontos da ci-
dade, regresso pelas 17 horas ao 
Hotel Viola, onde se janta e per-
noita. 

Dia 18 —Visita ao Forte de 
Santa Catarina e a diferentes ou-
tros pontos da Praia da Rocha, 
onde se almoça; pelas 13 horas 
visita á vila de Portimão e partida 
de carruagem, atravessando as po-
v o a ç õ e s d e M e x i l h o e i r a , L a g o a e 

Estombar, até Silves, visita a esta 
cidade, e jantar pelas 17 horas e 
meia, regresso de Silves a Lisboa 
ás 19,30. 

Dia 19 — Chegada a Lisboa, 
pelas 7 horas, partida de Lisboa 
no rápido das 8,30, e chegada a 
Coimbra ás 12,9 

O preço desta excursão em l.a 

classe e compreendidas as despe-
zas constantes deste programa é 
de 28$00, e a inscrição termina 
no dia 10 de Março, devendo ser 
entregue até esse dia a importan-
cia respectiva. 

já se inscreveram 15 socios 
para esta excursão, não podendo 
nela tomar parte mais de 25, de-
vido ás dificuldades de alojamen-
tos e transportes. 

Os mais impacientes, pois, que 
não demorem a sua inscrição, do 
contrario arriscar-se-hão a já não 
terem logar. 

Devemos esclarecer que o mês 
de Março foi propositadamente 
escolhido para se realisar a ex-
cursão por ser o que mais condi-
ções de encanto oferece a quem 
pretende visitar tão linda provín-
cia, toda florida e com uma tem-
peratura verdadeiramente amena 
nesse mês. 

São as informações que rece-
bemos da Sociedade de Propa-
ganda de Portugal, pelas quais 
nos dirigimos. 

Mais inscritos para a excursão: 
dr. Manuel Dias, Cesar da Rocha 
Freitas, Manuel Luiz Gonçalves, 
Eduardo Dias e Artur Augusto 
Cortez. 

-+ O numero já elevado de so-
cios aumenta dia a dia, os núcleos 
espalham-se com rapidez por to-
da a região, ern breve lhe dedica-
remos especiais referencias. Hoje 
limitamo-nos a continuação da pu-
blicação de alguns nomes, seguin-
do a ordem Oa inscrição: 

Joaquim da Costa Neto, Rua 
da Louça. 

Manuel Marques Violante Jú-
nior, marchante, Mercado D. Pe-
dro V. 

Maximiano Martins e Paiva, 
Hotel Paço, Arganil. 

Manuel Teles, Rua da Alegria. 
Para todos, sempre os nossos 

agradecimentos. 
(Do boletim que todas as se-

gundas e sextas feiras está na sé-
de da Sociedade á disposição de 
todos os socios e imprensa.) 

— i m a a & s s n 

Dr. P/iarnoco e S o u s a 
Temos o maior sentimento 

em noticiar que o estado de saúde 
do sr. Dr. Marnoco e Sousa, dis-
tinto professor da Faculdade de 
Direito, se tem agravado muito, 
inspirando grandes cuidados. 

O ilustre enfermo, por cujas 
melhoras fazemos os mais arden-
tes votos, chegou a levantar-se da 
cama, mas teve uma recaida. 

De Lousada veio sua estremo-
sa irmã, que tem sido uma des-
velada eniermeira do doente. 

Os srs. Drs. Daniel de Matos 
e Freitas Costa são incansaveis 
com o enfermo. 

Estrada de S a n t a Ciara 
Continua a manter-se num 

grande estado de abandono a es-
trada da ponte de Santa Clara. 

Desapareceram as sebes do ta-
lude, os bancos estão podres e 
outros arrancados e partidos; os 
taludes, em aiguns sitos, a esbroa-
rem-se. Finalmente tudo aquilo 
demonstra um grande desprêso e 
falta de cuidado, corno nunca ali 
se notaram, 

Pedimos ao sr. director das 
obras publicas que se digne pro-
videnciar para serem melhoradas 
as condições daquela estrada. 

Como está é uma vergonha! 
• < 

Reuniu-se ontem a assembleia 
geral da Universidade para resol-
verem sobre os trabalhos para a 
eleição do novo reitor. 

Congresso pedagogico 
O Sindicato dos Professores Primá-

rios de Portugal pediu á Camara Muni-
cipal desta cidade a sua cooperação no 
sentido de conseguir que do congresso 
que se realisa em Coimbra nos dias 18, 
19 e 20 de Abril, resulte uma obra de fe-
cundo interesse para o país. A Cama-
ra aguarda a chegada dum delegado do 
Sindicato para resolver sobre o assunto. * 

A comissão executiva do município 
resolveu estudar uma circular da Cama-
ra Municipal de Lisboa, sobre a susten-
tação dum instituto do professorado pri-
mário português destinado a proteger e 
educar as órfãs e filhas dos professores 
primários oficiais. 

Federação Mundial 
de Académicos 

Como já noticiamos, realisou-
se na terça feira, com grande con-
corrência, a inauguração da séde 
provisória da Filial da Federação 
Mundial de Académicos. 

Realisou-se ali um sarau que 
foi uma verdadeira festa de arte, 
na qual tomaram parte a sr.a D. 
Haydee de Andrade Meio e o sr. 
Adriano Saraiva, que executaram 
magníficos trechos de musica clas-
sica, pelo que mereceram fartos 
aplausos. 

A sessão foi aberta peio sr. 
Myron Clark, que expoz com pro-
ficiência os fins da Federação e 
as suas muitas vantagens. O es-
tudante sr. Elmano da Cunha e 
Costa fez uma interessante pales-
tra sobre a Alma Académica. 

O salão onde se realisou esta 
festa estava lindamente ornamen-
tada com bandeiras-distintivo de 
diversas nacionalidades, capas, pas-
tas e outros objectos essencial-
mente de uso académico. 

^ 0*1 

Haja respeito 
Até hoje a autoridade ainda se 

não dignou mandar providenciar 
no sentido de se não permitir que 
nas grades do historico templo 
de Santa Cruz, esse padrão glo-
rioso do nosso passado, sejam co-
locados os placards anunciadores 
dos espectáculos, e que produzem 
um tão mau efeito. 

Num dos nossos últimos nú-
meros um nosso estimado cola-
borador em cuja alma vibra um 
arreigado amor patriotico de por-
tuguês sincero, lamentava que tal 
abuso fosse consentido e até ago-
ra a sua justa reclamação não foi 
atendida, a qual nós vimos refor-
çar, esperando que a autoridade 
reprima tal abuso que deprime. 

A' direcção da Sociedade de 
Defesa apontamos também o caso. 

F e s t a da Arvore 
Realisa-se ámanhã nesta cida-

de, em todas a escolas primarias 
e quartéis, a Festa da Arvore. 

Os alistados da I. M. P. n.° 10 
também tomam parte naquela fes-
ta que se realisa no quartel de in-
fantaria 23. A plantação das ar-
vores eíectua-se ás 11 horas. 

A's 20 horas realisa-se na séde 
da Sociedade uma conferencia so-
bre a Festa Nacional da Aivore, 
suas causas e fins, sendo confe-
rente o sr. alferes Cardoso, de in-
fantaria 23. 

A guerra 
Para a tomada da importante 

praça turca de Erzerum, onde fi-
caram fora de combate mais de 
40.000 turcos, entre mortos, feri-
dos e prisioneiros, algumas colu-
nas militares russas tiveram de 
descer por umas montanhas hor-
ríveis, suportando a temperatura 
de 30 graus abaixo de zero! 

* 

A Pall Mali Gazette, calcula 
que no fim do corrente ano, se a 
guerra durar até então, a despêsa 
total com ela para todos os beli-
gerantes será de 300.000 milhões 
de francos. Só pira a Inglaterra a 
despêsa ultrapassará 75.000 m i -
lhões de francos! 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Subsídios p a r a u m a blhiiioçjraphia 
jornalística po r tuense , 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Belsliin de Banslicancia-- A 1 de Janei-
ro de 1909 sahiu, no Porto, o 
primeiro numero d!esta «publi-
cação mensal», editada pela co-
missão executiva do primeiro 
congresso portuguez de beneíi-
cencia, e dirigido pelo dr. For-
bes de Magalhães, ao tempo 
provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia do Porto. Destinava-
se á publicação de tudo o que 
respeita e interessa ás institui-
ções beneficientes e aos meios 
de soccorrer a miséria; e apre-
sentava-se muito distinctamenie 
redigido sob aquelle ponto de 
vista, sobremodo sympathico. 
Logo que as circumstancias eco-
nómicas o permittissem sahiria 
semanalmente -para melhor po-
der cumprir a missão que se im-
poz». Esse primeiro numero 
constava de 16 paginas, forma-
to 24 x 16,5, com uma capa de 
côr, na qual se inscrevia a co-
nhecida locução: «Quem dá aos 
pobres empresta a Deus». Não 
designava local de redacção; e 
tão só que era composto e im-
presso na Officina Typographi-
ca (a vapor) do Instituto de Sur-
dos-Mudos «Araujo Porto», á 
rua da Paz. 

Babtim da Diocese no Perlo — Em Agos-
to de 1914 appareceu no Porto 
o primeiro numero d'esta pu-
blicação de caracter ecclesiastico 
oficial, como o seu titulo clara-
mente indica. E publicação quin-
zenal, destinada á divulgação de 
documentos da Santa Sé e do 
bispado portuense, legislação 
ecclesiastica, etc., editada sob os 
auspícios do bispo do Porto, 
D. Antonio Barroso. No seu ge-
nero é uma publicação muito 
cuidada e interessante. 

Bolstlm da Escola Livre —Appareceu, no 
Porto, em Março de 1907, o 
primeiro numero d'este boletim 
de educação que procurava in-
teressar os seus leitores pelos 
problemas pedagogicos e acom-
panhar e até fomentar os pro-
gressos da instrução do povo. 
Tanto o Boletim como a Es-
cola de que era orgão fracassa-
ram a breve trecho. Julgamos 
mesmo que não se publicou 
mais numero algum, além do 
primeiro. 

Bsíeíisn tia Escola Maderna — Com o fim 
de «orientar as famílias dos edu-
candos e incitar os alumnos ao 
estudo», foi fundado este bole-
tim mensal, cujo primeiro nu-
mero appareceu em 1 de No-
vembro de 1886, sob a direc-
ção de A. A. P. de Almeida Cha-
ves e tendo como redactor A. 
Neves. Publicou-se durante al-
guns mezes, em números de 8 
paginas, formato 23X15,5, in-
serindo collaboração variada. A 
redacção era no proprio edifício 
da Escola, palacete Sandeman, 
ao Campo dos Martyres da Pa-
tria, e a impressão fazia-se na 
Papelaria e Typographia Azeve-
do, largo dos Loyos, 40. 

Boletim da Liya Agraria tio Distriio do Porto 
— Orgão da collectividade que 
o proprio titulo indica, appare-
<:eu o primeiro numero em 15 
de Março de 1890, tendo a re-
dacção na rua de Cedofeita, 115, 
e sendo impresso na Typogra 
phia da Palavra, rua da Picaria, 
74. No frontespicio, por sobre 

o titulo, traz uma gravura com 
o brazão d'armas da cidade do 
Porto. Esse numero consta de 
8 paginas, a duas columnas de 
impressão. Occupava-se de as-
sumptos agrícolas e vinhateiros. 
Foi seu primeiro redactor Joa-
quim Augusto Lima. 

Boletim da Liga das Lavradoras do Douro — 
Em 1 de Setembro de 1887 pu-
blicou-se, no Porto, o primeiro 
numero deste boletim, «orgão 
da sociedade cocperativa-res-
ponsabilidade limitada, que tem 
o mesmo nome», ao tempo re-
centemente installada. Destina-
do á defeza exclusiva dos inte-
resses da viticultura, desempe-
nhou elevadamente a missão que 
se propoz. A primitiva redacção 
foi na rua do Cal vario, 72, 1.° 
andar, imprimindo-se na Typo-
graphia d'A Palavra, rua da Pi-
caria, 74. Cada numero consta-
va de 8 paginas, a duas colum-
nas de composição, em corpo 
10 e 8. 

Baietim d'Annuncios — Editado pela 
Pharmacia Birra, do largo dos 
Loyos, 36, appareceu em 1 de 
Outubro de 1884, o primeiro 
numero deste boletim destina-
do á publicação de annuncios 
de diversas especialidades phar-
maceuticas á venda no estabe-
lecimento do seu proprietário e 
editor — José Bernardo Birra. 
Continuou sahindo mensalmen-
te até Setembro de 1886, sen-
do então substituído pela revis-
ta Guia de Saúde. A impressão 
era feita na Imprensa da Folha 
da Tarde, rua da Victoria, 166. 

Bolstim da Solte — Não conhecemos, 
mas encontramo-lo registado por 
Silva Pereira, como sendo uma 
folha noticiosa, apparecida no 
Porto em 1873. 

Boletim da Pharinacia Figueiredo — Publi-
cou-se a 1 de Abril de 1888, o 
primeiro numero d'este boletim 
destinado a armunciar as novi-
dades pharmaceuticas e os pro-
ductos industriaes da Pharma-
cia Figueiredo, estabelecida na 
rua de Cedofeita, 93 e 95 (an-
tiga Pharmacia Salgueiro). A im-
pressão fazia-se na Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 80. 
Publicou-se durante alguns me-
zes. 

Baietim da Pharmacia Moraes —Tinha a 
redacção em Villa Flor, onde 
aquella pharmacia é estabeleci-
da, mas pertence bibliographi-
camente ao jornalismo portuen-
se, porque no Porto era impres-
so, na Typographia Occidental, 
rua da Fabrica, 80. Era uma pu-
blicação bi-mensal enviada gra-
tuitamente a todos os médicos 
e pharmaceuticos do paiz. Em-
bora tratando de assumptos phar-
maceuticos em geral, destinava-
se especialmente á propaganda 
do preparado que se denomina 
Vinho Eupéptico Nutritivo de 
Moraes. O primeiro numero 
appareceu em Setembro de 
1894. 

Bolstim da R a! Associação dos Proprietários 
do P o r t o — Começou a publicar-
se esta revista mensal em Julho 
de 1901, em folheto de 16 pa-
ginas com capa de côr. Era des-
tinada á publicação dos actos ofi-
ciaes da associação indicada no 
titulo, tendo a redacção na rua 
de Passos Manuel, 47 e a im-
pressão na typographia de José 
da Silva Mendonça, rua do Al-
mada, 96 e praça de D. Pedro, 
95. No primeiro numero inse-
ria uma lista deveras antipathi-
ca — a dos inquilinos postos na 
rua por mandado de despejo ju-
dicial, a expensas da Associação. 
Repellente coisa! 

(Segue.) 
ALBERTO BÇSSA 
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Posto de policia 
Aos srs. governador civil 
deste distrito, e chefe 

da segurança publica 
Não ha muito, atendendo á 

necessidade de manter a ordem, 
firmar o respeito ás leis do país, 
e assegurar os legítimos direitos 
do cidadão, crearam-se postos po-
liciais em Santo Antonio dos Oli-
vais, no largo Miguel Bombarda, 
junto á Agencia do Banco de Por-
tugal, e em Santa Clara. 

E' certo que tão justa medida 
foi geralmente bem aceite e aplau-
dida. Como consequência de tão 
vantajosas regalias para os cida-
dão que hoje as estão gosando, é 
de justiça que se tornem extensi-
vas a outros que mais conscien-
ciosamente delas carecem. 

Refiro-me a uma zona impor-
tante, muito populosa e movimen-
tada, abrangendo o principio da 
Estrada da Beira até ao Calhabé, 
onde por todas as circunstancias 
de ordem moral e segurança pu-
blica devia ser creado um outro 
posto de policia, talvez mais ne-
cessário, e de valiosos serviços, 
dos que anteriormente foram es-
tabelecidos. 

Todos sabem, e é certo, que 
ao longo da Estrada da Beira, até 
ao Calhabé, existem muitas taber-
nas bem afreguesadas, e assaz 
concorridas de noite por indiví-
duos que, no desmando das be-
bidas, promovem distúrbios de 
toda a ordem e até graves con-
flitos. 

Também por aqueles sitios são 
frequentes os roubos e gatunices 
cuja fita se estende alem da Por-
tela até S. Frutuoso. 

E' tal a audacia dos gatunos 
que chegam mesmo a roubar os 
proprios guardas cívicos! 

Pelos motivos ponderados e 
fazendo inteira justiça aos povos 
reclamantes, em nome dos mes-
mos venho respeitosamente pedir 
a Vv. Ex.as que seja desde já es-
tabelecido um posto policial no 
Calhabé, servindo uma zona im-
portante, e que precisa de ser 
devidamente policiada. 

Assim o esperamos do alto 
critério e vasta ilustração dos brio-
sos funcionários a quem faço este 
apelo, pois saberão reconhecer a 
justiça que nos assiste, a assim o 
deferimento da petição. 

Coimbra. 
LEVY CORREIA 

Palacio de Cristal 
Foi assinada uma escritura de 

arrendamento do Palacio de Cris-
tal do Porto, por 19 anos, a uma 
empreza de capitalistas portuen-
ses, que tenciona explorá-lo com 
grandes atractivos e introduzir-lhe 
importantes melhoramentos. 

Do programa faz parte a re-
união, ali, de todas as agremia-
ções desportivas do Porto, incluin-
do o posto hipico. 

Assim se salvará da decadên-
cia em que ia aquela magnifica ca-
sa e suas dependencias. 

Orfeon Académico 
O Orfeon Académico dá hoje 

um sarau no Teatro Águia de Ou-
ro, no Porto. O sr. dr. Aarão de 
Lacerda fará uma conferencia. 

Tem a cooperação dos distin-
tos artistas srs. René Bohet e Os-
car da Silva e da sr.a D. Judit Li-
ma. Será representado um acto em 
verso Auto das guitarradas, fados 
por um grupo de guitarristas, etc. 

No do domingo dão um espe-
ctáculo em Vila do Conde e na 
segunda-feira em Braga, no gran-
de teatro-circo. 

O produto liquido destes sa-
raus é destinado ao monumento 
a Camões, no Jardim Botânico de 
Coimbra. 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

ter nenés robustos e de para 

perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 
L A C T E A 

NESTLE 
com base do cxcellente leite Suisso. 

LIVROS E REVISTAS CRÓNICA DA SEMANA 

Recurso a tendida 
Pela auditoria administrativa 

deste distrito foi dada sentença a 
favor do sr. dr. Antonio Cortezão, 
medico em S. João do Campo, nó 
recurso por ele interposto contra 
uma resolução da direcção do Ins-
tituto de N. S. da Graça, criado 
na mesma localidade por doação 
dum bemfeitor falecido. 

Crónicas d'aldeia 
Ançã, 18. Está á porta o car-

naval. Como se apresentará ele 
este ano? 

Virá pálido, educado, civilisa-
do, enfim, sem ridículos de pa-
lhaço e lôrpa, sem cabriolas de 
clown e de tolo? 

Virá respeitador, sem achinca-
lhar ideias e factos, sem escarne-
cer homens e símbolos? 

Oxalá que nas cidades, que é 
onde o Folião macabro, mais se 
acentua com o seu caracter de 
polichinelo e truão, apareça este 
ano limpo, sem aquelas farruscas 
de escarneo que causam nojo, 
nem aquela trapagem de mendigo 
que inspira dó. 

Oxalá que este ano, se recorde 
das lagrimas que a Europa verte 
e do luto que entristece o mundo, 
e não passe pelas ruas, embebe-
dado e mau, em cortejos nem 
sempre limpos, exibições nem 
sempre licitas. 

Aqui na aldeia, nesta suave 
pacatez de aldeia, escondido entre 
montes e levadas, entre flores e 
sorrisos, o entrudo, quasi se resu-
me a algumas mascaras inocentes 
que passam fugitivas, — silhuetas 
magicas da inofensiva alegria, tão 
característica da mocidade dos nos-
sos campos—, mascaras essas que 
á noite se reúnem em baile fami-
liar, rodopiando animadas e en-
voltas em grades de serpentinas e 
nuvens de papelinhos que, depois 
as botas reduzem a pó, tal qual-
mente como a Quaresma reduz 
ao nada, todas as gargalhadas es-
tridentes da vespera. . . 

Isto, dá-se nas aldeias, escon-
didas por aí alem, ern vergeis fra-
grantes de poesia, em sussuros 
suaves de fontes e nascentes . . . 

Agora nas cidades, o aspecto 
é outro . . . 

Aí, ha cortejos simbolicos de 
tudo, que passam pelas ruas fóra, 
paganisados e rediculos, levantan-
do Historia toda a podridão do 
passado mais inglorioso e toda a 
lama das gerações mais barba-
r a s . . . 

Na nevrose doida de se pro-
curarem originalidades que façam 
rir, mas rir parvamente, rir bar-
baramente, lança-se mão de todos 
os meios, procurando-se o ridícu-
lo rnais rediculo e o exagero mais 
exagerado, e é depois disso, que 
o cortejo sai á rua, provocando 
muitas vezes vomitos pelo dispa-
ratado da força e pelo nojo da 
audacia. 

Oxaiá que este ano, em que o 
solo europeu se transformou em 
um ccmiterio de vidas e sangue, 
em que até o Sol parece entisicar 
com a palidez dos cadaveres, com 
as lagrimas dos povos, o carnaval 

passe respeitador e limpo, sufo-
cando as gargalhadas de loucura 
e vestindo crepes pela dor que 
avassala as almas, um luto cons-
tante com a preocupação triste do 
amanhã. 

Oxalá! 
— Foi aqui muito bem rece-

bida a noticia da eleição dos no-
vos corpos da Sociedade Defesa e 
Propaganda, prestimosa associa-
ção que nesta vila conta com al-
gumas dedicações e bastantes ami-
gos. 

O núcleo desta vila, fez-se re-
presentar pelo seu digno presi-
dente, o sr. José dos Reis e pelo 
sr. Abelaira Gomes, dois propa-
gandistas acérrimos e intrépidos 
da florescentissima associação. 

— O tempo conserva-se irre-
gularissitno. — F. Pata. 

A' policia 
Continuamos a receber quei-

xas de partidas de alguns gracio-
sos, que se entretéem de noite a 
roubar galinhas das capoeiras dos 
quintais e a desaparafusar e ar-
rancar aldabras das portas, que 
para nada lhes servem, e a prati-
carem outras proêsas sem graça 
que estão a exigir a acção poli-
cial. 

Isto passa das marcas, porque 
ninguém tem o direito de se apos-
sar do que é dos outros e lhes 
custou dinheiro. 

Veja a policia se descobre os 
autores dessas proêsas para os 
pôr á sombra. 

Para graça do carnaval, não 
tem graça nenhuma. 

M u s e u d e A v e i r o 
Alguém nos escreve dizendo 

que de Coimbra não foram para 
o museu de Aveiro somente os 
azulejos da casa da quinta de San-
ta Cruz, mas outros diversos ob-
jectos do Colégio Ursulino e que 
a pessoa que os levou se apresen-
tou munida de oficio autorisando 
a cedencia desses objectos. 

Ora se eles serviam para o 
museu de Aveiro também pode-
riam servir para ficarem em Coim-
bra, e esta mesma teoria serve 
para aplicar aos tais azulejos, que 
dizem não terem valor algum, 
mas que lho acharam os que os 
quizeram para Aveiro. 

Deixetn-nos ser ciosos do que 
nos pertence e aqui deve ficar. 

Proximo do passo nivel das 
Casas Novas apareceu o cadaver 
de Antonio Aniceto, de 54 anos, 
pedreiro, daquela povoação, que 
morreu subitamente. 

OOOOOOOCOOO ** 
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P r o c n r a t ó r i o 

Cautela! 
Ha alguém que no mercado 

costuma meter as mãos nos caba-
zes das creadas e furtar-lhes o que 
podem apanhar. 

Queixosas ha muitas. Sabe-
mos de quem ficou sem 1 quilo 
de carne, sem 1 peixe, etc. 

A policia que vigie o caso pa-
ra apanhar os gatunoss 

ERNESTO GOMES DE CASTRO, rua Visconde de 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zê;o e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas de casas, juros, divir 
dendos e amortisações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscaiisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas Gomes de Castro & C.a 

e João Reynaldo, Coutinho & C.a; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

Q O O O O O O O O O O O O OQGUQOQOOQO 

Recebemos as seguintes pu-
blicações que agradecemos: 

Revista da Universidade de 
Coimbra, n.os 2 e 3, vol. IV. Pu-
blica artigos dos srs. Drs. Lucia-
no Pereira da Silva, Carlos de 
Melo, Anselmo de Andrade, Mar-
ques dos Santos, José Maria Ro-
drigues, Sebastião Rodolfo Dalga-
do, Teixeira de Carvalho, J. Frei-
de Matos, Bernardo Aires, Horá-
cio Menano, Ricardo Jorge, L. Wit-
tnich Carrisso, Carlos de Mesqui-
ta, Costa Lobo, Eusébio Tamagni-
ni e Carneiro Pacheco. 

Boletim da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra, n.° 13, ano II. Publica artigo 
do professor sr. Dr. Machado Vi-
lela sob o titulo: «Conflito entre 
as leis portuguesas e as leis bra-
sileiras em matéria de nacionali-
dade ». 

Jurisprudência critica: despa-
cho de 19 de Junho de 1914, do 
uiz de direito de Espozende, sr. 

dr. Vicente Liai Sampaio (doença 
e impossibilidade de trabalho) — 
professor Dr. Caeiro da Mata. 

Sustentação do despacho do 
juís de direito de Moimenta da 
Beira, sr. dr. José Silvestre Car-
doso (contradita) — professor sr. 
Dr. J. Alberto dos Reis. 

Sumario de sentenças sobre 
absolvição de instancia, acção de 
despejo, acção de divida, acção de 
foros, acções possessórias, acção 
de restituição de posse, acusação 
da citação, administração dos bens 
do casal, advogado oficioso, agen-
te da autoridade, alimentos, amnis-
tia, arrematação, arrendamento, 
arresto, assistência judiciaria, au-
sência, autores, autorisação judi-
cial, Banco de Portugal, bens co-
muns, cabeça de casal, caça, cer-
tidões, citação, coisas indivisíveis 
e indevisas, compensação, com-
pensação, compra e venda. 

Vária: Guia de autopsias, do 
professor sr. dr. Azevedo Neves. 

Inexistência jurídica de uma 
lei francesa. 

Publicações recebidas. 
Boletim bibliográfico da Uni-

versidade de Coimbra, n.os 10, 11 
e 12, relativos a Outubro, No-
vembro e Dezembro. Publica re-
lações de publicações recebidas. 
Cataiogo de manuscritos da mes-
ma Biblioteca, alguns dos quais 
vêem transcritos. 

Publica também a resenha dos 
livros de matematica existentes na 
livraria do mosteiro de Santa 
Cruz. 

Figueira da Foz — Ante-pro-
jecto dos melhoramentos da zona 
ocidental da cidade. Oferta da Ca-
mara Municipal. 

! •«•»— I IIHIM—i. 

i a i s um fariado? 
Um deputado propoz ha dias 

que seja considerado feriado o dia 
14 de Maio. 

Ora este dia ficou assinalado 
por uma revolução em que mor-
reram algumas centenas de portu-
gueses, e considerar de festa na-
cional um dia destes, parece fora 
de toda a razão. 

E depois já ha tantos dias de 
mandr ia ! . . . 

Funda REIVÃX 
Esteve na quarta feira nesta ci-

dade o eximio artista orthopedico, 
Albino Pinto Xavier, do Porto, 
que veio tomar medidas de vários 
aparelhos e da nova funda Reivax, 
seu ultimo invento. 

O estimado industrial, vinha 
de Lisboa, onde fôra colocar va-
rias fundas do seu novo sistema 
e tomar medidas a novos clientes. 

Pelo que lêmos nos jornais da 
capital, a funda Reivax está fazen-
do uma verdadeira revolução na 
orthopedia, pelas comodidades e 
alivios que proporciona aos her 
niados, estando destinado a um 
largo futuro. 

É tão importante a clientela 
em tão pouco tempo adquirida 
em Lisboa pelo sr. Xavier que 
este distinto artista resolveu ir 
mensalmente àquela cidade, e du-
rante quatro dias atender os nu-
merosos padecentes. 

Navios estranjesros 
O governo ordenou a apro-

priação dos 36 navios alemães 
que estavam no Tejo e 1 no Dou-
ro e 1 navio austríaco. 

Este acto funda-se na necessi-
dade que ha de garantir as sub-
sistências em Portugal peia im-
portação de vários generos. 

Um dos navios parte breve-
mente para a Inglaterra para tra-
zer carvão. 

Ouvi dizer ontem a um amigo 
meu, que exerce a clinica no dis-
trito d; Aveiro, que muitas vezes 
se tem arrependido de ser medico. 

Trabalho muito, me disse ele, 
e os proventos não correspondem 
á maçada, á responsabilidade, des-
gostos e contrariedades próprias 
deste mister. 

Por isso mesmo, lhe disse eu, 
a humanidade deve ver na pessoa 
do medico o seu melhor amigo. 
Eu, por mim, não aceitaria a pro-
fissão de medico, ainda que ma 
pudessem dar sem trabalho nem 
sacrifício de especie alguma. Ten-
do uma alta consideração pelos 
médicos, não lhes invejo a sorte; 
mas não deixo de reconhecer que, 
em muitos casos, bem mereciam 
alguns ser elevados á categoria de 
santos, se ainda fosse tempo deles. 

Olha muita gente com indife-
rença para os médicos e mal se 
lembra que alguns deles dão vis-
ta a cegos; revolvem as entra-
nhas do enfermo e arrancam de-
las o mal que o põe ás portas da 
eternidade; restituem a fala e aca-
bam com a surdez; levam o bis-
turi aos mais recônditos sitios do 
corpo humano, dando-lhes vida e 
vigor. 

Um medico, pela sua tão alta 
e humanitaria missão, quando po-
de exercê-la com consciência e sa-
ber, a ponto de vencer a própria 
morte já arreigada ao corpo do 
doente, tem todo direito á admi-
ração publica. 

O grande medico Dumolin, 
que se tornou celebre no reinado 
de Luiz XVI, ao despedir-se á ho-
ra da morte dos três colegas que 
o tratavam, disse-lhes: 

— Não sintam a minha morte, 
porque nenhuma falta faço. Cá fi-
cam três grandes médicos que me 
substituirão. 

Os três colegas presentes sen-
tiram-se vaidosos por este elogio, 
mas o moribundo continuou: 

— Os três médicos que cá fi-
cam, são: a agua, o exercício e a 
dieta. 

É fácil imaginar as caras com 
que ficaram a olhar-se os três clí-
nicos presentes. 

Os médicos em Portugal, sal-
vo algumas excepções, não fazem 
fortuna, e muitos ha que não dei-
xam com que sustentar as famí-
lias. 

Enquanto isto se dá neste país 
á beira-mar plantado, lá pelas Amé-
ricas ganham-se fortunas em pou-
cos meses, em poucos dias e ás 
vezes em poucas horas. 

O dr. Lorenz, grande anato-
mista, recebeu a bagatela de 6.000 

libras por operar um caso de des-
locamento congénito no filho do 
milionário Armour, de Chicago; 
e como tivesse dali voltar mais 
vezes, o pai do doente gratificou-o 
com seiscentos contos, ganhos em 
dois meses apenas. 

Um medico inglês por ir visi-
tar utn enfermo a Canes, recebeu 
12.000 libras, e Jay Gould deu a 
um medico, pelo tratamento da 
filha, 17.000 libras. 

Os médicos, os físicos, como 
dantes lhes chamavam, mereceram 
sempre consideração; outro tanto 
não acontecia aos cirurgiões, que 
ainda no tempo do Marquez de 
Pombal eram equiparados a bar-
beiros. No regulamento militar do 
conde de Lippe, de 1769, se re-
comenda: «que os capitãis devem 
contentar-se do cirurgião que se-
gue a sua companhia, se fizer a 
barba aos soldados todas as vezes 
que fôr preciso >. 

Se o conde de Lippe fosse vi-
vo e soubesse os milagres que se 
fazem com as operações cirúrgi-
cas, revogaria imediatamente essa 
disposição e arrepender-se-ia de 
a te r exarado no regulamento. 

A sombra da medicina ha, po-
rém, quem se faça medico sem o 
ser, apregoando-se salvador da hu-
manidade. Ainda esta semana foi 
descoberto um destes exemplares 
em Lisboa e dele já a policia to-
mou conta. 

Numa povoação de França, ha 
anos, o tifo dizimava os seus ha-
bitantes. Um curandeiro foi cha-
mado para ver um serralheiro ata-
cado daquele mal. 

O homem foi e receitou. No 
dia seguinte voltou a casa do doen-
te e encontrou-o a trabalhar na sua 
oficina. 

— Então o remedio fez-lhe bem,, 
não é verdade? 

— Não o tomei; o que me sal-
vou foram dois arenques salgados 
que ontem comi com salada. 

— Que grande ideia, disse o 
curandeiro; já sei o que devo re-
ceitar para os casos de tifo. 

Dias depois era chamado para 
ver um carpinteiro atacado da mes-
ma doença, e o curandeiro recei-
tou arenques salgados com salada. 
Poucas horas depois o pobre ho-
mem estava morto. 

Quando deram a noticia ao in-
trujão, este puxou da sua carteira 
e escreveu: 

Contra a febre tifóide arenques 
salgados com salada são bons pa-
ra serralheiros e maus para carpin-
teiros! 

JUCA 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

ECOj Ofl SOCIEDADE 
éyj&Msêêiêi 

Fazem anos: 
Hoje: a sr." D. Maria José dos San-

tos. 
Na segunda-feira: os srs. dr. Alberto 

Monsaraz e Américo Machado Feliciano. 

• As Gota* Concentradas d e i 

I FERRO I 
ÍRAVAISí 

tfo i r i ub ifflca (Min 

ANEMIA 6HL0R0IE 
DEBILIDADE 

COREI t'ALLIDA8 
[ Total ninuciu 1110, ru« Ufqcttc 

PIAIS. Proapeeto fr»tis. 

FALLENÇIAde FORÇAS 

Fe ira das 2 3 
A feira reaiisada no dia 23 es-

teve regularmente concorrida de 
gados, abundando o gado porcino 
e bovino. 

As compras efectuadas não es-
tiveram em harmonia com a rela-
tiva fu tu ra de rêses e de compra-
dores. 

Os preços mantiveram-se altos, 

razão por que os compradores se 
retraíram, comprando só o abso-
lutamente necessário, no que res-
peita á raça bovina. 

Por tal motivo, ficou por ven-
der muito gado, aguardando os 
lavradores melhores ofertas, que 
antevêem em data próxima, para 
as necessidades agrícolas. 

Também apareceram compra-
dores da raia sêca, levando bas-
tantes bois para a lavoura . . . de 
1 lespauha, visío que, para eles, o 
decreto proibitivo, não existe!. ., 

Na feira, compareceram mar-
chantes de Lisboa, que vieram 
sondar o estado em que se encon-
tra o mercado de gado vacum 
nesta região. 

Em Lisboa teem se dado acon-
tecimentos de certa gravidade por 
causa da falta de carnes, sendo 
um comprador da província obri-
gado a fugir daquela cidade, em 
automóvel, protegido pela autori-
dade, salvando-se a custo. 

Reuniu-se ontem o conselho 
escolar do Licêu desta cidade, que 
elegeu reitor interino u e ^ t e e s t a -
belecimento de ensino o.c»--
Antonio Tomé, t v - <»otivo de 
doença do a r . M t c i n o :> ^ 
v;>, qúe estava exercenuo aquelç 
cargo. 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 cie Fevereiro de 1916 

F o r t a l e c e i os v o s s o s pu lmões . É 
e s t e u m bom c o n s e l h o e m v i s t a d o 
n u m e r o de v i c t i m a s q u e a t í s i c a f a z 
t o d o s o s a n o s . 
C o m o l a d r ã o de no i t e , a t i s i c a s u r -
p r e e n d e a q u e l e s q u e t e e m p o u c a 
s aúde , o u t e e m p u l m õ e s f r a c o s o u 
p a d e c e m de r e s f r i a d o s e t o s s e s no 
i n v e r n o . 
A E m u l s ã o de S C O T T f o r t a l e c e os 
pu lmões , d e t e m a m o l é s t i a e s a r a oa 
t e c idos a t i n g i d o s . 
Em segu ida p r i n c i p i a a a u m e n t a r o 
peso, v o l t a o a p e t i t e , as cô res a p a r e -
c e m n a s f aces , e a t o s s e v i o l e n t a 
m o d e r a - s e e em b r e v e d e s a p a r e c e . 
Na g u e r r a c o n t r a a t i s i ca , é a E m u l -
são de S C O T T r e c o m e n d a d a peloa 
m é d i c o s em t o d o o m u n d o , e u s a d a 
e m t o d a s a s c a s a s d e s a ú d e . 
M i l h a r e s d e d o e n t e s c o n f i r m a m 
t o d o s o s a n o s a s m a r a v i l h o s a s v i r -
t u d e s d e s t a e m u l s ã o e m casos d e 

tosse, resfr iados, bronquite , 
gr ippe, p n e u m o n i a e todas as 
m a i s d o e n ç a s da g a r g a n t a e 

do peito . 

AVISO: E m c o n s e q u ê n c i a d o 
a l t o g r a u d e exce len -
e i a d a E m u l s ã o d e 
S C O T T , são o fe rec i -
dos a o pub l i co i m i t a -
ç õ e s b a r a t a s t o t a l -
m e n t e i n f e r i o r e s a o 
a r t i g o g e n u i n o n a s u a 
q u a l i d a d e e no sen 
p o d e r c u r a t i v o . 

Cemiterio da Conchada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 
No dia 8 — Maria Ferreira, de 5 

anos, de Coimbra, filha de Manuel 
Ferreira e de Rosa Maria 

Idem — Luis Joaquim dos Santos, 
de 68 anos, de Miranda do Corvo, 
filho de Antonio dos Santos e de 
Maria da Piedade. 

No dia 9 — Vitoria Augusta da 
Costa, de 2 anos, de Coimbra, filha 
de José Peixoto Júnior e de Josefina 
da Costa. 

Idem — Maria José Duarte Ralha, 
de 80 anos, dc Buarcos, filha de Ma-
nuel Joaquim Cardoso e de Antónia 
Aurélia. 

!(.. n: —• l.ilia Ferreira, de 21 anos, 
ce Coimbra, filha de Adolfo Ferreira 
e uc- Mabilia Augusta Ferreira. 

No dia 13 — Rosa da Conceição 
Martins, de 80 anos, da Figueira da 
Foz, filha de José Gaito e de Maria 
Fundoa. 

Idem — Raul Soares, de 2 anos, 
de Coimbra, filho de Pedro Soares e 
de Gertrudes de Jesus. 

No dia 14 — Èmilia Cordeiro, de 
01 anos, filha de José Cordeiro e de 
Tereza de Jesus, de naturalidade des-
conhecida. 

No dia 18 —Antonio Carlos de 
Paiva, dc 15 anos, de Coimbra, filho 
de ]osé Simões Paiva c de Piedade 
Paiva. 

No dia 19 — Antonio dos Santos, 
de 35 anos, de S. Martinho, filho de 
José dos Santos e de Maria de Oli-
veira. 

A Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
12 de Março, proximo, pelas 
11 horas, nos Paços do Con-
celho, se procederá á venda de 
diversos objectos abandonados 
nos carros electricos, e que até 
á presente data não foram re-
clamados. 

Coimbra, Secretaria da Mu-
nicipalidade, 24 de Fevereiro 
de 1916. 

O Presidente. 

Silvio Pélico. 

Todas as Pharmacias e Drogr.rias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, 
Porto. 

ÊSSSHOXr 

"li Combricen ,̂, 
Sociedade Anónima de Responsa-

bilidade Limitada 

A v i s o 

De harmonia com o § 2 .° 
do ar t igo 32 .° d o s estatutos, 
es tão pa ten tes no escri tório 
des ta Coopera t iva , t o d o s os 
dias úteis, das 14 ás 16 ho-
ras, os d o c u m e n t o s a que se 
referem os n . o s 1 , 2 , 3 e 4 
d o m e s m o art igo. 

C o i m b r a , 2 3 d e Fevere i ro 
d e 1916 . 

0 Presidente da Direcção, 

Adriano Augusto Monteiro. 

U m r a p a z m o r t o p o r o u t r o 
c o m u m a p a u l a d a 

Antonio Ribeiro, de 16 anos, 
de Fala, e Joaquim Gaspar Rosa, 
da mesma idade, da Carapinheira 
do Campo, ambos trabalhadores 
na Escola Nacional de Agricultura, 
tiveram ali ante-ontem uma alter-
cação, em virtude do Rosa fazer 
uso da enxada do seu compa-
nheiro. c 

Quando se julgava a questão 
terminada e depois de findo o 
trabalho, o Ribeiro esperou o Rosa 
ao portão da Escola e descarregou 
sobre ele, na ocasião em que 
passava, com um molho de lênha, 
uma violenta paulada que o atin-
giu na região frontal. 

O infeliz caído por terra, ainda 
se conseguiu arrastar até ao dor-
mitorio, onde faleceu duas horas 
depois, emquanto o seu agressor 
fugia, ignorando as funestas con-
sequências da sua revanche. 

O cadaver do Rosa veio ontem 
para a Morgue e o assassino foi 
prêso pelas 2 horas da manhã, 
dando entrada na 2." esquadra. 

Â « p a r e d e » a c a d é m i c a 

A questão académica de Coim-
bra continua no mesmo estado. 

Ante-ontem, á noite, reuniram-
se os professores da Escola Nor-
mal Superior para nomearem o 
director interino, visto o sr. dr. 
Luciano Pereira da Silva ter de 
sair para o estrangeiro em missão 
de estudo, para que foi escolhido 
pela Faculdade de Sciencias (l . a 

secção). 
Se s. ex.:l se retirar breve, pa-

rece que os alunos se darão por 
"Hsfeitos, durando esse impedi-
mento a o f j m presente ano 
lect ivo. 

Será esta a solução do confli-
to de Coimbra? 

m \ m 
Mário d e A g u i a r 

ADVOGADO 

R u a Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 

COIMBRA 

C r e a n ç a a b a n d o n a d a 
Um académico encontrou uma crean-

ça do sexo feminino abandonada na rua 
Garrett e que se calcula contar 15 dias. 

A creança deu entrada na Materni-
dade. 

No tribunal desta cidade res-
pondeu ontem pelo crime de vio-
lação, José Maria dos Santos, sen-
do absolvido. 

K S E S ^ • •<§ÍES5'5ES«n— 

T u n a A c a d é m i c a 
A Tuna Académica parte na 

quinta-feira para Santarém, onde 
dará um sarau, indo dali para To-
mar. 

f g r e j a a s s a l t a d a 
* 

Os gatunos assaltaram e rou-
baram a igreja das Means, donde 
subtraíram vários objectos do cul-
to. 

F a c u ! f a d e d e M e d i c i n a 
Tomou ontem posse de 2.° 

assistente, 5.a classe, da Faculdade 
de Medicina, o sr. dr. Mário Men-
des, distinto clinico desta cidade. 

José Cardoso 
-g » 

A d v o g a d o s 

Uua da Sofia, 73 -1.° 
4. 4. ± 4. 4. 4. C O I M B R A 

í 

pisaaos . eis cs p, 
visíveis da ansmia . 
í-as, se o seu e?pelt 
imagem de i rn vos 
cera, com os lábios esbranquiçados, 
o? o nos pisados e sem brilho, 
tudo isto nigniíica, nem mais nem menos, que o seu sangue é 
pobre , aguado, que ihe faltam globuios rubros e que a ane-
mia já as empolgou nas suas garras. N ã o deixem que a 
doença realise a sua obra nefasta, defendam a saúde e a 
vida, cc-.neçando immediatamente a seguir o tratamento dag 
Pilulas 1'ifik. As Pilulas Pink enriquecerão o seu sangue 
demasiado pobre , minhas senhoras, farão renascer as suas forças 

j quebrantadas e desfeitas, e resíituir-lhes-hão ao rosto o brilho 
e frescura que só provêem de uma saúde perfeita. 

P Í L U L A S P I N K 
As Pilulas P ink são indispensáveis a todas as senhoras, 

seja qual for a sua edade. Uma senhora é um ente physica-
mente fraco. T e m quasi sempre muito pouco sangue, e as 
Pilulas Pink dão sangue a cada dose. Estas Pilulas abrem e 
conservam o appetite, facilitam as digestões, tonificam os 
nervos. Graças á sua poderosa acção sobre o sangue e sobre 
os nervos, curam rapida e seguramente as doenças seguintes : 
anemia, chlorose, neurastlienia, fraqueza geral, doenças e 
dôres do estomago, enxaquecas, debilidade nervosa, ne-
vralgias, rheumatismos, irregularidades, leucorrheia. 

As Pílula» Pink estão á venda em todas as pharmacias, pelo preço de 8 0 0 
réii a caixa, 4®4 00 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C a , Phar-
macia e Drogaria Peninsular, rua i ugusta, 39 à 45 , Lisboa. — Sub-Agente 
•O Porto : Antonio Rodrigues de Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 
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Em todas as pharmacias cu no Deposito Geral, J. QELÍGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco flB pDr'e comprando 2 F r a s c o s . 

Teatro Sousa Bastos 
Cinematógrafo e Variedades 

-XX-. 

Hoje Tudo ESTREIAS Hoje 
ESTREIA do 

T r i o r ^ a r c s i i n o 
f ios s e u s i n t e r e s s a n t e s b a i l a d o s i i e s p a i i l i o : s 

Verdadeiramente notável no seu genero! 

ESTREIA do grandioso film d'arte em 4 
actos da marca Tiber=fílm 

* mm # 
Interpretada pelos incomparáveis 

artistas Fernando Batiferri, Gastone Monaldi 
e Alberto Collo 

ESTREIA dos films com assuntos 
da guerra 

M i n t o trincheira 
Actualidades Gaumont n.° 23 

ESTREIAS dos films comicos 

G e p o e õ e s 
e s p o n t â n e o s 

Curioso trabalho cinematográfico! 

Cci?na, mm de te 
m n r v w v Y v r o 

Joaquim do S. Santos 
74 — Rua E d u a r d o Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS « » 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

S o r t i m e n t o em b i l h e t e s e 
f r a c ç õ e s p a r a t o d a s a s 
h i e n a s f f f f 

m Ha mm Frio 
nem Humldods 

A q u e c i m e n t o central 
por vapor e agua quente 

peiis Lobot % f i i s 
Representante no dlstricto tis Coimbra 

Caetano áa Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 

Poptugal P p e o i d e n t e 
s 

S o c i e d a d e anónima. — R e s p o n s a b i l i d a d e l imitada 

C a p i t a l U M M I L H Ã O d e e s c u d o s 
5 . ° telef.: 1 8 4 9 * S é d e : Rea lio A l e c r i m , 10 — L I S B O A * E«d. VIDA 

S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e s t i r s t » de estabelecimentos e mobiliários, 
desfiar»»» agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
H e c u r o M de maquinas a utensílios de lavoura, 
^ e x u r n i i contra incêndios provenientes dc greves e tumultos. 
S e g n r » » de transportes marítimos e postais. 
S e « i i r « n contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
K e g u r o N contra a quebra dc cristais. 
S e « u r o « i de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o n contra acidentes de trabalho. 

Agencias ern todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
S c s c u r m a B n o P O R T O — B u a P R S S O S M a n o e l » S I . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão Porto e Lisboa 

f l a e n t e e m C 0 I 1 B R A — A n t o n i o F r a n c i s c o d e B r i t o . 

á s s l 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

Direcção Gera! da Agricultura 
Direcção dos Serviços Florestais 

2.a S E C Ç Ã O 

IDO CHOUPAL 

Faz-se publ ico que pelas 14 horas do dia 11 do proxi-
mo m ê s de Março , na Secretar ia da 2 . a Secção Florestal, n a 
Rua n .° 10, por ta ó, em Co imbra , se p rocederá á venda em 
hasta publ ica da erva que nasce e s p o n t a n e a m e n t e nos t a lhões 
d a M a t a d o C h o u p a l . 

As c o n d i ç õ e s para esta a r r ematação a c h a m - s e pa t en te s 
na referida secretaria da 2 . a Secção Florestal em C o i m b r a e 
na casa da g u a r d a da m e s m a M a t a do Choupa l , t o d o s os 
dias úteis. 

Lisboa, l ó de Fevereiro de 1916 . 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

Montepio Geral 
Associação de Socorros Mutuos, 

fundaria em 1840 

P e n s õ e s 
Perante a direcção habilitam-se 

D. Maria Emilia Mota, D. Vitória 
da Conceição Mota e D. Erme-
linda da Conceição Mota, maiores, 
solteiras, residentes em Coimbra, 
como únicas herdeiras á pensão 
anual de 150$00, legada por seu 
marido e pae, o sócio n.° 7:851, 
sr. José Augusto da Costa Mota. 

Correm éditos de trinta dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa-
lecido para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o prazo será resolvida 
esta pretensão. 

Lisboa e Escritório do Monte-
pio Geral, em 29 de Novembro 
de 1915. 

O Secretário da Direcção, 

Jacinto de Abrantes. 

DA COMARCA DE 

(1." publicação) 

Pelo Juizo Comerc ia l da 
comarca de Anadia , e car tor io 
do escrivão do qua r to oficio 
privativo do comerc io , correm 
seus t e rmos uns au tos de exe-
cução de sentença comercial 
q u e Just ino de Sampa io Ale-
gre, casado, negociante , daque -
la vila, m o v e contra Maria d o s 
Reis Ca rdosa , divorciada, pro-
prietária, e seu filho An ton io 
Ruivo, solteiro, maior , jorna-
leiro, a m b o s de Vila Verde , 
f reguez ia de Lamarosa , des ta 
comarca de Co imbra , e , este 
ausente em parte incerta, cor-
rem édi tos de trinta dias, a con-
tar da 2 . a publ icação do ult imo 
anuncio , c i tando aquele An to -
nio Ruivo, para, no praso de 
dez dias, poster iores aos d o s 
éditos, pagar ao exequente , a 
quant ia de 160$81 ,9 , ou no-
mear b e n s á penhora suficien-
tes i doneos para tal p a g a m e n -
to, s o b pena de se devolver a 
n o m e a ç ã o ao exequente , pro-
segu indo- se nos t e rmos ulte-
riores da execução até inte-
gral p a g a m e n t o . 

As audiências naque le juizo 
f azem-se todas as s e g u n d a s e 
quin tas feiras por dez horas , 
não s e n d o dias feriados, p o r -
que, s e u d o - o , f a z e m - s e n o s 
imedia tos no tr ibunal judicial 
daque la dita comarca , sita á 
P r a ç a C a n d i d o d o s Reis. 

Verifiquei a exact idão. 

O Presidente do Tribunal Comercial, 
substituto, 

Mendonça. 

VE N D E - S E uma moto-ciclete 
ainda em muito bom esta-

do e muito em conta. Para tratar 
c o m M i g u e l C e r a . - C O N D E I X A . 

M O D I S T A 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivamente baratos 

iO 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 às 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
Teieíone 534 • 

VENDA DECÃSÃ 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n . o s 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatar io 
d a loja d o m e s m o p r é d i o . 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Ferereiro de 19i« 

Éia de Seguros 
F I D E L , 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

CAPITAL i . 3 M : O O O I i 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137$359 

98.883S750 
Total 637.021$109 

índen i sações , por prejuizos, p a g a s até 3 ! de dezembro ds íãli 

• 4 .151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , torna seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

John M. Sumner 
S U C E S S O R E S 

« S i W S ; m i r a r w 

D E 

ap usta, Filh 
Escritorio 

Aveniúa da LiMl8,23 a 37 
Telefone n.° Í84 

Endereço t e l egráf i co 
S U M N E R C 

Oficinas 

l Mm da Tabaco, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Ins ta lações e l ec t r i cas de i luminação e força motriz 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias d$ pele, chagas cancerosas & iodas 
as doenças provenientes do ssng-:.e impuro 

SIFIL 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

•rativo e aiiíi-iiitico 
c o n s o a d o 

pela c l a s s e med ica e o UMICQ com que os d o e n i s s se 
podem tratar até á cura comple ta (e s e m deixar o menor 
v e s t í g i o ) , andando nas s u a s o c u p a ç õ e s habituais , n a s 
s u a s v iagens , r«as s e u s p a s s e i o s , s e m o ma i s leve inco-
modo e s e m o ma i s ligeiro inconven iente ! 

Ef i caz em qualquer é p o c a do ano, e podendo s e r 
u s a d o com qualquer t emperatura: chuva, frio cu c a l a r ! 

Grande remedio de e fe i tos admir&veis, recomendado 
p e l a s e n u m e r a p e s s o a s que o t e e m tomado. Enérgico e 
inofens ivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURÃTGL, O único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$05Q reis; 6 tubos, 5$390 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogar ia Manuel Pe re i ra 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de maquinas e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V V a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

• Fundição de F E R R O e B R O N Z E — -
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEÍGHLEY „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LfíGílRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Bk RRENDA-SE ou Vende-se 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que 'pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

^Á-SE sociedade no estabele-
cimento de mercearia e vi-

nhos, que está bem afreguezada, 
a individuo que conheça do ne-
gocio e que possa estar á testa do 
estabelecimento. 

Para tratar com José dos San-
tos Machado. 

I P â I N H E I R O . Emprestâ-se di-
™ nheiro por hipoteca. 
Para tratar nesta redacção ou 

escritorio do advogado Carva-
lho Lucas, na rua da Sofia, 22-1.° 

COIMBRA. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o da todos os trabalhos de cons trução m e c a n i c a e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

m 

Garage Moderna 
Barreiros a 

A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

COIMBRA 

Pneumát icos , cornaras for, o colina, efe. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoOeis de lu^o papa aluguer 
S ER VIÇO P S B M A N E N T E 

A Moderna 
FABRICA A VÂPQR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e deposi to de m a d e i r a s JÍÍ E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 930) 

I ! i l ! ! l l l l i l i ! l i i ! l l l l l l i ! i l 

E j | | 

0pQpelbos optopedieos j 
F—a&X35BH$íK> • <SS>~t' í 

RUÂ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R "I" O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter p 
|p em vista esta grande verdade: p 

: "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- | | 
IH rem-se usar,,. s 
|Í Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos p 

ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- p 
pi canicos compressores, de novo modelo, para a contenção p 
s= de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos p 
=H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação p 
p= de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as p 
É| deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- = 
|§| cialmente os pés tortos — virados cu torcidos — (botos) j| 
rjp de creanças de t en ra idade, ainda que tenham nasci- g 
SE do com tais defei tos, p 
Hf Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com i 
H; movimento, a calçar bota , imitando as naturais. p 
Êpl E um dever de humanidade recomendar aos padecentes p 
§§ todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso p 
|H delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- p 
jH ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de p 
§= algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- p 
H tinuamente origina moléstias gravissimas mormente p 

aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. p 
|§ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-1 

ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- p 
|p tica de 42 anos de ortopedia. p 
|p Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos p 
Hf executados. = 
§gj A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R g 
| j P o r t o [ 
|g (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g 
Hl Leão, Rua Ferreira Borges, 44). = 

VENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

Jaime Sarmento 
4 4 4 4 ADVOGADO 4 4. 4. 4. 

Rua Martins de Carvalho 

SÀN1TÀKU 1 

Avenida S á d a Bandeira , 7 - 9 
(Próximo do Teatro ^vert ida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS BE CBHSTÍHIÇaíí 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA D'0LIVEIRA 

R Minha Terra 
I - C A M I N H O S 

11 - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

5 AMPREIAS. - Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

j P l R E C I S A - S E de um homem 
que tenha pratica de agri-

cultura e se encarregue cia admi-
ministração de pessoal, sob as or-
dens do proprietário. 

Exigem-se informações. 
Para tratar no Almegue, com 

José dos Santos Machado. 

-NDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

W E N D E M - S E 5 lotes de ter-
™ reno proprios para cons-

trucção e quintal, junto ou sepa-
rado, ao cimo da Ladeira dos 
Loyos, junto ao Colégio Moder-
no. Para tratar no mesmo local 
com seu dono Antonio dos San-
tos. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do rnundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

ueiros mais oaraios 
F R E I R L Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e cm Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Augusto Qotista 
— E 

Joaquim de G^mpos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1." 

.i 



Qaarta feira, 1 de Aarço de 1916 

Assinaturas (pagamento adeaaiado): Ano, 2$£0; semestre ,J l$40; 
bimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$i>60 (fortes) . Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 
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P u b S i c a - s a ás quarias-í©iras e sabados 

8À dela # 
n n U t? H t I ruz 

Ha poucos dias, ainda, dois 
presos da Cadeia de Santa Cruz 
tentaram evadir-se dali por meio 
dum córte duma grade de ferro. 

Foi um guarda da policia cívi-
ca, que andava de serviço na Rua 
de Montarroio, que ouviu o som 
surdo dumas pancadas dentro da 
cadeia, a hora adeantada da noite, 
e que logo fez prevenir o carce-
reiro, tratando este imediatamente 
de descobrir a tentativa d;t eva-
são. 

Os dois presos alegaram falta 
de condições higiénicas da cadeia 
e cremos que até mesmo de man-
tas para se cobrirem de noite. Ten-
do solicitado, varias vezes, provi-
dencias, disse um deles, que não 
foram dadas, continuando a per-
manecer ali nas mais deploráveis 
circunstancias de miséria e mal-
estar que, positivamente, lhes rou-
bam dias da vida. 

Mas ha mais do que isto: um 
dos presos, segundo declaração 
do proprio individuo, ha seis anos 
qne se encontra detido numa pri-
são, á disposição do governo, que 
decerto se esqueceu desse desgra-
çado. 

A Cadeia de Santa Cruz de 
Coimbra está ha muitos anos con-
denada para o fim a que se desti-
na. Carece de obras importantes 
que se lhe não fazem, e de seme-
lhante facto resulta tornar-se essa 
casa um verdadeiro tumulo de gen-
te viva! 

Por maiores que sejam as fal-
tas e os crimes dos individuos que 
ali se encontram, não pôde admi-
tir-se que tão pouco ou nenhum 
caso se faça dos infelizes que ali 
se acham. 

Mas não são só as péssimas 
condições da casa, é também a sua 
situação no centro da cidade, que 
exigem a mais urgente remoção 
dos presos para outro local. 

Não ha muito tempo que os 
jornais de Lisboa noticiaram que 
o deputado por este circulo, sr. 
dr. Artur Leitão, se empenhava 
por que os presos da Cadeia de 
Santa Cruz desta cidade fossem 
mudados para a Cadeia Nacional 
(antiga Penitenciaria), sendo ali 
construído outro edifício para ser 
aplicado á instalação da Caixa Eco-

nomica ou Caixa Geral dos De-
positos, se bem nos recorda. 

Recebemos esta noticia com 
satisfação, pois seria o meio de 
fazer desaparecer aquele sepulcro 
e o triste espectáculo que ofere-
cem sempre e em toda a parte os 
presos que se encontram ás gra-
des e janelas das prisões. 

A antiga Penitenciaria tem aco-
modações para trezentos presos ou 
mais e nunca chegou a ter mais 
de cem e quase sempre, como 
agora, muito menos. Pode perfei-
tamente parte deste ediíicio ser 
preparado e destinado aos presos 
civis. Assim se conseguiria trans-
formar o edifício de Santa Cruz e 
dar-lhe uma aplicação mais acer-
tada e conveniente do que tem, ao 
mesmo tempo que se praticaria 
um acto humanitario instalando em 
melhor casa os infelizes que teem 
a desgraça de se achar ali interna-
dos a cumprirem penalidades. 

Ao sr. dr. Artur Leitão lembra-
mos a conveniência de não largar 
mãos deste assunto, que s. ex.11 já 
tratou com o sr. ministro da jus-
tiça. Bem sabe s. ex.a que para se 
conseguir qualquer beneficio to-
das as instancias são ás vezes pou-
cas, e não havendo quem se inte-
resse a valer por qualquer preten-
são que dependa do governo, não 
é fácil ver coroado do desejado 
êxito o que se deseja. 

Quanto ao achar-se um dos re-
feridos presos, ha seis anos, en-
cerrado na Cadeia de Santa Cruz, 
á ordem do governo, é outro caso 
que exige providencias. 

Não sabemos que motivos hou-
vesse para a aplicação desta pena-
lidade; mas deve ser crime grave, 
porque seis anos encerrado numa 
prisão, sem nenhumas condições 
de accio e higiene, é pena que vai 
muito alem dum crime vulgar. 

Para este facto chamamos a 
atenção do sr. delegado do pro-
curador da Republica, a fim de s. 
ex.a conseguir que se dê a esse e 
outros desgraçados quase em idên-
ticas circunstancias, outro destino, 
em harmonia com as suas faltas. 

Quem sabe se eles terão sofri-
do castigo muito superior ao que 
merecem os seus delictos, e, nes-
te caso, não é só uma violência, 
mas urna flagrante injustiça. 

C h a r l e s L e p i e r r e 
Recordamos com saudades e 

apreço o nome prestigioso deste 
eminente homem de sciencia, a 
quem Coimbra muito deve pelos 
seus trabalhos quando director 
dos serviços municipalisados; lo-
gar que, digamos em abono da 
verdade, desempenhou sempre 
com muita dignidade e inteligên-
cia, aliando á sua administração 
modelar, uma firmesa de caracter, 
que o tornava credor da grande 
simpatia que sempre gosou nesta 
cidade; sabendo impor-se pela sua 
educação primorosa á considera-
ção de todas as pessoas de bem e 
ao respeito dos seus subordina-
dos que o cercavam duma aureola 
toda de estima, a que ele corres-
pondia cavalheirosamente e até 
com particular atenção pelos mais 
humildes, tal era o seu coração 
afectivo. 

Sendo convidado em 1905, pe-
lo sr. Dr. Marnoco e Sousa para 
dirigir os serviços municipaliza-
dos, que são tres industrias com-
plexas, aceitou tão honroso con-
vite, ficando após sucessivas ins-
tancias, com a pesada responsabi-
lidade desse encargo; tarefa difí-
cil para qualquer homem por 
muito inteligente que seja, se ava-
liarmos que tinha sob a sua di-
recção três fabricas importantes, 
como são: a fabrica do gaz, a dos 
electricos e a do abastecimento 
das aguas da cidade. 

Para a direcção destas fabricas 
s ã o precisos muitos conhecimen-

-" ient i f i cos e c o m p e t e n c i a té-

cnica; conjunto de habilitações 
que é raro encontrar numa só 
pessoa, pela simples rasão de que 
nem todos podem ser enciclope-
dios; e Charles Lepierre, reunia 
em si todos esses requisitos, de-
sempenhando o seu logar com 
muito brilho e proficiência. 

Apezar dá complexidade dos 
seus trabalhos, vimo-lo sempre 
firme no seu posto, com uma acti-
vidade prodigiosa que não será 
fácil egualar, afirmação que faço 
com toda a lealdade e justiça sem, 
por forma alguma, querer ser des-
primoroso para ninguém. 

Convencido, no entanto, de 
que homens sabedores e com a 
tenacidade que Lepierre empre-
gava nos seus trabalhos do muni-
cípio, são raridades filhas de um 
acaso feliz, que aparecem uma vez 
na vida e que devemos esforçar-
nos por conservar; assim se tives-
se compreendido quando ele co-
meçou a manifestar vontade de 
querer ausentar-se de Coimbra. 

Se na Camara Municipal a sua 
actividade foi grande, excedendo 
mesmo a espectativa, na Univer-
sidade não foi menor nem me-
nos valorosa; tornando-se um ba-
cteriologista distintíssimo e muito 
apreciado pelos seus trabalhos 
scientificos, que lhe mereceram 
etn Portugal e no estranjeiro os 
mais rasgados elogios; sendo por 
vêses citado O SC u nome ao lado 
dos sábios mais considerados, co-
mo faz J. Courmont no seu livro 
Précis de Bacteriologie, a pag. 245, 
enfileirando-o ao lado de Dubois, 
N e u s c h , Ehrl ich , K o c h , N i c o l l e e 

outros bacteriologistas universal-
mente conhecidos como capacida-
des de primeira grandesa. 

E' considerável o numero de 
médicos e químicos que encon-
tramos por esse país fóra, alguns 
até já professores abalisados nas 
nossas Universidades, que foram 
discípulos deste grande mestre, e 
que são unanimes em afirmar as 
vantagens que obtiveram do seu 
ensino. 

Tendo vindo para o nosso 
país em 1888, contratado pelo go-
verno, por indicação do grande 
químico parisiense Roberto Duar-
te Silva, para dirigir os trabalhos 
práticos de química na Escola 
Politécnica e no Instituto Indus-
trial de Lisboa, depressa grangeou 
um nome respeitável no profes-
sorado da capital, o que lhe valeu 
pouco tempo depois, em 1889, ser 
convidado por Emídio Navarro, 
então ministro das obras publicas, 
para o honroso cargo de profes-
sor de química da Escola Indus-
trial Brotero, logar onde se nota-
bilisou pelo desenvolvimento ex-
traordinário que deu á sua Escola, 
creando um nome de destaque 
para os seus alunos, pela profi-
ciência com que os ensinava; con-
seguindo até por vezes a adapta-
ção de alguns artistas conimbri-
censes, ao estudo complicado da 
quimica. 

Alunos que ele nunca esque-
cia, para os elevar logo que pu-
desse, com uma protecção verda-
deiramente paternal, a logares 
honrosos que alguns ainda disfru-
tam com muita distinção por todo 
o país. 

Não sendo nosso compatriota, 
podia ser egoísta, como alguns 
que por aí vêmos; porém, foi de-
feito que nunca lhe encontramos. 

Compreendendo a sua missão, 
desejou sempre corresponder ca-
balmente e á altura do seu cara-
cter; fazendo do ensino um sa-
cerdócio e do contrato uma ques-
tão de honra, que o seu tempe-
ramento de homem de bem obri-
gava a manter inflexível. 

Com esta vida exemplar co-
roada por um passado nobilíssi-
mo, não se é um professor vul-
gar. 

Charles Lepierre, que já tem o 
seu nome imortal sado na scien-
cia que professa, é mais alguma 
coisa de grande e de sublime, é 
um benemerito que os filhos de 
Coimbra téem no seu coração 
agradecido, pelo muito que lhes 
deve uma grande parte dos seus 
conterrâneos. 

Foi pensando assim que hoje, 
casualmente, ao remexer as gave-
tas da minha secretaria, e encon-
trando o seu folheto Despedida, 
esse gesto altaneiro e de desas-
sombro de 1911, que me lembrei 
(mais uma vez) dos meus bons 
tempos de seu discípulo, sem es-
quecer a sua atitude despreten-
ciosa e solicita a favor do muni-
cípio, que depois tive ocasião de 
lhe reconhecer quando fui verea-
dor; lavrando-se então perante a 
minha consciência, o protesto fir-
me de lhe significar que nesta ci-
dade encontrará sempre amigos 
dedicados, e finalmente alguém 
que cheio de consideração e es-
tima, saberá manter indelevel o 
respeito que sempre lhe mereceu 
a sua conduta e o seu talento. 

O que faço sentindo do cora-
ção que a minha terra, que foi 
também o berço dos filhos dele, 
não o tivesse prendido com a gra-
tidão e afecto a que tinha o jus o 
seu caracter honestíssimo. 

28 de Fevereiro de 1916. 

VICTOR FEVTOR. 

Capa e batina 
Reuniram-se ha dias os estu-

dantes das diversas faculdades da 
Universidade do Porto, deliberan-
do, por grande maioria, o uso da 
capa e batina, a partir de 15 do 
corrente , u s a n d o fitas d a s c ô r e s 
d o s v á r i o s c u r s o s n a bat ina , 

Estap I OÍÍÍÉO fie ferro 
Corre por aí, não sabemos se 

com verdade, que a Companhia 
dos Caminhos de Ferro desistiu 
de substituir ou ampliar a esta-
ção de Coimbra, com o fundamen-
to de não haver terreno nem para 
uma nem para outra cousa. 

Que falte terreno para uma es-
tação em boas condições, como 
requerem as necessidades desta 
terra, tanto pelo seu movimento 
de passageiros, como de bagagens 
e mercadorias, vá; mas ninguém 
duvida que a estação actual pode 
ser ampliada, com um novo corpo 
voltado para o largo das Ameias, 
e que os armazéns de mercadorias 
bem podem desaparecer do local 
em que estão e serem mudados 
para a Insua do Cltão da Torre. 

Isto não é tudo, mas já alguma 
coisa que satisfaz e que é muito 
melhor do que o que para aí está. 

Bem estimaremos que não se-
ja verdadeiro o boato a que nos 
referimos e que para aí corre co-
mo certo. 

Se deixam perder esta ocasião, 
é não contar com outra melhor. 

—--*asc!S55> 

P e ç a teatral 
Ainda esta época vai á scena 

no Eden-Teatro, de Lisboa, a ope-
reta em 3 actos — De Nova York 
a Coimbra, dos quais o 1.° se 
passa em Lisboa, o 2.° em Nova 
York e o 3.° em Coimbra. 

A letra é de Mademoiselle Al-
bertina Rodrigues e sr. Caetano 
Beirão, e a musica de Armando 
Rodrigues, irmão daquela senho-
ra, um tnusico-amador, de 17 
anos, cheio de talento, que fez 
uma musica leve e muito agrada-
vel. 

As scenas são bem deduzidas 
e estudadas, cheias de episodios 
deliciosos da vida académica na 
rainha do Mondego. 

Esta peça interessante é a es-
treia de três colaboradores no tea-
tro. 

Carecida h o m e n a g e m 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro acaba de inaugurar na 
nova estação de Aveiro, um pan-
neaux com o retrato do aveirense 
ilustre, Manuel Firmino de Almei-
da Maia, que á sua terra querida 
dedicou o melhor dos seus esfor-
ços, e trabalhou afincadamente 
para o seu progresso. 

Foi uma merecida e justa ho-
menagem prestada á memoria 
daquele ilustre homem publico, 
de quem a formosa cidade do 
Vouga guarda indelevel recorda-
ção e á sua memoria deve o tri-
buto do seu engrandecimento. 

Teatros de Coimbra 
Sr. Director.—Muita razão tem 

V. em pedir providencias no seu 
jornal contra a péssima prática de 
permitir nos teatros quantos abu-
sos se lembram de praticar. 

O que se vê em Coimbra não 
se vê nem se consente em nenhu-
ma outra terra do país e muito 
menos no estranjeiro, onde existe 
um rigoroso respeito pelo publi-
co e pelos artistas nos espectácu-
los. 

Porque é que se ha de permi-
tir em Coimbra, utna cidade que 
tem obrigação de ir na vanguar-
da por ser um grande centro in-
telectual, que dentro dos teatros 
profiram alto e bom som piadas e 
frases que não primam pela de-
cencia nem pela moral; que se 
consinta que se intrometam com os 
artistas, achincalhando-os; que se 
fume, etc.? 

Pela minha parte aplaudo o 
seu artigo e creia que, como eu, 
muita gente ha que bem deseja 
que se levante o nivel moral de 
certo pablico conimbricense que 
supõe que o teatro é alguma re-
publica de estudantes, — F. Aí. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

es do Porto 
Subsídios para uma biblioçjraphi • 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
lendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Baleíini lia Sociedade de S cyrapliia Cammar-
cial da Po: ía — Foi o orgão da pres-
timosa collectividade indicada no 
titulo, cujos serviços foram mui-
tos e valiosos, não obstante a sua 
curta vida, de oito annos ape-
nas. O primeiro numero appa-
receu em Outubro de 1880. 
Constava de 32 paginas com ca-
pa de côr. Collaboradores, en-
tre outros, Oliveira Martins e 
Agostinho Coelho. Não é publi-
cação vulgar, apesar de não ser 
muito antiga. Era impresso na 
Imprensa Internacional, de Fer-
reira de Brito, rua da Victoria, 
166. 

Bobtini da Ampelograplíia e Oenologia — Te-
ve este titulo uma publicação edi-
tada pela Commissão Official de 
Ampelographia da Circumscri-
pção do Norte, cujo primeiro nu-
mero appareceu em Julho de 
1885, proseguindo até Novem-
bro de 1886, em cujo mez sus-
pendeu. 

Boletim r'e Cirurgia — Por uma referen-
cia encontrada n'outra publica-
ção portuense, tivemos noticia 
da existencia d'este boletim, di-
rigido pelo dr. Maia Mendes, 
antigo fundador e director da 
revista medica A Saúde Publi-
ca, da qual adeante nos occupa-
remos, e clinico muito conside-
rado. Não conhecemos, nunca 
tendo visto exemplar algum. 

Boletim de Noticias do Club Velosî ílieo Por-
tueilse — Iniciou a sua publicação 
em 1880, sendo, como o pro-
prio titulo indica, orgão da agre-
miação sportiva, que ao tempo 
tinha a sua séde no Palacio de 
Crystal e mais tarde a transfe-
riu para as trazeiras do chama-
do Palacio dos Carrancas. Igno-
ramos onde era impresso. 

Boletim de Pharmacia e Sciencias ftceessorias 
— Publicação mensal, appareci-
da no Porto em Janeiro de 1857 
e que durou até 1861. Cada nu-
mero constava de 16 paginas em 
8.° com uma capa de côr. Na 
frente da capa havia uma vinhe-
ta representando Sócrates. Re-
dactores e proprietários eram 
Francisco Bernardo dos Santos, 
Francisco Pereira de Amorim e 
Vasconcelios, e Felix da Fonse-
ca Moura, sendo este ultimo o 
director. A impressão fazia-se na 
Typographia de Antonio José da 
Silva Teixeira, então no largo do 
Laranjal, 4. 

Bobiim do Minneu Coisaisrcial do Porío — 
Appareceu, em Julho de 1891, 
o primeiro numero d'este bole-
tim, distinctamente dirigido pe-
lo professor Carlos Affonso. 
N'esta publicação, que prose-
guiu durante alguns mezes, e 
que é para lamentar que não 
continuasse, collaboraram Ro-
cha Peixoto, Pedro Rocha, Al-
berto de Moraes, e outros es-
criptores de elevado mérito. Sa-
bia em fascículos de 32 paginas, 
com uma capa de côr, tendo es-
tampado na frente o brazão do 
Atheneu Commercial. A impres-
são era feita na Typographia Oc-
cidental, rua da Fabrica, 80. 

Balaíim do Cancioneiro Portuguez — Era 
uma publicação de quatro pagi-
nas, a duas columnas de impres-
são, destinada a servir de capa 
a o s f a s c í c u l o s do Cancioneiro 
Portuguez, c o l l i g i d o p o r L e i t e 

de Vasconcelios e Ernesto Pi-
res, que também eram os reda-
ctores únicos do Boletim. Appa-
receu o primeiro numero em 
Setembro de 1879, tendo a re-
dacção na rua da Alegria, 500, 
e a impressão na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
66. O ultimo numero sahiu em 
Julho de 1880. 

Boletim do Centenario — Para a publica-
ção exclusiva de noticias relati-
vas ao centenário de Camões, 
editou a empreza do Jornal de 
Viagens, do Porto, em 1880, 
uma revista com o titulo aci-
ma, que era de distribuição gra-
tuita. O primeiro numero sahiu 
em Abril d'esse anno, com 32 
paginas de texto, formate 23 *T6 
centímetros. Era composto e im-
presso na Typographia Interna-
cional, á rua do Bomjardim, 
489. 

Bolp.tim do Centro Pharmaceutico Portuguez — 
Sahiu em Janeiro de 1891, o pri-
meiro numero d'este boletim 
mensal, orgão do Centro que 
no titulo figura. Occupava-se de 
assumptos de exclusivo interes-
se da classe pharmaceutica. A 
sua redacção era na própria séde 
do grémio, á rua do Rosario, 
21, e a impressão fazia-se na Ty-
pographia Outenberg, á rua dos 
Caldeireiros, 43. Publicou-se, 
durante alguns annos, em nú-
meros de 16 paginas, com uma 
capa de côr. 

Boletim do Club Velociprdista do P o r t o — 
Vem registado por Silva Perei-
ra, como tendo apparecido em 
1,881 e sahindo ainda em 1889. 
E possível, mas não é do nosso 
conhecimento. Deve ser confu-
são com o Boletim de Noticias 
do Club Velocipedista Portuense, 
já citado na altura competente, 
pois não é crivei que a mesma 
instituição tivesse dois boletins 
com títulos differentes. 

Boletim do Correio —Como continua-
ção do periodico Cabeças Fal-
lantes, do qual no logar compe-
tente vae a devida referencia, pu-
blicou se no Porto, desde 8 de 
Novembro de 1869 até ao mez 
seguinte, uma folha com o titu-
lo da rubrica, que era noticiosa, 
litteraria e politica. 

Boletim do instituto Portuense de E s t u d o s e 
Conferencias — O primeiro numero 
d'esta revista mensal, orgão do 
instituto designado no seu titu-
lo, appareceu em Julho de 1897, 
impresso na Typographia de Jo-
sé da Silva Mendonça. Cada nu-
mero constava de 16 paginas, a 
duas columnas de composição, 
em corpo 10, com uma capa de 
côr. Tinha valor, por inserir na 
integra as conferencias realisa-
das na séde do Instituto, acerca 
dos mais diversos e interessan-
tes assumptos. O primeiro volu-
me concluiu em 1899, passando 
depois a imprimir-se na Typo-
graphia Universal, a vapor, da 
travessa de Cedofeita, 54 e 5õ. 
O director era o dr. José For-
bes de Magalhães, e a redacção 
era na própria casa — séde do 
Instituto, na praça de Carlos Al-
berto, palacete do Conde da 
Trindade. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

C a s t e l o de Leiria 
Esteve nesta cidade o sr. D. 

José Pessanha que daqui partiu pa-
ra Leiria com o sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, a fim de visita-
rem o castelo, em que muito se 
tem falado ultimamente, reclaman-
do nele algumas obras de conser-
vação, 

r 



GAZETA DE COIMBRA, 

0 ensino secundário e a proposta 
do sr. Costa Cabral A R E C E I T A 

& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T J E A 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 
«aaecsi» • «SC»- • 4 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Núcleos. 
Varias propostas. 
Novos socios. 
Excursão ao Algarve. 

A actual direcção da Socieda-
de trabalha activamente na orga-
nisação de núcleos na região de 
Coimbra, esperando muito breve-
mente poder contar com a inte-
gração dos concelhos de Monte-
mor-o-Velho e Mortagua, onde ha 
iniciados, particularmente, traba-
lhos por alguns dos seus mem-
bros, com a cooperação do sr. dr. 
José Maria de Ooes Mendanha 
Raposo, distinto medico em Mon-
temor, e dr. Augusto Gouveia 
Santos, em Mortagua. 

-+ Outros trabalhos se têem 
iniciado para dar a esta cidade um 
fim pratico de utilidade social, pa-
ra o que já foram apresentadas al-
gumas propostas, como a da va-
lowsação do Parque de Santa 
Cruz, a que já nos referimos, a da 
extinção da mendicidade em Coim-
bra, apresentada pelo sr. Antonio 
Marques, que ficou encarregado 
de estudar e apresentar o meio de 
a executar, e a da construção de 
uma estante artística para ser co-
locada no gabinete de leitura, a 
fim de nela serem colecionadas 
todas as obras que digam respeito 
a Coimbra, proposta que foi apre-
sentada pelo sr. dr. Francisco Pe-
nalva da Rocha, e que é de reco-
nhecida importancia para os estu-
diosos. 

As condições do concurso pa-
ra a construção desta estante se-
rão oportunamente anunciadas. 

Será a primeira biblioteca do 
país neste género, onde se cole-
cionem todas as obras que digam 
respeito a uma cidade ou região. 

Todas estas propostas foram 
aprovadas por unanimidade. 

Vê-se, pois, que a actual di-
recção está disposta a trabalhar 
dedicadamente para se desempe-
nhar honrosamente do espinhoso 
mandato que lhe foi confiado. 

Outras propostas serão apre-
sentadas tendentes a beneficiar a 
nossa encantadora Coimbra, de-
vendo sair do congresso regional, 
que deverá realisar-se no proximo 
ano, um programa de benefícios 
para a sua bela e rica região. 

-+ Continuam a inscrever-se 
diariamente novos socios cuja lis-
ta iremos publicando segundo a 
ordem da inscrição: 

Adriano da Silva Batista, estu-
dante, Rua da Alegria, 1. 

Mário Joaquim Fraústo, Rua 
Borges Carneiro, 43. 

Antonio de Melo Mousinho, 
Ladeira do Seminário, 12 

Antonio Augusto de Oliveira, 
Quelimane. 

-t- Ha grande entusiasmo pela 
excursão do Algarve; não demo-
rem, pois, a inscrição, porque é 
restrito o numero de socios que 
pode ir. 

-+ O sr. governador civil, a pe-
dido da direcção da Sociedade, so-
licitou do sr. ministro das finan-
ças a prorogação do praso para o 
pagamento das contribuições, res-
pondendo s. ex.a que não podia 
deferir por vir causar perturbações 
dos serviços sem vantagens sensí-
veis para o contribuinte. 

A questão académica 
Está solucionada a questão aca-

démica de Lisboa, tendo entrado 
em execução a lei numero 478 e 
abonadas todas as faltas em aulas 
teóricas e praticas e resalvados to-
dos os prejuízos resultantes da pa-
rede. 

Quanto ao caso de Coimbra, 
o sr. dr. Luciano Pereira da Sil-
va, director da Escola Normal Su-
perior, procurado em Lisboa por 
uma comissão da Federação Aca-
démica, declarou não ser intenção 
sua melindrar os seus alunos com 
as palavras que proferiu na aula 
e tão somente procurar incutir-lhes 
o amor pelo estudo, não se recu-
sando a fazer as conferencias a que 
a lei se refere, para virem a ser 
bons professores. 

E isto que se diz. 
Assim se considera a parede 

de Coimbra a caminho de termi-
nar, sem exigencias escusadas de 
parte a parte. 

Ainda assim os académicos de 
Coimbra esperam que nenhum 
aluno sofra qualquer castigo dis-
ciplinar e a todos sejam abonadas 
as faltas dadas por motivo deste 
movimento. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, 5 0 , 1 . ° , O . - T e l u f . 4 4 8 

Pelo sr. Costa Cabral foi ha 
dias apresentado na Camara dos 
Deputados um projecto de lei ten-
dente a melhorar as condições, em 
que se encontram os professores 
dos liceus. Se estivessemos no 1.° 
de Abril chamar-lhe-iamos poisson 
d'Abril, agora só lhe poderemos 
chamar projecto carnavalesco. 

Só conhecemos de nome o sr. 
Costa Cabral, mas dizem-nos que 
é um homem bastante inteligente, 
o que nada quere dizer. Pode o sr. 
Costa Cabral ter realmente uma 
inteligência superior e contudo er-
rar, pois como simples mortal não 
pode fugir ao velho ditado — er-
rare humanum est — já muito co-
nhecido nos tempos mais remotos 
da antiguidade, começando talvez 
com a criação do Mundo. Até o 
velho pai Adão e sua fiel Eva er-
raram, e deste erro estamos nós 
hoje a sofrer, pois em vez de vi-
vermos numa sociedade feliz, vi-
vemos numa sociedade em que só 
domina o egoismo pessoal, o es 
pirito ganancioso! 

O projecto do sr. Costa Ca-
bral tem de ser analisado sob o 
aspecto economico, instrutivo e 
moral. 

Todos nós sabemos muito bem 
que, se os professores dos liceus 
leccionarem particularmente, a fre-
quencia dos liceus diminuirá ex-
traordinariamente, porque a ten-
dencia dos meninos e dos pais é 
ser agradavel aos mestres dos li-
ceus, por isso todos os pais ou a 
maior parte entregarão aos profes-
sores dos liceus a leccionação par-
ticular dos seus filhos, especial-
mente quando são cábulas, porque 
teem a certeza de que no fim do 
ano ficam aprovados. 

Desde que diminua a frequen-
cia dos liceus, os cofres do Esta-
do serão necessariamente lesa-
dos. 

Bem sabemos que ha no pro-
jecto o numero 1.° do artigo 2.° 
que inibe os professores de exa-
minarem nos liceus os seus discí-
pulos. Esta disposição é para mo-
ralisar um pouco, pois, embora o 
professor não seja o examinador 
dos seus discípulos, pede ao cole-
ga que o aprovará, porque ama-

Junta Geral 
A comissão executiva deste cor-

po administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 24 do corrente: 

Aprovou o primeiro orçamen-
to suplementar da Misericórdia de 
Gois. 

Proferiu acordãos definitivos 
de quitação sobre as contas se-
guintes de 1914-1915: 

Concelho de Poiares: Confra-
ria das Chagas de Santa Maria de 
Arrifana, concelho de Montemór-
o-Velho; Confraria do SS., da Ca-
rapinheira. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital: Irmandade de Sant'Ana, de 
Oliveira do Hospital; Irmandade 
de Santo Antonio de Bobadela e 
S. Miguel, de Lagos da Beira. 

Montes C l a r o s 
A estrada de Montes Claros, 

onde se encontram já muitos e 
novos prédios todos habitados, 
está exigindo urgente reparação. 

No tempo de chuva ninguém 
ali pode passar sem perigo de fi-
car atolado até aos joelhos. 

Mesmo quando o tempo está 
bom, o transito dos carros por ali 
é perigoso por causa do mau es-
tado da estrada. 

Preciso é também que se trate 
de a iluminar com cinco candiei-
ros, pelo menos. 

Dr. Marnoco e S o u s a 
Passou ontem o dia mais so-

cegado o distincto professor de 
direito, sr. dr. Marnoco e Sousa. 

O seu estado, porém, conti-
nua a oferecer os maiores cuida-
dos pela sua gravidade. 

Oxalá possamos noticiar bre-
vemente as suas acentuadas me-
lhoras. 

O chefe do governo tem-se 
interessado muito pela saúde do 
ilustre professor. 

Posto policial 
O sr. comissário de policia 

atendendo ao pedido que lhe foi 
feito por intermedio da Gazeta 
de Coimbra, está tratando de con-
seguir um posto policial ou da 
guarda republicana para o Ca-
lhabé, 

nhã também necessita para os seus 
discípulos a protecção daquele. 

Toda a gente sabe como isto 
se pode fazer. 

Sobre os professores dos liceus 
que forem também professores do 
ensino livre cairá sempre uma ver-
gonhosa suspeição de que ao seu 
discípulo fraco, e hão de ser to-
dos, lhe foi dado ponto de ves-
pera! 

É certo que ha nos liceus pro-
fessores muito distintos e muito 
honestos que hão de ter horror a 
essa lei, para não mancharem a 
sua consciência. 

Ha dois ou três anos foi apre-
sentado um projecto que obriga-
va os professores dos liceus a lec-
cionarem lõ horas de aula por se-
mana, mais duas do que até ali 
eram obrigados. 

Não se fez esperar um energi-
co protesto, e até, cremos nós, o 
caso foi ao Conselho Superior de 
Instrução Publica para resolver, 
pedindo que não fosse aumentado 
o numero semanal de horas de 
aula, porque, diziam, 14 horas já 
era um trabalho pesadíssimo! Pois, 
apesar disto, todos ou quase to-
dos leccionam 20 horas por sema-
na!! . . . É claro, todos nós sabe-
mos porquê . . . 

Mas como a lei não permite 
que, oficialmente, leccione cada 
professor mais de 20 horas por 
semana, aparece agora esse proje-
cto que dá liberdade ao professor 
para leccionar 30 ou 40 horas se-
manais! 

E assim perde o Estado com 
a diminuição de frequencia nos li-
ceus, perde o estudante que fica 
aprovado sem nada saber, pois é 
claro. . . perde o professor moral-
mente, embora materialmente ve-
ja aumentar a sua bolsa, e perdem 
os professores de ensino livre (e 
são aos milhares) que pagaram li-
cença e pagam contribuição anual. 

A aprovação desta lei seria tam-
bém um acto impolitico, pois os 
milhares de professores do ensi-
no livre seriam uns milhares de 
inimigos que criaria o partido po-
litico que contribuísse para a sua 
aprovação. 

R. 
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Teatro Sousa g a s t o s 
C o m p a n h i a d o T e a t r o N a c i o n a l d o P o r t o 

Nos dias 11,12 e 13 de Março 
Cora as seguintes peças: 

- + A M O R + -
(REVISTA) 

*BRAZILEIRO PMGMGIO * 
(FARÇA) 

SEGREDO DA MORGADA 
(OPERETA) 

Está desde já aberta a assinatura 
no escritório do Teatro 
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Contribuições 
No ministério de finanças não 

foi atendido o pedido que pelo 
governo civil lhe foi feito, para a 
prorogação do pagamento das 
contribuições até 15 do corrente. 

A pretensão era das mais jus-
tas, pois contribuintes houve que 
foram á repartição respectiva 5 e 
õ vezes para satisfazer os seus en-
cargos e não o conseguiram em 
vista do povo que ali se aglome-
rava e que agora se tem de su-
jeitar ao pagamento dos respecti-
vos juros da móra. 

Teatro Sousa Bastos 
No Teatro Sousa Bastos tem-

se exibido ultimamente lindas fi-
tas cinematograficas, tendo agra-
dado muito o Trio Marcelino, 
composto de tres artistas que dan-
çam interessantes bailados. 

Está contratada a Companhia 
do Teatro Nacional do Porto pa-
ra dar no Teatro Sousa Bastos, 
nos dias 11, 12 e 13 do corrente, 
tres espectáculos com as bonitas 
peças Amor (revista); Brazileiro 
Pancracio (farça), e Segredo da 
Morgada (opereta). 

A assinatura para estes espe-
ctáculos já se acha aberta. 

de 1 de Março de 1916 

Carta do POR TO 
Fevereiro, 29. Eram grandes 

o entusiasmo e a anciedade, quer 
na sociedade portuense como na 
A rademia, em ouvir o Orfeon Aca-
démico de Coimbra dirigido pelo 
dr. Elias de Aguiar. 

Por isto mesmo, á Estação Cen-
tral de S. Bento acorreram os aca-
démicos em grande numero a sau-
darem esses seus colegas da bela 
cidade do Mondego e dedicando 
lhes merecidamente um carinhoso 
recebimento. Estudantes portuen-
ses e conimbricenses confraterni-
saram durante as escassas horas da 
tarde, passeiando pelas ruas da ci-
dade e trocando impressões no que 
mais interessa á vida académica, 
sempre agitada mas sincera e in-
teressante. 

O Porto anceava, também, por 
ouvir o distinto, entre os mais dis-
intos, Orfeon acorrendo ao sarau 

que esse punhado de inteligentes 
e artistas académicos realisou, á 
noite, na elegante sala do Teatro 
Aguia de Ouro, enchendo-a ple-
namente. 

Uma noite cheia de entusias-
mo e encanto, expandindo-se a gra-
ça académica em esfriante alegria, 
salutar a todos os espíritos. E co-
mo não o seria, se são sempre tão 
gratos os movimentos decorridos 
em comum com a mocidade das 
escolas? 

Nessa noite, mais se unificaram 
as academias dessa e desta cidade 
parecendo todos velhos amigos, 
confraternisando-se fraternalmen-
te. Em festas notabilissimas radi-
cou já essa pleiade de rapazes o 
melhor e mais justo renome. Mas, 
com o culto da Arte trouxeram es-
ses moços a esta cidade um gran-
de amor pela Patria e pelo ante-
passado: a admiração profunda da 
mais genial mentalidade da terra 
lusitana, consagrando um monu-
mento a Luiz de Camões, no Jar-
dim Botânico de Coimbra. Um 
culto divino de grandes mestres 
da musica, aliado ao culto de Ca-
mões. 

Uma empreza simplesmente 
bela! 

O sarau decorreu primorosa-
mente, como é timbre da Acade-
mia coimbrã, sendo-lhes dispensa-
das as mais sinceras saudações pe-
lo distinto auditorio, que saiu do 
teatro com as melhores recorda-
ções dessa noite de pura Arte. 

Hoje, de regresso de Braga, 
onde os rapazes foram repetir o 
sarau, visitaram muitos deles a ci-
dade, vendo-se por essas praças e 
ruas de camaradagem com os seus 
colegas portuenses. 

— Prosegue com o melhor cor-
recção o movimento académico 
nesta cidade, mantendo-se os estu-
dantes da Universidade na atitude 
intransigente que deliberaram, por 
grande maioria, em não reassumir 
os trabalhos escolares sem serem 
atendidas as reclamações dos seus 
colegas de Coimbra, visto estar 
sanado o conflito académico de 
Lisboa. 

O senado universitário do Por-
to ainda não reuniu, como o fize-
ra já o da capital, para decidir ácer-
ca da anulação das faltas devidas 
á greve. 

Os estudantes das faculdades 
Técnica e de Sciencias reunidos 
hoje, resolveram continuar na mes-
ma atitude. Os de Medicina e Far-
macia só comparecem no hospi-
tal, mas não oficialmente. 

— Em reunião da Academia 
desta cidade, pertencente á Uni-
versidade, assentou-se no uso do 
trajo académico, de 15 do proxi-
mo Março em deante, identica-
mente ao adoptado já na capital. 

— O tempo está frigidissimo e 
de verdadeiro inverno. — S. 
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Serv.ço dos correios 
Pedem-nos alguns comercian-

tes da rua do Padrão, que em 
virtude duma remodelação dos 
serviços do correio, pela qual será 
feita a distribuição do correio de 
Lisboa ás 13 horas, em Santa 
Clara, Calhabé e Celas, este ser-
viço se prolongue também àquela 
rua, visto o carteiro ir até á anti-
ga Casa do Sal. 

Achamos o pedido justo e por 
isso chamamos para ele a atenção 
do digno chefe da estação postal. 

O O O O O O O O O O O O 
A d r i a n o P e s s a 

MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira B o i g e s , 54, 1.° 
Telefone 534 
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Poptogol e Gspcmha 
O sr. Eloy Bullon realisou ha 

dias uma conferencia na Academia 
de Jurisprudência de Madrid, a 
qual foi subordinada ao tema: As 
relações de Espanha com Portugal. 

O jornal El Adelanto fornece 
as seguintes notas dessa confe-
rencia: 

«O sr. Bullon, depois de exa-
minar as causas pelas quais até 
agora se tenha malogrado qual-
quer projecto de aproximação his-
pano-lusitana, repeliu, por utópi-
ca, a aspiração dos que conside-
ram fácil a união ibérica. 

• Devem olhar para a realidade 
e não cegar os olhos, ainda que 
seja com o pó de ouro da ilusão. 

«A solução do problema das 
relações hispano-portuguesas não 
ha de encontrar-se nesses proje-
ctos da União Ibérica, mas sim 
na estreita aproximação, que, sem 
menoscabo da soberania de am-
bas as nações, se estabeleça entre 
as mesmas, mediante um convénio 
de perfeita solidariedade econo-
mica, intelectual e politica. 

«Examinou o deplorável esta-
do das relações comerciais de am-
bos os países, depois da denuncia 
do tratado de navegação de 1893, 
e propôs, como solução vantajosa 
para a economia peninsular, a união 
aduaneira, já que, segundo de-
monstrou com números, os or-
çamentos vigentes entre ambas as 
nações, não constituem receita ne-
nhuma para o tosouro, dadas as 
despesas aduaneiras que ocasio-
nam este regimen. 

• Por outra parte, prejudica a 
agricultura e a industria peninsu-
lares, que se desenvolveriam me-
lhor em sistema de estreita união, 
com livres barreiras orçamentais. 

«Recordou como sempre os 
perigos para a independencia de 
um dos referidos povos peninsu-
lares o tem sido também para o 
outro, como o demonstra o facto 
de que juntos tiveram de lutar em 
princípios do século passado con-
tra a invação francesa, assim como 
lutaram antes contra os arabes e 
os romanos. 

«Deduziu, como consequência 
imposta pela geografia, a aliança 
defensiva entre ambos os povos, 
para a qual bastava que Portugal 
fosse prospero e forte, já que Es-
panha está interessada em que a 
visinha nação seja intangível por 
ser também o seu litoral a porta 
de entrada para nossa casa. 

« Finalmente, o sr. Bullon tra-
tou da necessidade de fomentar 
as relações intelectuais de Espa-
nha e Portugal e propoz o inter-
cambio de professores, publica-
ções e cursos breves sobre litera-
tura e instituições portuguesas e 
espanholas. 

« Pediu o estabelecimento de 
cadeiras da lingua portuguesa em 
alguns centros docentes de Espa-
nha, já que esse formoso idioma 
tem um grande interesse literário 
e comercial, que surge também 
brioso no Brazil.» 

O sr. Bullon, que foi elo-
quentíssimo, ouviu muitos aplau-

sos no final da sua notável confe-
rencia e em algumas passagens na 
mesma. 

Recebeu, além dissso muitas 
felicitações. 

Entre o publico distinto que 
assistiu á conferencia, figuravam 
os srs. Rodriguez Sampedro, Wey-
ler, marquez de Lema, Aullon, 
Ugarte e o ministro de Portugal 
em Espanha, sr. dr. Augusto de 
Vazconcelos. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Agwmuêm 

Fazem anos: 
Sexta-feira: o sr. dr. Mário Costa de 

Almeida. 

Navios a l e m ã e s 
O sr. Virgilio de Paiva Santos 

e Francisco dos Santos Almeida, 
respectivamente vereador e secre-
tario da Camara Municipal, parti-
ram para Lisboa, afim de obterem 
por intermedio de alguns verea-
dores e senadores por este cir-
culo, que um dos navios alemaes 
vá a Inglaterra para conduzir car-
regamento de carvão para os ser-
viços municipalisados. 

Se a pretensão da Camara fôr 
atendida desaparecerão as dificul-
dades com que tem Iuctado para 
a aquisição daquele combustível 
em virtude do excessivo aumento 
dos preços dos fretes. 

— • — 

Aniversários jornalíst icos 
Completaram mais um ano de 

publicação os nossos estimados 
colegas Imparcial, de Coimbra, e 
o Dever, de Montemór-o-Velho. 

Saudamol-os cordealmente. 

Festa da Arvore 
Realisou-se no domingo, em 

todos os quartéis da guarnição da 
cidade e nas escolas primarias, a 
patriótica Festa da Arvore, reves-
tindo de imponência em alguns 
pontos. 

0 temporal 
Num dos dias do ultimo mês, 

a ventania causou grandes prejui-
sos em Machio, Arganil, destelhan-
do bastantes casas e partindo mui-
tas oliveiras. 

Alem do sr. Firmino da Mota 
Arnaldo, a quem o vento causou 
grandes estragos, também sofre-
ram bastantes prejuízos os srs. Ma-
nuel das Neves com o destelha-
mento da sua casa no Betaçou, e 
Alberto Mendes de Oliveira tam-
bém com o destelhamento da sua 
casa de habitação. 

Ao sr. Manuel Alves Cristó-
vam arrancou o vento uma sober-
ba oliveira no sitio do Vahnho, 
cujo tronco tinha quatro metros 
de grossura. Era um exemplar que 
prendia as atenções de todos que 
a viam, 
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